
I'\CHI':SSO:\ \ P\I - Permanecerao abertas.
ate o dia 14 do corrente. as inscrições para inclu­
sao na I?olicla Militar de Santa Catarina. abertas
aos reservistas de 1" e 2" Categorias. Dispensa­
dos de Incorporação e Isentos do Serviço Militar.
Os interessados deverab dirigir-se ao Serviço e

Inclusão. no Ouartel General da Polícia Militar.
a Praça Getulio Vargas. nesta Capital. munidos
do Certificado comprobatório dasituac ào e de
.Certic ào de Nasci menta ou Casamento.

o TEMPO - Pressão Atmosférica Média.
1011.9 milibares. Temperatura média:
23.90 máxima insolação 39.30. mínima
16.80. (No Planalto média mínima 14.70.
Cumulus, Stratus. de meio claro � enco-

, berto, Nevoeiro noturno. Tempo no Pla­
nalto. Com chuvas passageiras tornando­
se bom. No lotai: Bom durante o dia chuvas
esparsas à noite. Massa fria ao sul. Previ­
são: A. Seixas Netto.

"
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Prefeitura

iá tem
6 milhões

para

asfaltar \a

Mauro Ramos

em 210 dias

A Ptefeitura iniciurá

no próximo dia 14 as

ohru-, de asfaltamento
de toda' a aveniclu

\lauro Ramos. O projeto
está orçado em

(j milhi,cs de cruzeiros

c o prazo para a .sua
conclusáo é de 210 dias.

O Dctran \lÚO suhe ainda
se .serÚ, preciso

interromper o tráfego
por csxu via. (Pág. lfi): tuterromnirlo.

FORTE PERDE o
SEU VALOR COM

. ""J

A PARALISACAO
DAS·OBRAS DE
"�,

:RESTAUR'ACÃO

Não
pechinc�e!
Compre

pelo preço
real!

De repente, as obras de restauração do Forte São.J'.osé da
Ponta Grossa, no Norte da ilha, foram paralisadas, sem

haver uma explícaçâo convincente por parte da Prefeitura.
Apesar das ruinas, que identificam o local por uma

passagem histórica, o turista e o próprio florianopolitano
admiram a paisagem, os canhões e o resto de parede, sem,
todavia, saber o que represen�ou o conjunto. (Página 16).

l
Bombeiros vão

• •

. Inspecionar

••todos os

edifícios da

C'apital
Página 16

Concurso do
Inps começa

,

Página 9

Municípios
pedem ao 'IBDF

,terça-feirCl
com 14.595

candidatos

uma definição

para proieto
cafeeiro

Página 16

D.Evaristo Arns
condena censura
"

.

e, impetra mandado
con'h Presidente

O Cardeal D. Evaristo Arns e o·líder do MDH no Senado"
Franco Montoro, impetraram ontem no Supremo Tribunal Federal

mandado de segurança contra o' presidente Ernesto Geisel, o
Ministro Armando Falcão e o diretor-geral do Departamento

de Polícia Federal, devido a vetos na censura no jornal
católico "O São Paulo". "A Igreja não merece ser colocada
entre' criminosos que precisem de uma vigilância policial.

Não somos criminosos para sermos controlados semanalmente
pela polícia", afirmou D: Evaristo Arns, acrescentando que
"estamos procedendo contra uma coisa anormal". (Página 2).

o I'rdi'itlll'll naralisr: IIS obra» di' J'('SIIlIl/'(/�'ri" d" Por/e Súo .10.'1; do PO}//o Crosso.
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Geisel desestimulá partidários de mudanças
,

, I

.---------...----- '

Brasília - A declaração do presi- 1,5 deste mês, se desejarem disputar

Evaristo Arns 'impétra mandrado de ����e(:r:i�:�p�). �:�U�!d�ãOS����� a\e��ÇbÕr�Sn�6pr��ii�fã,�nodO ex-
" ," 'feitas mudanças no processo eleito- presidente da Arena, FIlinto Muller,

segurança no STF contra Governo �f��I��s�;te�������eá;i�;a;e��S�S� ��o����'�������b��I:i���:��:�t�
,

adoção do voto distrital e da extinção potltico", o deputado Norton Macedo'

O cardeal de São Paulo lembrou que�a Igreja não prcisa de vigilância, referindo-se à censura, do voto de legenda a curto prazo, afirmou que, sempre houve econtl-
São Paulo - O Cardeal Dom reito de publicar livremente os não entrar no exemede questão tembro de 1977, teve os carim: da polícia", No final da tarde, a O comentário foi feito ontem pelo nuará existindo essa preocupação

Paulo Evaristo Arns e o líder do seus oiscarsos em qualqueipe- se entender que as autoridades bos com a inscrição "vetado" comissêo pontitreia de Justiça e deputado Norton Macedo (Arena- pela concorrência eleitoral.
MOB no Senado, Sr, Franco riódico do país, inclusive aque- estão agindo de acordo com o apostos nas notas taquigráficas

!
Paz divulgou uma nota de 'apoio PR), um dos coordenadores do cha- '''É uma questão de sobrevivênciaMontara, impetraram ontem no les que ainda venha a proferir, AI·5, ficando excluído de epte- daquele parlamento, Foi pubii- ao jornal "em sua luta para se mado "grupo renovador" e o parla- política, mas também de mental i-Supremo Tribunal Federal", desde que liberados pela ciação judicial; o STF pode cada no "Diário do Congresso livrar da censura oiscriminstó-

mentar mais liqado. ao mi nistro Ney dade. O eleitor, de um modo geral" foimandado de segurança contra o rrmesa do Senado Federal", afirmar o direito do senador e Nacional", Acrescenta: "o se- ria e injusta que continu« so�Presidente Ernesto Geisel, o n�gar o rfiG/amado pela Funde- gundo.�ce?eu os p�rimbos ttenoo". Braga. Na sua opfniáo, a posiçãq do acostumado a ver no voto um meio de
MInistro Armando faLcão, e o Como objetivos os imoetren- çao Metrolltana Paulista, pode prolbitt'(l}s sobrexerocoplas do Segundo O, Peulo Evaristo, Presidente da Hepúbllca deverá irn- -, barganhar. Mais ef,iciente que urnate!diretor-geral do Departamento tes, os advogados José Carlos reconhecer a ilegalidade de próprio "Diário do Congresso "chegou amamento determos a plicar, também, no estímulC1 a que de inelegibilillades seria a criação dede Polícia Federal, Sr, Moacir Dias e Arnaldo Malheims Filho todos esses atas e eliminar a .Neciorel'' de 6 de agosto de liberdade que os outros t�m,
Coelho, devido a vetos da cen- invocam, que o STF reconheça censura prévia no jornal "O São 1977",

, Não queremos privilégios, mas nomes eleitorais e politicamente for- instrumentos eficientes de fiscaliza-
sura no jornal católico "O São sua competência originária Paulo", - hipótese' qdmitidas "Ao apdntar o qu� c��ma de

apenas igualdade, Esse é um tes se candidatem à Câmara, inclusive -çáo da corrupção eleitoral'<-- obser-Paulo", para o conhecimento do pe- oelos advogados ' ato gerador do �:bitno , os eo- processo objetivo, tranquilo, alguns governadores. e secretários vou o representante arenista.
'dido! "em razão da necessi- vogados dizem: negam os au- baseádo na lei e nos melhores estaduais. "Acha o Sr, Norton Macedo que.adade di; pronunciamento sobre Depois de' historiar fatos' tores a existêricia de .sto presi- intérpretes da lei",O cardeal Arns. aparece no

a(o do Presidente da Repu' _
sobre a Fundação Metropoli- dencial válido determinando 'Indagado sobre o por quê oe A exemplo do representante do Pa- manutenção eo sistema proporcionalprocesso - cuja petição tem 75

d f idlaudas - como presidente da biice" que o Supremo proceda tene Peutlste, mstJtuídaporDom censura prévia, quer ao jornal uma ação, agora, depois de raná; líderes da Arena confirmaréi!f.l eve azer com que o parti o procure
Fundação Metropolitana Pau- a, anáilse das oectsões prest-; Carlos Carmelode Vasconcel!}s da primeira irnpetrente, quer sete anos de censure, O, Paulo ontem, erm conversa informal, queo bons nomes para a 'disputa eleitoral,
lista, resoonsével pela edição denciais que se invocarem nas Motta, diz o processo que o jot- aos discursos que o segundo ressaltou que "agora cneoou o

yeneral. Geisel 'deverá' recomendar a quer na iniciaitiva privada, nos sindi-do jorne', enquanto o senador informações em confronto "com nal "O São Pavio" não foi iun- impetrante.profere da tribuna da' auge, o momento em que estão A'

t d
'

ist
-

'bl' OO ato tnstttuctonet nO 5, a fim de dado para "criticar o governo e Câmara Alta, quente mais a ma- apertando a censura, censo- alguns governadores que deem pre- ça os, na a mtrus raçao pu tca. Sreclama que a censura proibiu a .,.

d f t" d E d Ipublicação de discursos seus verificar se aquelas estão de longe está de envolver-se em térias publicadas pela im- rando tudo de maneira total- ferência as eleições de deputa os e- secre anos e sta o, por exemp o,
feitos no Congresso e divulgado acordo com este"; que o STF questões potiuco-pettidénoe". prensa oficial, Todavia· acres- mente arbitrária, Agora, se ote- derais em 1978. A fim de "puxar" a ,com as exceções que sempre confir-
pelo diário oficial, Os autores do "conclua tal análise pela nega- Segundo os impetrantes, o jor- centa - quando o segundo e ter- receu a ocasião, pois censura- legenda partidária. É possível tam- mam a regra, têm algo a oferecer aomandato foram os advogados tive, adentrando a apreciação nal "é vítima de ilegalidade e ceiro impetrados são chamados ram alg.o que foi publicado no

I
.

I
'

José Carlos Dias e Arnaldo Ma- judicial dos atos", que pro- abusos de poder, com violação a informar em juízo � sobre_ a Diário Oficial. O que é obrigató- bém q ue o mesmo incentivo seja egls ativo" e não devemos desprezar
Iheiros Filhos, os mesmos que clame "a inconstitucionalidade de seus direitos líquidos e cer- censura prévia que praticam, rio publicar para a Nação, nós dado a secretários deestado que rea- essas, experiências pelo simp.les re-
advogam as causas da família dos despachas presidenciais tos", revelando, ainda/que pes- alegam estar. agindo em decor- não podemos publicar", lizam boa' gestão e conquistaram ceio da concorrência na campanha"do jornalista Wladimir Herzog, I sobre a matéria"; que "julgue o srsoas se dizem "da polícia te- têncie; de autorização do chete As,sinada por seu presidente, prestígio .polftico-eleltoral. '_ disse ele.

'

o Cardeal pede que o STF Ministro da Justiça e o Diretor- oerel" e com pretexto de "lá es- do Poder Executivo", .Prot. Dalmode Abreu Dallari, é a
declare "a ilegalidade da cen- Gerai do DPF autoridades in· tarem por "ordens superiores" SEM POLICIAMENTO' seguinte na Integra, a nota

O governo e o comando da Arena, O parlamentar paranaense, de
sura prévia imposta aoj�rnal "O: competentes para o exercício ou "ordens de Brasília" ou,t '.'A Igreja não merece ser co' divulgada pela Comissão entretanto, não escondem sua preo- longa data defensor da extinção do
São Paulo", expedindo-se, o da censura prévia por carece- "punham-se a esquadrinhar locada entre criminosos que de Justiça, e Paz: "A Comis- cupação diante das queixas, críticas e bipartidarismo, observou que, diante

I

mandamus para que cessem em rem de autorização présiden- todo o material destinado à pu- precisem de uma' vigilância da são de Justiça e Paz de Sãô censuras' de numerosos deputado dos esclarecimentos do presidentedefinitivo os atas contra os cial válida ou reconheça em seu blicação, apondo-lhe cerimoos polícia, Não somos criminosos Paulo vem, de público, menites- id I
' - I dq

-'

b' 'ed d com os 'dizeres "liberado" ou para sermos controlados sema-
' candi atos a ree elçao, receosos e! Geisel, d e que não haverá reformas;ueis se insurge, A pretensao - procedimento ar itrene a e, v tar seu apoio ao jornal "O São

diz eoetiçêo . não exclui seja ilegalidade e abuso de poder", "clcorte': ou "vetado", sem nalmente pela polícia", afirmou Paulo" em sua luta para se livrar perderem pela concorrência conside- político-eleitorais antes das' eleições.
garantido: seus direitos de pu- Os Impetrantes ,'pedem ao qualquer justificativa quanto o Cardeàl O, Paulo Evaristo da censura ,discriminatória e in- rada desigual de governadores, se- do próximo ario, a Arena precisa co-:
bticer: a qualquer tempo, os STFj que reouisíte as intorme- aos critérios e métodos", Arns ao comentar o ,mandado iuste que continua soirendo, ' t'

.

t dual It f
.",

.

,

',Os impetrantes, afirma,m que o, de s'egurança '(contra atos do cre anos es a uars e a os, unciona- meçar a agir, .

'

discursos do senador Franco ções necesséries" ao ptesi- 'A censura sofrida pelo jorne! '.

d d
. .

t
-

Ad' 'f' t b I ldMontara, "que foram abusiva- dente da República, Ministro da sistema de censura no jornal fOI Presidente da República, do "O São Paulo", é, além de tudo, nos, ala rrurus raçao. - lretriz OI es a e eCI a por
mente censurados", O respeito Justiça e Diretor-Getel do DPF, alterado, "tempos depois", pas- Ministro da Justiça e do Diretor uma demonstraçãO de que a li- Essa preocupação, contudo, de quem podia fazê-lo. Vamos esquecer
ao líder do MDB,no Senado, os "ouvindo-se a douta sando o jornal a ter que enviar à Geral do Departamento de Poli- berdade de imprensa no Bra11'!. acordo com I as informaçôes da lide- nossas.pretefêncras e, partir para a:
edvoçedos pleiteiam "o reco- procuradoria-geral da Repú- polícia federal, todas as te:ças- da Federa�, pela c�nsu;-�,prév!a vem sendo concedida como um rança, não deverá fazer com que o lu, ta.' A Arena não poderá ganhar ash

'

nto da Ile'[}afl-"'ad\'e C1a' btice. "'O deierimente que oréll feiras, os onçuuu» da matena a ao semeneno cetottco O Sao "

'I"
-

'

d' 'tn ec/me ,,-. I,U' ,

eiculada para retirá los PI"
P(/VI eqto, nao como um Irei o, partido aprove medidas criando obs- eleições se ao invés de trabalhar ficarcensura prévia imposta a seus pedem - diz a petição· é � jus-

ser v
,

'
, ",'

-

au o "

_

Tal discriminação é, por si só,
discursos proferidos da tribuna tiça que se cotootitice.. fenomeno dOI� dias depois f,a com os Presidente da Fundaçao Me· inconstitucional, pois a consti- táculos as pretensões dos que dese- procu rando fórm u las mi lag rosas
do Senado Federal e liberados vivo, encarnação do verbo, que apocrlfos ca(lmbo�, cJtand?, tr,opolltana Paulista, que man- tuição assegurEi a igualdade de jam deixar' funções executivas para para enfnlq uecer o adversário,.

bl'
-

lesa res· a memo'ria dos tempos não em segUida, uma sene de mate- tem o jornal, O, Paulo Evansto 'todos perante a lei, I
'

di' I 'V hpara pu Icaçao pe a m , ,

t d 'I "At' d t
"

t P eltear man atos egls ativos. amos para a campan a com as, re-
(E ência . apaga como caráter de um nas ve a a para o jorna ' m- es acou que es amos proce- A Comissão de Justiça e Paz '

,_ ,

Pfec Iva,
, md, consdequ_ espera' povo e' de -

J'uízes" gindo o climax da ilegalidade - dendo contra uma'coisa anor· de São Paulo entende que deve Uma delas, apresentada há dias gras que ai estao, com o sistema pro�a Irmam os a voga o,s
't I'

"

'b' I
'

't I d d H "M c' I b' t'd'
.

fI'b d bl' -) O Supremo Tribunal Federal acrescen a - os po IClals prol 1- ma , com meIOs normaiS, con ra ser assegurada a todos a iguale pe O, e p ut a o o rac I o atos por lona, o
,

I par I ansmo e, in e'"ver I era os para pu Icaçao ,

d' I
-

d d
'

d' "I
" ,

em "O São Paulo" os dois pro· terá dez dias de prazo PijiJa jul-
ram a IVU �açad e o:s �s- uma cOisa I egl:lma, com m,elO� dade na liberdade, conside- (Arena-BA), amplia ,de seis para doz� lizmente, com o senador biônico e a

nunciamentos mencionados, gamento, pod,endo adotar um. �ursos MProt en dOS t Pbe o dr, normaiS, contra uma clolS�t I egl- rando que liberdade de im- meses o prazo de desincom patibi li- lei Falcão: Chega_çle lamentos, Ahora
(um sobre a censura e outro dos seguintes pareceres: Bo'te!)· rranco on oro" a n una o tlma, ,com meios, eg,l Imos, prensa Eijuda o próprio governo, d

' ,

d'
,

dcondenando a ação policial na der que não existe ato do presi· Senado ,Federal,; ,',' Acredito que tenhamos o d_!relto na medida. em que contribui zação OS secretan OS esta uals - e e arregaçar as mangas e tentar re­
'PUC) e' que lhe fique assegu-,",'dente da República autorizando I

MaiS adiante: o pnmelro de-"de publicar cOisas que sao da"'(Jara localizar os pontos que o que teriam de deixar o car�o até o dia cuperar o tempo perd ido - concluiu.
lado,sem restrição alguma, o di- a censura prévia; o STF ooderá' les, prontmclado em 23 de se- Igreja, sem que sofram censura enfraquecem",

, Uln pro,·eto de eI8;;"oe"s,
"
I.. .. _, Carneiro crê 7

Geise não àce.ta .ns.nuG(CIO que Divórcio màjoritárias distritais
.

'dat
será 'aprovado

par� prorrogar o seu ,ma", ,o ainda em 77
, ;,,' .

'

" ", �_,,� , �,ah;:a.?or�,Q.. �,esp�n-
Brasília - Depois de afirmar que o preSidente Er- sável pela implantação
nesto Geisel não aceita "nem insinuações" no sen- do divórcio no Brasil,
tido'lde ter seu mandato prorrogado, o assessor de senador Nelson Car-

•

imprensa da presidê'ncia, coronel Toledo neiro (MDS-RJ), disse
Camargo frisou que "a taEefa que o chefel do go- acreditar que,,ao contrá­
'verno- program.ou ele a 'está -realizando com o rio do que se tem noti­
maior empen'ho". ciado, a regulamentaç�o
,Disse ainda "não ter o menor sentido" � sugestão do divórcio será apro­
feita pelo chefe da Casa Civil de São Paulo, sr. Afra- vada ,ainda este ano, e

nio de Oliveira, para que o presidente Geisel acel- não apenas em 78.
Embora ainda, não tenha d' d

.

tasse ter seu mandato prorroga o por mais OIS O projeto de lei queuma data fixada, o senador Pe-' ,

trônio Portela pretende manter anos, para que pudesse concluir seu trabalho no regulamenta o divórcio
mais alguns contactos no Rio, campo institucional. está em mãos do depu-inclusive com o ex-Ministro da -,

di'O coronel' Camárgo afirmou que nao via nas ec a- tado Luis Braz, relatorJustiça, professor Seabra Fa-

gundes, conforme admitiu rações do sr. Afranio de Oliveira ",'nenhum intuito> da Comissão da Justiça
,ontem para os jornalistas, 'específico de intrigar o presidente", mas garantiu da Câmara. O fato de ele

Hoje, o presidente do Se- ,

h f d
-

't"
- ,

'd
"

d
nado não manterá contactos que o c e e o governo naoacel a nao so a I ela e

apenas esta semana ter
em face dos com�romissos prorrogar séumandato como também de qualquer recebido as emendas
assumidos com a visita do alteração de calendários eleitorais". apresentadas por seusCongresso do, Presidente do '

1979"Está tudo previsto: no dia 15 de março de colegas' na-o I'mplica' ra',Senegal, Leopold Senghor, Só
na, próxima/semana, o senador termina o mandanto do presidente Geisel", frisou o segundo o senador Nel-'
piauiense pretende dedicar assessor de' imprensa. soln Carneiro, em atraso
maior parte de s eu tempq a A t t- t' 'd fe'ta por' uma pergun a se a suges ao ena SI o I, ,-

na aprovação, pois "osr,etomada qesses entendimen- ,
,

tos, que o presidente não teve tempo de concluir seu projetos apresentados
trabalho no campo instituci(�>nal em consequências podem ser fün8raos num

. das crises econômica, o coronel Camargo respon- s6, tendo c:-base o

deu: "qualquer resposta que eu desse nesse sen- meu, aprovado no Se­
tido, estaria avaliando o governo do presidente Gei- nado, E temos todo o

sei". mês de nove'mbro pela
"Acho que todos os governos sempre deixam ai-frente",

guma c<;>isa por fazer, Nenhum governo deixa um O senador - que ontem
país pronto, acabado, O presidente Geise,1 mesmo à noite participou, nesta
tem dito que quanto um país estiver todo p'ronto capital, de um debate na

serã um momento de desgosto, pois é natural da televisão, tendo co�o
din_ârilica da história que sempre ha�erá o que fa- tema a implantação do
zer", divórcio no Brasil -

mostrou-se também re-

2 - PolíticalAdministração

,

,

Petrônio pensa em· falar
,

"

com Dom

,Aloísio: diálog,o
Brasília - O preside'nte do

Senado, Petrônio Portela, ma­
nifestou ontem a disposição
de retomar o seu "diálogo",
procurando, ra próxima se­

maria, um ,contacto com o car­

deal arcebispo de Fortaleza e

presid�nte da Conferência Na­

cional dos Bispos do Brasil,
Dom Aloisio Lorscheider, "que
já demonstrou simpatia" por

Confederação Nadional da In­
d ústria, sr, Domício Veloso, em
data ainda a ser marcada,

sua missão,

Ao ingressar no plenário do

Senado, o Sr, Petrônio Portela

disse à imprensa que já está
acertado para o dia 14 do cor-

rente o seu encontro com o

presidente da Confederação
Nacional da Agricultura, Sr,

Flávio de Brito, prosseguindo,
depois, com o presidente da

,

Gilberto Freire acredita

que a �ssão tenha êxito
Recife - O sociólogo Gilberto E;le disse que a conversa com

F�eyre-queretornoudeBrasí- o' senador foi "franca e

lia, onde se avistou com o sr, aberta", ex,pondo seus

Petrôr:lio Portela, a convite pdntos"de-vista e ouvindo os

drste - acredita que o diálogo do sr, Petrônio Portela, "aliás,
intentado pelo senador "pode comentou,' minha impressão
conduzir a importantes mu­

danças na, estrutura política
brasileira" e 'disse que voltou

impressionado como o sr, Por- ral da OAB, que também se im-

Gotela discute a questão política pressionou com a franqueza verno não ceptivo ao substitutivo
brasileira, do senador piauiense", que deverá ser apresen-
Acredito que o diálogo abre tado pelo deputado Flá-

um leque de opções políticas Não concordo com quem diz legaliza o Pc. vio Marcilio, "desde queque legalizem o regime e per- que o sr, Portela não tem obje-
mitam a redemocratização do '

tivos definidos e nem pretende I, m e I h o res o nosso

país, diz o sociólogo pernam-
'

realmente ouv,ir a e ponder as Brasília - O Assessor ,de Imprensa da Presidência texto",
bucano, "O respaldo que o op'iniões das principais cor- da República, Coronel Toledo Camargo, disse on- O importa;nte, para o

presidente Geisel dá a missão rentes da sociedade brasileira" tem, que o� governp mantém sua posição "absolu- s,enador Nelson Car­
Portela lhe permite 'condições C�mig�, ele conversou fran- tamente contrária'''' a qualq uer tentativa de lega)i- . neiro é que aregúlamen-e importância para sua conti-, camente e ouviu tambéh'- zzação do Partido Comunista no BrasiL" "A repre- _ ,,',

nuidade" - at'irma Gilberto pontos-de-vista expostos com sentação de comunistas no' Congresso sig-nificaria, t�çao do divorCIo �a a

obviamente, a legalização ,do partido", disse. ainda este an? e seja i

A afirmação do porta-voz do governo foi feita a 1Tl�lhor· posslvel. "E_

p-r6pósito das declarações do empresário,Claudio)' acíredito nesta possibili­
Bardella. na terça-feira, depois de participação ,e dade principalmente
uma ,reun.ião de Comissão ,dr.,�Y Con�lap, no Rio de porq�e o divórcio é algoJaneiro, segundo as quais e precIso um parla- ,

me'nto forte co:m representação de toda sociedad�. esperado ha tantq
m coridicõ�s de manifestar livremente SObrá as' pro- tempo pelo p,ovo brasi­

postas e átos'dO Governo", \' leiro" Por isto, devemos
Sobre a participação de esque;�istas e,�com�nis- reg ulamentá-I� logo,tas na forma proposta, o empresano paulista disse: ,

"se essa gente existe e se o Congresso representa p�ra qu� sua_ Implanta­
realmente ,41 Nação, eles teriam que estar represen- çao efetiva nao demore
tados"', mais".

coincide com a do meu amigo"
Raimundo ,Faoro - presidente
do Conselho Federal da Fede-

Freyre, franqueza" ,

GRANDE OPORTUNIDADE"

Sala com 300 m2, ótimo escritório, espaço sufi­
ciente para qualquer ramo de negócio, (Móveis,
máquinas, etc,) ,

Firma registrada e legalizada para o comércio, in­
dústria e 'representações
Contrato d,e 3 anos, passa-se urgente, Te I. 44-1Q35,
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Brasília -- Já se encontra em maos de
autoridades do Paláci.o do Pla�alto e de

drado, A' densidade será obtida
dividindo-se o número de eleito'res inscri-

dirigentes nacionais da Aréna, entre os tos na região por sua área territorial.
qulli� óMinistro Gólbery do Couto e Silva A divisão do Estqct9Jlem dis,tritos;e sub�,"
e ô'!:J 87s, Fr�néelrno Pereira, Petr6nio Par- distritos e a do município em distritos será
te!la e Nelson Marchezan, um estudo pre- realizada pelo Tribunal Regional e pelo I

parado recentemente pelo deputado Raf-
. juízo eleitoral, até um ano antes do pleito,

ael Baldaci, atual Sec. do Interior d,o Go- Cada partido, poderá registrar um can­
verno paulista, instituindo os ,di'stritos 'didato em ,cada distrito ou subdistrito e

'

eleit9rais e as li,stas partidárias para as' em cada distrito municipéll. As cadeiras a

,eleições de deputados federais e esta- que o Estado tiver direito, não disputaa-as
duais, O Voto Distrital será adotado, se- pelo Voto Distrital, serão Incluídas para,'
gundo o estudo, por regiões cuja densi- votação nas litas partidárias, mais unj
dade eleitoral for ,igualou superior a 10 terço,
eleitores por quilômetro quadrado.

'

Os candidatos serão escolhidos da Se-

,O representante arenista sugeriu pro- guinte forma:
posta de emenda constitucional e projeto -- A convenção regional escolherá os

'

,de lei, com o objetivo de suprimir inclu- ,candidatos a governador, vice­
sive a representação proporcional par- governador, senadores e seus suplentes,
cial, garantida pela atual Cónstituiç'ão, 'e os candidatos à Câmara e à Assernbléia

I
Sua sugestão recomenda a eleição majo- 'Legislativa pelas listas partidárias,
ritária em cada distrito e prevê também - A escolha dos demais candidatos do
lista partidária, Os cand idatos das listas Estado por eleiçõ,es diretas e voto secreto,
ser',ão incluídos pela conv�n'ção region��, \

na forma que o TR,E estabelecer. O el�itor
Nos seus constantes contatos em Brasl- votará nos candidatos, às eleições distri- ,

Jia, com elementqs do Governo 'e da tais, subdistrital, para prefeito, vice­
Arena, o Sr, Rafael Baldacci tem obser- 'prefeito, yeréadores pelos distritos e pela
vado que já existe melhor receptividade à lista partidária municipal. Esse processo
tese do Voto Distrital. Por isso mesmo ele deverá ser regulamentado pelo TRE,
'aprofundou' seus estudos, elaborou a Cada convencional terá direito a votar
proposta de emenda à Constituição e Ó em dois candidafos à lista pi:utidária; Os
projeto, para/exame dos setores compe- candidatos serão incluídos n1a lista pela
tentes, Na'Aren'a, um dos ma,is entusiastas ordem decrescente dos votos obtidos,
deLensores da idéia é o secretário geral dando_'se preferência ao mais idoso em

Nelson Marchezan, caso de empate, _I

O projeto de lei elaborado pelá Secretá- Nas eleições distrit;:lis, subdistritais,
,rio do Interior de São Paulo - um dos municipais e distritais municipais, o elei­
nomes cotados para a sucessão do 90- tor votará em um_ candidato ao Senado,
Vernador Paulo Edigio -- abandona de Câmaral'Assembléia, Prefeitura e Câmaré'
vez o sistema dito proporcional em razão Municipal. O voto será,vincülado, inclu­
do número de votos obtidos pelos parti- sive para a lista partidária,
dos, Estabelece a eleição majoritária em Serao eleitos os' candidatos mais vota­
cada distrito, com o preenchimento de dos em cada distrito, sUQdistrito ou dis­
todas as vagas que concorrerem pelo sis- trito municipal. Enquanto perdurar o bi­
tema', ,Lndependentemente da votação partidarismo, os partidas poderão apre­
geral no Estado, pelos partidos, sentar dois candidatos por distrito e sab-

, Pelas listas partidárias, em que a vota- distrito. Serão somados os votos dados'
ção voderia ser proporcional ao número aos dois candidatos para efeito de le­
de votos dados aos partidos, haverá tan-, genda partidária, considerando-se eleito
tos candidatos ele'itos quanto o partido o candidato mais votado do partido �uetiver direito, ,em razãÇl da votação propor- obtiver mais votos no distrito, subdistrito '_

cional ao número de cadeiras preenchi- ou distrito[.fn'unicipal.
"

das nas eleições distritais, As vagas restantes serão preenchidas
Sugeriu o Sr. Rafael Baldacci que o pelos candidatos das listas partidári;:ls,

número de distritos e' subdistritos em ,pela ordem de inclusão.
,

cada Estado será: para a Câmara, igual a Oe acordo .com a proposta de Emenda
70% do número 'de representantes que éonstitucionall a votação pe fará por dis­
coube ao Estado, adotando-se § unidade trito, assegurada a' representação em
imediatamente superior quando o resul- razão da área territorial e do número' de
tado fracionário for igualou mais que eleitores, o número de deputados em

cinco décimos; para a Assembléia Legis- cada Estado será estabelecido em lei, na
lativa, igual ao dobro do número de cadei-

.

proporção cios eleitdres neles inscritos,
ras para a Câmara, mediante a divisão de' Os criterios serão os seguintes: até 1QO
cada distrito em dois, mil eleitores, cinco deputadOS; de 100 mil
Os municípios com mais de 50 ,mil elei- e um a um milhão, mais um deputado para

\tores adotarâo a votação por distrito e por' cada grupo de 100 mil ou fração superior "

lista partidária para a eleição de vereado,- a 50mil; de um milhão e um a três milhões,
res, mántido o sistema vigente para os ' ",mais um deputado para célda grupo de,
demais municípios, Esses municípios 200 mil ou fração superior a 100 mil; de�I

terão o número de distritos fixados, em milhões e um a oito milhões, mais un1ae�
70% dos lugares a preenche� na respec- putado para cada grupo de 500 mil ou
tiva Gâmara de Vereadores, fração superior a 250 mil; acima de qito
O Voto Distrital será a,dotado por região milhõ�s e um, mais um deputado para

cuja densidade eleitoral for igualou supe- ,cada grupo de um mi,Jhão ou fração supe­
rior a 10 eleitores por quilômetro qua- rior a 500 mil.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 04 de novembro de 1977
, '

I'

Executivo vê a

reclassificação
da Assembléia

o presidente da Assembléia Legislativa, deputado
Waldomiro Colautti, entregou na tarde de ontem ao

governador Konder Reis os ante-pr�jeto.s da Re­

forma Administrativa do Poder Legislativo e do

Plano de Reclassificação do Quadro de Pessoal da

AL. No mesmo instante em que despachava os do­

cumentos para exame e apreciação dos .d?cum�n­
tos ao secretário Plínio Bueno, da Admtmstraçao.
que é o presidente da Junta Coordenad.ora da Re­

torrna Adrnt-ustrativa, o Chefe do Executivo comen­

tava com os secretários e parlamentares presentes
, ao ato as reformas que já praticara no âmbito �a
I

I administração estadual e daq�elas que .p��t�nd!a
, executar no Executivo e tambem no Judiciário.
,

Segundo o deputado .Wc:ldomiro. Colautti que
elogiou o trabalho da corrussao especial formad� na

Assembléia, . com assistência direta do vice-

i presidente da Junta, Aroldo Joaquim Camilo, o ante

projeto utiliza a mesma nomenclatura e .� .�es�o
parâmetro usado pelo Executivo. A reclasslflcaçao
do pessoal do Legislativo reconhece ? tr�balho ?�­
quele que realmente produz e se dedica a sua ativí­

dade no Palácio Barriga-Verde.
_ Nossa intenção é atender o funcionário ativo,

aquele que merece. Pretendemos tirar as vantagens
daqueles que não trabalham e recompensar os f.un­
cionários que se dedicam, que produzem efetiva-

, mente. .

Falando sobre a Reforma Admi nistrativa do Legis-
,

lativo, o presidente da Casa fri JU que se tratava ?e
uma reforma necessária em virtude da constataçao
de vícios antigos na estrutura daquele Poder e que
vem dificultando o desenvolvimento da administra-

ção" da Assembléia.
.

.

Ao final do encontro, o deputado wardorníro Co-

lautti solicitou do governador certa urgência no en­
� carninharnento do assunto e manifestou sua espe­
;l rança de receber a mensagem do projeto de lei
: ainda no corrente ano.

O presidente da Assembléia esteve ontem em �a�
Iácio acompanhado dos deputados Nelson Pedrini
-líder do Governo, Octacílio Pedro Ramos, Venício
Tortato e Homero de Miranda Gomes. Participaram
da audiência os secretários Ribas Júnior, Nereu

Guidi e Pljnio Bueno, além do vice-presidente da

Junta de Reforma; Aroldo Joaquim Camilo.

Álvaro lança livro hoje
,

(

analisando "As Novas

Estruturas Brasileiras"
, o I deputado Álvaro Valle
: lança hoje, às 21 horas, na As­
� setrnbléta Legislativa o livro de

autoria "As Novas Estrutu­
faz uma análise dos e­

,feitos da Revolu ç àc: de
, 1\!b4, -apos pesquisa qúe)€fe-
tuou durante cinco anos, não

: apenas no Brasil, como no ex­
,

terior e também estudo minu­
, cioso de todos os livros de au­

:: tores estrangeiros que tenta­
o ram interpretar a revolução
: brasileira.

'

Álvaro Valle Rega no livro a
• possibilidade de concolidar no
: Brasil qualquer tipo de modelo
.

[iberal-capitalista ou socialista
� marxista. A crítica ao libera­
; lismo é feita em nome da injus­
: tíça imanente ao sistema: "o
� respeito à propriedade privada
; e à liberdade individual existe
'para grupos privilegiados.
; Quando há preocupação
: com o povo, ela é acidental e
: aparece como slernento regu­
, rador da-tranquilidade social".
, O livro reúne fatos para
: aprovar que a Revolução de
, 1964 libertou-se de, suas ori­
; gens, começando a formar
"

uma doutri na própria. O ele-
mento mais importante desta

, doutrina seria a atual afirma­
: çáo nacional brasileira, que
, Alvaro Valle analisa em várias
.\ p�ginas, estabelecendo rela­
ii çoes com o aprismo e com o

nacionalismo rosista argen-
· tino.· Chega à conclusão de
o que o nosso nacionalismo não
� ,é ideolóqico; foi crescendo à
,medida que o Estado se ia
• afirmando e acreditando-se
: capaz de ocupar a Amazônia,
: estender o mar territorial, as­
o sinar os acordos nucleares.
; Pelas mesmas razões, sua ten­
; dência é de não aceitar o cres-
c:;imento desmensurado das
multinacionais, pois "em todo

"

o mundo elas são vistas cem
: desconfiança 'em setores mili­
: tares. São empresas apátridas,
• preocupadas com maiores lu­
.; cros e sem noção de frontei­
: raso Não tem compromissos ou
; devere,s éticos para qualquer
;, povo. E natural que esta filoso­
.Iia seja vista com desconfiança
:: por homens que se formaram
: cultuando a noção da Pátria".
:. Embora o autornào defenda
:: o fim do bipartidarismo, o MDB
• e a 'Arena são igualmente crití­
-cacos. Do MDB, porque "con­
Jestando a Revolução,
,tornou-se seu filho espúrio,
não tendo qualquer possibili­
dade de chegar ao poder e

.ernpurranoo o Brasil para o

:modelo mexicano do partido
-unrco". Sobre a Arena basta
;uma frase que sintetiza tudo:
;"Não encontrou o ponto de
• equilíbrio entre a prudência e a
: sUberviência, entre a lealdade
,e a subm:ssáo",
: Em consequência disso -

jjz o autor do livro - a Revolu­
ção foi criando sua própria
,doutrina, paratela aos parti­
,dos. Aliás, a missão Portella é
.cttaoa pelo parlamentar como
:�m exemplo desse fenômeno:
: O senador não está atuando
.corno representante de seu
,partido, mas como elementod'o Governo ou do estabeleci­
mento revolucionário".
Um dos capítulos do livro

�rata da ação ter�orista sobre
, fS estruturas, onde são anali­

C;dOS os movimentos brasilei-

ros, com o apoio de livros de
Carlos Marighela e de brasilei­
ros que escrevem na Europa,
Naturalmente, o autor con­

cluiu pela inutiiiciade da vio­
lência quando o poder tísico
está Sólido. Mas, "se a censura
não tivesse impedido 'a im­
prensa de publicar certas notí­
cias, o Governo teria contado
com maior apoio da opinião
pública para a repressão à
subversão", enfatiza.
Com relação ao Estado de

Direito, diz o autor do livro que
o Brasil não poderia repetir
uma /expertêncía paraçuai t e

nem os melhores mamemos
da Espanha de Franco, ou de
Portugal de Salazar. "As tradi­
ções políticas e jurídicas do,
país não aceitariam o arbítrio
institucionalizado por tempo
indeterminado. Ele acabaria
por colocar em risco as pró­
prias instituições revolucioná­
rias". Partindo desse pri ncí­
pio, Álvaro Valle defende a ten­
tativa de institucionalizar com
realismo o processo revolu­
cionário.
O direito revolucionário -

[riaa - deve exprimi r a reali­
dade de governos fortes, sob
pena de ser irreal e insustentá­
vel; deve re'fleti r a forma do
poder físico vitorioso. O impor­
tanfe é que.este direito exista.
Que as instituições tenham fi­
xadas as regras do jogo e co­

nheçam os limites de sua atua­
Çã9·
Alvaro Valle diz aindaem seu

livro que "o diálogo com o Par­
tido Comunita ou com as es­

querdas radicais é prejudicial.
Por doutri na e por tática, o seu
dever é o de agitar o processo
e conduzir a impasses que
precipitem o movimento dialé­
tico. Não se dialoga com

quem, por princípio, não quer
chegar � aCC'rdo::.

'

Em carta a deputado, Konder
•

promete seguir as ,,,,,.mas
que Geisel (Ue só·ele")ditar

O governador Kon­

der .Re is classificou
ontem de "gesto de
amizade" � negativa do

deputado federal Ange­
lino Rosa em assinar a

nota emitida pela ban­
cada' federal sobre o

problema sucessório

estadual, por discordar
.

da "omissão" do nome

do Chefe do Executivo
no encaminhamento
dos problemas políticos
que atingem o Estado.
A manifestação do

,governador está con­

tida em carta que en­

caminhou ontem ao

deputado Angelino
Rosa, na qual assinala
que assim como, sem

J
qualquer constrangi-
mento, "respeito a

prerrogativa de se não

dar maior valia, ou des­

taque à minha atuação
no campo político e/ou
administrativo, cumpro
o dever de manifestar o

meu reconhecimento
àqueles que, como o

prezado amigo, são ge­
nerosos na coragem de
reconhecerem o tra­

balho que, com todas as

imperfeições, venho
realizando no sentido
de, sem transigências
ou acomodações, con­

tribuir positivamente'
para o bom desem­

penho do nossonartido,
fiel aos ideais da Revo­
lução de 31 de Março
de 1964".

Depois de manifestar
sua certeza de que exis­

tem, muitos catarinen-'
ses que pensam como

aquele parlamentar
que se recusou a parti­
cipar de uma tomada de
posição de caráter polí­
tico que excluía o go­
vernador e que por essa
razão "iriam tomar boa
nota de sua atitude",
Konder Reis reafirmou

sua posição a respeito
do problema sucessório
federal e estadual, as-'
segurando que "o Go­
verno do Estado, nos

limites da ética e da lei,
continuará presti­
giando o seu partido
com o objetivo de pro­

piciar os instrumentos
indispensáveis à repe­

tição do resultado, em
termos glçbais, d'as

eleições de novembro
do ano passado".
Para conseguir este

objetivo, o governador
anunciou que intensifi­
cará as ações relativas à

execução de seu Plano
de Gove;no e, o no

campo político" mani­

festou o propósito de

prestigiar os diretórios

municiais, prefeitos,
. vice-prefeitos, deputa­
dos estaduais e fede­

rais, e senadores "em
sintonia com o diretório
regional da Arena e na

razão direta do' apoio
que lhe for solicitado".
Adiantou que no campo

social, seu Governo
buscará levar os ideais

da Revol ução a todas as

comu n i d a de s. '

utilizando-se 0S mais

diversos instrumentos,
especialmente os Con­
selhos Comunitários.
Ao concluir sua carta

ao deputado Angelino
Rosa, o governador
Konder Reis promete
que as decisões de
ordem eleitoral, de

competência dos órg-'
ãos deliberativos e re-

presentativos do par­

tido, "serão, no que

compete �o governador
e à sua equipe, objeto
Ie consideração a partir
da data que há de ser

estabelecida pelo Pre­
sidente da República,'
'�na tônnil, da orienta­

ção q li" G generalCei­
,

"sel - e só ele - ditar",

Vereadores contra "golpe" que
quermuda,r sede dQ Congres'so

No XIV Encontro Na- colheu Santa Catarina e

cional de Vereadores, na não aceitaremos virada

Bahia, em eleição, foi 'de mesa por parte dos

escolhida a cidade de derrotados,
Balneário de Camboriú, O presidente da UVB

em Santa Catarina, para ,.- União de Vereadores

sede do XV Encontro do Brasil - que é
I

Nacional de Vereadores homem' honesto não

em 1978. compactuará, porém,
Na referida eleição foi com essa malandra­

derrotada a cidade de gem".
Belo Horizoni�: q:���')' ÊNCONTRO EST1\-

também pleiteava sedia�' DUAL

esse próximo Encontro Também ontem o ve-

Nacional. reador 'Milton Laske

Na última edição- na
51 - da revista "Parla­
mento" o presidente da
União de Vereadores de
Minas Gerais, Paulo Por­

tugal, declarou que "se­

gundo informações fil­

tradasjunto àdireção da
UVB, não se realizaria
mais em Balneário de

Camboriú, o XIV En­

centro Nacional de Ve­

readores, podendo ser

transferido para São

Paulo, Minas Gerais, Rio
de Janeiro, Belo Hori­
zonte ou' ainda Ma­
naus".
A UVESC rejeita com

veemência essas decla­

rações e os vereadores
catarinenses não acata­

rão esse "golpe", A elei­

ção foi livre, o resultado
insofismável. De Ron­
donia ao Rio Grande do

Sul, a maioria dos ve­

readores brasileiros es-

MUNiCíPIO DE FLORIANÓPOliS
SECRETARIA DE OBRAS

PRQCESSO TOMADA DE PREÇOS

EDITAL N° 041/77

A Secretaria de Transportes e Obras da Prefeitura Mu­
nicipal de Florianópolis, com sede em Florianópolis, à rua'
dos Ilhéus nO 8 - Edifício Aplub - 1° andar, torna público,
atravésdo Grupo Executivo 1e Licitaçóes que fará realizar
Tomada de P.reços destinada a selecionar propostas para a

CONSTRUÇAO DE PASSEIO NA PRAIA DE BOM ABRIGO.
As propostas deverão ser entregues até as 15 :00 horas

do dia 17 de novembro de 1977, na Secretaria de Transpor­
tes e Obras, rio endereço acima mencionado,

O Edital completo encontra-se à disposição dos inte­
ressados nesta Secretaria,' onde poderão ser retirados
mediante o recolhimento da quantia de CR� 300,00 (tre­
zentos cruzeiros) no horári o das 08:00 às 12:00 e das 14:00
às 16:00 horas,

Florianópolis, 27 de outubro de 1977

Adv, R,icardo José da Rosa
Presidente do Gel

EngO Marcos Ricardo de Almeida Brusa
Secretário de Transportes e Obras

prestou informações
sobre o V Encontro Es-

No recente Encontro Gerais, Rio ou Belo Ho­

Nacional de Vereadores, rizonte, ou ainda Ma-

realizado na Bahia, foi

escolhida, pela maioria
dos participantes, a ci­

dade de Balneário de

Camboriú para sede do

próximo encontro que
ocorrerá em 1978. Po-

naus".
'I'

Como consequência
desses fatos, o presi­
dente da União de Ve­

readores do Estado de
Santa Catarina, verea­

dor Milton Laske, de

rém, devido a desenten- Joaçaba, que ontem se

dimentos surgidos entre
o 'vereador Paulo Portu­

qal, presidente da União

de Vereadores de Minas

Gerais e do Conselho
dos Vereadores do Bra­

sil e o vereador José Ka-
taduai de Vereadores rini,de Pelotas, poresta­
que será realizado na ci- rem ambos pleiteando a

dade de Joaçaba nos presidência da UVB, foi
dias 10 à 13 do corrente ventilada a possibilidade
mês, com a presença es- 'do local do próximo En­

timada de 400 vereado-' contro ser transferido.
res catari nenses. Em vi rtude de decla-

Nesse Encontro, onde ráções prestadas pelo
serão discutidos assun- vereador Karini à revista

.tos de interesse político "Parlamento", dizendo

e administrativo" três que no congresso de

parlamentares serão os Camboriú pretendia al-

'conferencistas: O pri- terar os estatutos da en­

meiro, deputado federal tidade, o vereador Paulo
Nelson Marchezam, fa- Portugal, também na

lará sabre "vereador e a mesma revista respon­
atividade partidária". A deu afirmando que
segunda conferência, a "como os ânimos deve­

cargo do também depu- rão estar muito quentes
tado federal João Linha- no próximo congresso"
res, versará sobre "O segundo informações
Poder Legislativo", e o filtradas junto a direção
terceiro conferencista,' da UVB "ele não se reali­
senador Evelásio Vieira zaria mais em Carnboriú,
enfocará a' "economia podendo ser transferido
brasileira". para São Paulo, Minas

encontrava na Assem­
bléia Legislativa, distri­

buiu nota à imprensa­
dando sua posição com

relação a mudança de

local do Encontro, di­
zendo que "os vereado­
res catari nense não aca­

tarão esse "golpe", uma
vez que a eleição foi

livre, e o resultado inso­

fismável", acrescen­

tando que de Rondônia
ao Rio Grande do Sul a
maioria dos vereadores
brasileiros escolheu
Santa Catarina e não

aceitaremos virada de

mesa por parte dos der­
rotados" .

A NOTA'
.

(,

Na íntegra, a nota do

presidente da União dos
Vereadores de Santa Ca­

tarina, Milton Laske:
"O presidente da

UVESC -União dos Ve­
r.eadores de Santa Cata­
rina - Milton Laske,
pela presente nota ofi­
ciai repudia declarações
do vereador Paulo Por­
tugal de Belo Horizonte.

JUCA JI
CHAVES .. �.�

,

O PEQUENO NOTAVEl
3º ANO Ajude o Juquinha a colocar

'gasolina azul no seu Jaguar .

Única apresentação sábado dia 5 às 21 horas

GINÁSIO DO SESC

Ingressos a venda no Cine Hitz
diariamente a partir de 9 horas

\
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Lenoir garante
que diálogo

mantém estimulo
O presidente regional da Arena, senador Lenoir

Vargas Ferreira, garantiu ontem que não houve
qualquer arrefecimento na área do Governo em re­

lação ao diálogo que vem sendo mantido pelo sena­
dor Petrônio Portella com os vários setores da so­

ciedade visando él institucionalização democrática
do País. Houve uma "semana esmaecida" em vir­
tede de Fi nados - expl icou - mas as conversas do
presidente do Senado serão intensificadas já na

próxima semana, quando Petrônio se avistará com
os presidentes da Confederação Nacional da Indús-,
tria e da Federação Nacional da Agricultura,
Lenoir disse que não há ainda propostas definidas

de reformas, e que a preocupação de Portella é
colher subsídios "que deverão levar a denominado­
res comuns sobre vários pontos passíveis de altera­
ção no texto constitucional, configurando uma

orientação institucional','.
- Ouvido o pensamento de vários patamares da

sociedade brasileira - observou - evidentemente que
hão de surgir pontos comuns, ou pelo menos de­
terminadas posições repetidas com mais intensi-
dade durante essas conversas.

.

Um fato paralelo, que deve ser observado na defi­
nição de rumos e propósitos nestesentido, segundo
Lenoir Varqas Ferreira, é a série de pronunciamen-
tos do presidente Geisel:

.

''''Quem estiver atento ao desdobramento político
brasileiro terá encontrado nos últimos pronuncia­
-mentos feitos pelo presidente Geisel várias coloca­
ções e definições a respeito de problemas vitais
para o futuro da Nação. O recente discurso feito na

instalação do Conclap encerra uma posição da polí­
tica econômico-financeira que explica ações e go­
verno no passado, no presente e no futuro. Senti-
mos, pelas palavras do presidente, que o Pas tem
um rumo, tem um objetivo no campo econômico­
financeiro, com vistas ao seu, desenvolvimento; a

mesma coisa ocorreu com o pronunciamento feito
pelo Presidente Geisel no simpósito promovido pela
Fundação Milton Campos a respeito de princípios
de.açào e de resultados obtidos no terreno social

) durante os governos revolucionários, e especial­
mente no atual. Temos assim, nestes últimos dias,
importantes manifestações do Chefe da Nação, do
mais alto significado-quer no campo econômico,
quer no social".
- E antes que o ano termine - acrescentou o

presidente da Arena - corifiamos, e temos tudo para
acreditar, em que o presidente da República, espe­
cificamente no terreno pol ltico e pard iário, fará p ro­
nunciamento destinado a mais alta repercussão. E
isso deverá ocorrer por ocasião do encontro qUE)
Sua Excelência terá com a direção nacional e os

dirigentes reqionais da Arena, no dia primeiro de
dezembro, quando dará uma orientação aos líderes
partidários com vistas ao pleito do próximo ano.
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ESTACAS DE CONCRETO PRÉ.MOLDADAS
ITAJAí - se - Fones (0473) 44-1670 e 44-1070 .

QUALIDADE eOMPR0VADA.

A"
I

CENTRAIS EL�TRICAS DE SANTA CATARINA S. A,
CELESC

TESTE SELETIVO - NíVEIS 1° e 2° GRAU
- PARA CANDIDATOS INSCRITOS NA ADMINISTRA­
çÃO CENTRAL E AGÊNCIA FPOLlS -

CARGOS: Escriturário - Aux. de Pessoal - Aux. de
Escritório - Datilógrafo - Aux. de Contabilidade -

_

Rádi0 Operador - Aux. de Documentação - Prat. de
Operador SE - Contínuo -Aux. Técnico-Arquivista e
Assistente Admi nistrat.
DATA E LOCAL DO TESTE: Dia 06-11-77 (DOMINGO)
_. no,lNSTITUTO ESTADUAL DE EDUCAÇÁO
RORARIO: Iníciodo teste-08:30 horas. (Os candidatos
deverão comparecer às 08:00 horas, munidos da carteira
profissional e caneta esferográfica, para as devidas ins­
truções e localizações das salas).
OBS.: A entrada será pelo portão da rua Anita Gari­

baldi. Haverá um mural no páteo do colégio onde os
candidatos identificarão suas salas através das relações
dos carpes para os quais Se inscreveram.

Minístério das Minas e Energia

�,
Eletrobras Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

ESTAGIÁRIOS. NíVEL SUPERIOR
SELEÇÁO PÚBLICA 07/77

.

1 . A ElETROSUl necessita contratarem Florianópolis,
estagiários, alunos dos cursos de CIENCIAS CONTÁBEIS,
DIREITO. ECONOMIA. MATEMÁTICA, ADMINISTRAÇÃO E
ENGENHARIA (CIVil, MECANICA, ELÉTRICA e TElECO·
MUNICAÇOES),

'

2· Reqursitos para ínscncâo:
Estar cursando o penúltimo ano letivo; Não estar esta­

giando em outra empresa,
Apresentar histórico escolar, documentos de identidade

e duas (2) fotos 3x4, recentes,
3· Período de Inscrição
De 25 10.77 a 07.11.77
Local Divisão de Recrutamento e Seleção· Rua Esteves

jJunior, 08 lOJa· Edifício Cruzeiro do Sul· Florianópolis,
4· Maiorés informaçóes serão prestadas no I?cal de ins·

_Cr_'çãO, -----_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



4 _, Editorial

* '" * '"

O ESTADO - 04 de novembro de 1

COLUNA DOI CASTELLO'

,

oESTADO
Diretor: José Matusalém Comelli
Editor-Chefe: Luiz Henrique Taneredo

Superintendente: Mareílio M deiros Filho
(�ere._me Cottierciel: Osmar Antônio Sehlindwein

Um estágio

na Oposição

A Arena do RiO' de Janeiro não costumamerecer, nem

mesmo dos curadores oficiais da imaginaçâo política
brasileira, maiores considerações. Em abril; quando a

Presidência da República assumiu a tarefa de' decidir

por antecipação. O'S resultados eleitorais dO' ano que vem,
não se cogitou de dotar a Constituição de um dispositivo
especial que permitisse, no RiO' também, a outorga das
chaves do palârio a um arenista sem dotes de votos, NãO'

que tivesse escapado. à comissão de reformas constitu­

cionais instalada�O' Palácio do Planalto'e evidência de

que, com O' aviamento da receita para ajudar a Arena no
resto do país, condenava-se irremediavelmente a der­
rota O' Diretório flurninense. em seu território, O' gover- ,

nador indireto viril da Oposiçâo.
A tempo, discutiu-se no Palácio do Planalto a possibi­

lidade de se tapar esse fazamento, com alguma medida
especial, e impedir que escapasse à Arena, através dos

remendos da Constituiçâo, um Estado importante,
desistiu-se, segundo versões muitoconfiáveis.ern nome

da convivência de se dar ao casuísmo, liberto pelo AI-5
um mínimo de compostura. E O' RiO' de JaneirO' acabou
assim, sacrificado ao MDB, corno uma espécie de tri­

buto as aparência do. casuísmo. Acreditou-se que com

ele estaria cabalmente desmentida, e de forma prev.en­

tiva, a inevitável denúncia de que O' Cóverno usara seus

poderes e·xc.e.p,�AO'�ai{ co,w,p a>,9�Ó.S�\q, �I1Jib�ffi�q p.e
desviar O' cursO' da manifestaçãO' dO' eleitO'radO'.

Se essa era a intençãO', a privaçãO' da Arena flumi­
nense terá sidO' inútil. EsquecidO's de que, fO'ssem dire­
tas as eleições, cO'mO' a CO'nstituiçãO' previa, suas chan­
ces de perder O' GO'vernO' dO' EstadO' seriam praticamente
as mesmas, e alfo.rriadO's de tO'da a incO'mpetência eleitO'­
ral dO' passado. pelO' recO'nheCimentO' públicO' de que O'

PartidO', em geral, atravessa idêntica crise de incO'mpa­
tibilidade cO'm as urnas, O'S arenistas fluminenses passa­
ram a se cO'mpO'rtar CO'mO' se O' pacO'te de abril tivesse
sidO' a'rrumadO', nãO' cO'ntra o. MDB, ma� cO'ntra eles.
Assim a Arena, nO' RiO' de JaneirO', escO'lhida pelO'

GO'vernO' Federal co.mO' fiadO'ra da ido.neidade dO' "pa­
�O'te", passO'u a ser � principal vO'calista do. cO'rO'naciO'nal
de pro.testO's cO'ntra as medidas. A princípiO', O'S arenistas
fluminenses ainda tentaram reagir cO'm pressões para <>

prO'lO'ngamentO' da fusãQ, cO'm a pO'ssibilidade d,e nO'­

mear, fO'rmalmente, O' gO'vernadO'r, cO'm O' ensaiO' da c<}n­

didatura dO' general SyzenO' SarmentO' e cO'm a ativa

participaçãO' em tO'dO's O'S esf.orçO's O'rganizadO's nO' CO'n­

gressO' em favO'r dO' adiamentO' das eleições de 1978.

AgO'ra, �parentemente desiludidO's, eles parecem

dispO'stO's a transfO'rmar sua O'rfandade dO' casufsmO' num
element� de açãO' pO'lítica. PelO' menO's, há um grupO' nO'

Rio. desafiandO' O' presidente dO' PartidO', deputadO' Frari­
celinO' Pereira, para um debate abertO', em que "a im­

prensa pO'ssa registrar O' que pensamO's em nível federal,
estadual, municipal". PrO'põe uma "reuniãO' ampla"
sO'bre "a realidade brasile'ira" e um temáriO' que sO'a

tradiciO'nalment� emed�bista. "A Arena se mO'vimenta

atualmente dentrO' de um palcO' onde ,é tudO' falso.",
anunciam O'S desafiantes. E prO'testam cO'ntra "a legisla­
çãO' casu(stica", que nãO' o.s favO'receu e cO'ntra "a falta de
sinceridade da direçãO' naciO'nal".
Nada dissO' é nO'vidade, mesmO' pO'rque O' MDB já

vinha dizendO' as; mesmas cO'isas há muitO' tempO'. Em
tO'dO' O' caso, é O' que basta para transfo.rmar a minguada
Arena doRiO' de JaneirO' num partidO' mais interessante
dO' que ele tem co.nseguido. ser ao. IO'ngü de sua história.
Türno.u-se um exemplO', em miniatu�a, dO's custo.s pO'lí­
ticüs para O' GO'vernO' Federal de ter editado. O' "pacüte"
de abril. Ele mO'stro.u que, armadO' dO' AI-5, O' presidente
da República não. tem' barreiras, em seu po.der, para
mO'ldar as leis e as circunstâncias dO' País segundo. as

necessidades pO'líticas do.s grupO's que estãO' à sua ór-
,

bita. E já que nãO' hª-limite claro.� e estabelecido.s, «ada
elementO' da grande co.mitiva O'ficial passO'u a pedir uma
lei para seus interesses. Pede-se O' adiamentO' das elei­

ções co.m a mesma naturalidade cO'm' que fo.i po.ssível
criar o. senado.r biônicO'. Pio.r é que essa Arena, em tai
estado. de â,nimo. em relaçãO"as el�ições, talvez tenha de
acO'mO'dar, no. anO' que vem, a candiq.atura do. sr. Hum­
bertO' BarretO', presidente 'da,Caixa Eco.nômica, a depu­
tado. federal pelO' RiQ de Janeiro. Ela pretende ser um

gestO' de deferência do. Go.verno em relação. ao. Partido..
Mas, co.mo. as vagas ho.je aO' alcance da Arena sãO' limita­

das, alguém terá de cede'r a sua. E isso. de'v,e:fazer cO'm'
que recrudesça a gritaria nO' DiretóriO'.

lHurCt)8 Sá Correu

HedBtor-substituto

Atendimento

Sr. Direto.r:

SirvO'-me deste cO'nceituadO' jO'rnal,
para denunciar um fatO' que me O'cO'r­

reu.

Marquei uma co.nsulta nO' Centro.

OftalmO'lógicO' de Santa Catarina para
O' dia 28.10.1977, às 15:00 hO'ras.
Esta cO'nsulta seria feita através da

MEDSAN, cuja requisitaçãO' para

descO'nto. já havia sidO' assinada.

Porém, po.r mO'tivo.s de fO'rça maiO'r,
atrasei-me exatamente 5 minuto.s e fui
infO'rmado de que eu não. seria mais

atendido., p�r ter passadO' do. ho.ráriO':
( O médicO' GilsO'n Cesar G. qe Quei­
rO'z, autO'maticamente receberá O' hO'­

'no.rário. integral da citada entidade,
sem re�lizar a referida co.nsulta.

De tudo. quanto. se apurou até
aqui, corno meios de defesa do.
consumidor, sem que se recorra a

processos mais violentos O' que se

evidencia é que bastaria no. caso.

mais completa Fiscalização e pu­
niçâo das infrações verificadas
contra a legislação. existente e cuja
observância tem sido descuidada.

, Aliás, em tal sentido, está O' pró­
prio consumidor munido. de prer­
rogativas que preservam contra

explorações, assegurando-lhe di­
reítos que terá de fzer valer, nas
relações de compra.
É certo. que, nesse propósito,

cumpre se faça justiça ao. comer­

ciante conscientíoso, bem com­

penetrado. do sentido. social dum
problema, de cuja solução tam­

bém ele participa, prestigiando. as
determinações dos órgãos de de­
fesa do. público, frente a eventuais
infratores da legislação. federal.
Na última reunião. do. Conselho,

,CARTAS
Certo. dé sua atenção. subscrevO'-me

atencio.samente,
Jorge Ricardo Moreira - Florianópo­
lis

Ecologia
Sr. Direto.r:

Meus cumpriment!>s pelas cO'nstan­

tes e bem elabO'radas matérias so.bre
tudo. que se relaciO'na co.m a defesa dO'
meio. ambiente tanto. no. EtâdO' cO'mQ
nO'utras partes dO' país. É co.m este tra­

balho. que nós po.deremo.s' viver pO'r

mais tempo., livres do.s ares po.luído.s
das fábricas, do. o.dO'r repugnante dO's

esgo.tO's e, receber o. ar puro. de uma

natureza pura. GratO's, Lenita Young
- Blumenau.

Buracos

�r. Direto.r:
Na EdiçãO' de 23 de O'utubro, O' sr.

prefeitO' municipal de Flo.rianópo.lis
afirmo.u que o. pro.blema do.s esgo.tO's
da Rua LaurO' Linhares, nada tem

haver co.m a municipalidàde. Po.rém
nas ruas Alba Dias Cunha e trajanO'
Margarida, estão. cO'm O'S bueiro.s de

águas pluviais entupido.s,deixando. à
superfície riachO's cO'ntínuO's de águas,
servido.s e de esgo.tO's sanitário.s, tendO'
'em vista que muitO's mO'rado.res, nãO'

sabemo.s. quem, interligam as fo.ssas e'

oESTADO

,Defesa do consulllidor

nastra.

Desde que, há cerca de um ano,
se aventuou, no. Conselho de Ad­
ministração, a idéia de criação.
dum sistema estadual de apoio ao.

consumidor, visando. à aplicação.
de providências de economia po­

pular, O' projeto, de iniciativa do.
Secretário. Salomão Ribas júnior,
da Casa Civil do. Coverno, vem
sendo. übjetü' de estudos, em

busca de uma concretização üfi-,
cial.

'

Fora de dúvida é que, sempre
que a ele se volvem as ,atenções do.
Conselho, corno ainda ocorreu

.nesta semana, se revelamais ativo.
O' interesse dos que, em defesa do.
consumidor, cuidam implicita­
-rente do. bem estar social, comba­
tendo. excessos e abusüs de que
resulta se agrave a inflação. e se

dificultem mais as condições de
existência das coletividades
menos providas de recursos fi-o
.nanceiros para acompanhar a ace­
lerada alta do. custo. de vida.

.

O' Covemador- Konder Reis, que a

presidia, determinou ao. professor
Oswaldo. Ferreira de Melo, secre­
tárío executivo, que redigisse a re­

solução definitiva de apoio opera-
- cíonal a ser prestado. aos órgãos
federais, indicando. também O' or­

ganísmo que coordenará as ações,
na campanha que se fará em todo O'

território. estadual.
Todavia, é indispensável a

atuação. da comunidade, que não.

.sümente reforce a vigilância em

prol do. cumprimento. das prescri­
ções reguladoras da defesa do. pú­
blico contra as altas ilegais, mas
também promova O' maior inte­
resse do. consumidor no. conheci­
mento de seus direitos.e na obe­
diência estrita aos atos com que O'

'

Covemo do. Estado. passará a auxi­
liar a execução. das providências
dos: ôrgâos de controle. -

Está assim, tudo O' faz crer, bem
encaminhada a concretização do

projeto Ribas júnior.,
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sumidourO's na referida rede, clandes­
tinamente. Talvez nem O' própriO' pre-,
feito. saiba da irrespo.�sabilidade dO's
fiscais e operário.s que O'per�m nesta

regiãO'.
A prefeitura é a única respO'nsável

pela bagunça que está aco.ntecendo.
nestas ruas O'nde dezenas de crianças
brincam diariamente. Para se ter uma

idéia de cO'mO' está a situação., basta
dizer que O'S mo.rado.res da rua'Alba
Dias Cunha, aqui na Túndade, en­

frentam o. mau <lheirO' pro.veniente de
'.

do.is lugares: penitenciária do. Estado."
cujas red(!s de esgO'tO' estão. entupidas·
e do.s esgotO's pluviais co.nfo.rme men­
ciO'nado. acima. SenhO'r direto.r, go.sta­
riamos muito de que o. sr. prefeito
viesse mo.rar nesta rua. AtenciO'sa-
I

,

mente, Paulo de Mattos Areas -

Trindade - Flo'rianópolis.

I. ,

,

IniorlftUção gerrd

Não está afastada, todavia, a
possibilidade de o sr. Arnaldo
Prieto conceder entrevista à
imprensa, durante o coquetel
que complementará o ato de
inauguração da nova sede da
Delegacia do Trabalho:-
LANÇAMENTO .

Durante todo o tempo em O deputado Álvaro Valle
que passou nessa cidade do lança hoje à noite nesta Capi­
Vale do Rio do Peire, no iní- tal o livro "As Novas Estrutu­
cio da semana, teve que se- ra.s Políticas Brasileiras". O
guir a trilha do senador Pe- ato será realizado às 21' horas,

'

trônio Portella, participando' na Assembléiá Legislativa.

FILIAÇÁO
O senador Lenoir Vargas

Ferreira está encaminhando
ofício-circular a todos os dire­
tórios municipais da Arena
catarinense, lembrando que o

prazo para filiação partidária
de quem queira-se candidatar
às eleiçôes de 1978 expira a

14 de novembro.
Em sua mensagem ele

alerta para um detalhe do
qual nem todos têm conhe-:
cimento: nessa data o pedido

I
da filiação já deverá estar

homologado pela Justiça
Eleitoral, 'devendo portanto,
ser encaminhado ao partido
com antecedência.

* * *

Restam poucos dias para a

tomada das providências.
A VEZ DO PEDESTRE
A partir de terça-feira os

pedestres do centro da Ci­
dade terão maiores áreas para
poderem andar com plena se­

gurança: será proibido o esta­
cionamento, de veículos em

tomo da Praça XV de No-'
vembro, à exceção dos táxis
que fazem ponto naquele lo­
caI.
A proibição decorre do

plano de ação imediata de
transportes e tráfego para a

Capital, elaborado pelo Gei-,
pot, e que VIIi ser exposto
segunda-feira à Câmara de
Vereadores.

• :. * \,
O plano, que introduzirá

profundas modificações no

trânsito de veículos na área
central da Cidade,constitui a
primeira etapa dos estudos de
transportes urbanos da
Grande Florianópolis.

Sua implantação se dará in-,
teiramente a curto prazo e de
forma gradativa, estudando
igualmente prevista a circu­
lação de micro-ônibus, como'
forma de evitar - ou pelo
menos reduzir - o tráfego de
automóveis pelocentro.

, * * * *

Também por sugestão do
Geipot, a avenida Mauro Ra­
mos, cujas obras de asfalta­
mento foram definitivamente
marcadas para o dia�4, fi�ará
apenas com dois retornos.
CALDAS
O Tribunal de Justiça

negou ontem provimento ao

mandato de segurança iinpe-,
trado pelos lmtigos arrendatá-,
rios de Caldas da Imperatriz
contra o Estado, por ter este
rescindido o contrato de ex­

ploração das águas termais.
Na decisão do Tribunal

pleno funcionou o voto de
Minerva do presidente, a

favor do Estado, já que se re­

gistrou empate na votação de
plenário. ,

PACIFICADOR
O deputado Nelson Pedrini

viu-se obrigado a abandonar
um velho hábito que pratica
quando de suas incursões por
Catanduvas: o jogo. de ca�

de longos diálogos com vistas
à pacifícaçâo das' correntes
arenistas locais.

Ontem, na Assembléia, ele se

dizia reconfortado. _!'erdeu a

canastra, mas conseguiu se-,

renar exaltados ânimos. E a

paz voltou a reinar' na Arena
catanduvense,

-

FLÁVIO CARDOSO
O escritor catarinense Flá-,

vio José Cardoso acaba de re­
ceber importante_prêmio: foi
o terceiro colocado do con-,

curso de prosa e' poesia pro­
movido pela Remington
Rand, do qual participaram,
cerca de 10 mil concorrentes
de todo o País. Flávio Car­
doso, que participou com o

volume de contos "Zélica e

outros", vai receber' 20 mil
cruzeiros. Anteriormente ele
também tinha sido premiado
no concurso de contos patro­
cinado pelo Governo do Pa­
raná.

* * *

Flávio José Crdoso, que já
.escreveu crônicas em O ES­
TADO, publicou, até agora, o
livro 'de contos "Síngradura",
todo ambientado na Ilha de
Santa Catarina, e participou
de várias antologias. Foi tam­
bém o primeiro tradutor para
o português de um livro de ,

contos do consagrado escritor,
argentino Jorge Luiz Borges.
VANTAGENS À FUNCIO­
NÁRIA
Até o final do mês a Câmara

aprova o projeto do Executivo
que concede as vantagens dos
cargos em comissão à mulher
que se aposentar com 30 anos'
de serviço. Ontem a matéria
passou por mais duas comiss­
õestécnicas, as de Finanças e

de Serviços Públicos.
O projeto sofreu apenas

quatro emendas, todas desti­
nadas apenas a aperfeiçoar
sua redação, não alterando
em nada os princípios propos-
tos pelo Governo.'

'

RuíDO
Quem trabalha no centro

da Cidade, proximidades do
Banco do Brasil, está sendo
perturbado há vários dias por

'

insistente ruído que lhe azu­

crina os ouvidos.
* * *

O barulho provém do sis-
'

tema de ar condicionado do
BB, que está defeituoso.
PRIETO
Durante sua permanência

em Florianópolis, na próxima
segunda-feira, o ministro do
Trabalha fará um único pro­
nunciamento, na abertura do
curso para dirigentes sindi­
cais, a realizar-se no Teatro
Álvaro de Carvalho.

* * t*

. )

Gustavo Nevft$

Vintém poupado',
vintém ganho...

l

Lembro-me de que, ainda criança, me passavam pelU-mãos antips
moedinhas de cobre,de emissões vindas ainclà do repnie cjae precedeu
a República. Nas moedas de ,vinte réis, havia uma' in'sCrição pavadal
"Vintém poupado, vintém ganho".
Coisa de velhos tempos, falavam assim da preocupação imperial pela

economia do povo, sugerindo a previdência nos gastos e as vantagens do
censo de parcimõnia. ' ,-'-
Na verdade. um salutar interesse nos hábitos de economia popular,

louvável porque deninciava em objetivo de educação cOletiva.
Náo vejo, pois, como estranhar que partam do Govemo campanhas

assim orientadoras, sobretudo em assunto que diga respeito a questões
das quais não possui o povo visão clara e cautelas práticas ..

Há, como se vê, por exemplo, uma quase irresis�vél tendêneia natu-,
ral para a prodigalidade nos gastos, agravadá pela indiscriminação das
compras, em que nem sempre o útil prevalece, sobre o dispensável.
Considere-se que nisso tem influído a facilidade do crédito, pelo

aceS'so às prestações alongo prazo.
'

,

o fato é que o público b�m alertado acerca de tais particularidades'de
sua vida econômica evitaria; em muitos casos, decepções e incômodos
na execuçãe do orçamento doméstico:

'

Eis por que, ante o empenho com, que o Presidente Emesto Geisel
recomenda mais resistência ao exagero dos preços, que tanto e tâo
gravemente d',lcúlta ao hoinem comum a previsão dos gastos de manu-,
tenção da família, uma providência elogiável, por educativà, opondO'se
às facilidades que se vêm notando na remarcação dJ's preços, especial-,
mente dos artigos_ de alimentação.
Na verdade, não implica essa sugestão dúvida sobre a hoóestidade do

comerciante, mesmo porque as causas dessas altas sucessivas nãn se
precisam sem maiores pesquisas. , '

Todavia, quando menos se possa conseguir, haverá que contar'com a

sensibilidade para com as razões do público, inconfonnado com os

abusos n busca de lUCrOS excessiJos.
Não se trata, portanto, de invalidar as leis nonnais de economia. �o

que em realidade representam efeitos racionais de causas compreensl­
veis e acatáveis. O que se deseja é que, em tais circunstâncias
não se pennitam intromissões aos que, inconsequentes' ante. os
embaraços que criam para a coletividade e para o País ptetendem tirar

proveito das crises contra as quais se debate o povo, assim desannado de
recursos para dominar a sistuação angustiosa.
Acolhendo, por isso,a palavra do Presidente, tenho-a por oportuno e

objetivo testemunho de amparo aos interesses geraIs 0'0 pUDIlCO, num
caso em que, mais do que nunca, é preciso valorizar o espírito de
solidariedade que mantém a coesão social do Pais e mais uma vez

oferece ensejo à evídência dos sentimentos em que se tem plasmado a

consciência moral dos brasileiros. ,

'

N�m porque não nos faltem meios de acompanhar, ai,nda que com

,saerifíci,s, as exigências dás a-I tas injustilícadas, nos seria rídto uma'
,

convelli4ncia no ",ai que atinge a tantos, em desespero.
i A palavJ:a,l'residencial coerente com a política' social que está desen­
volvenaõ e, aprimorando de oportuna e nobremente sensata.
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Rio - "No Brasil, a atuação do Estado, além de
ter sido uma necessidade para acelerar decisões
e promover mais rapidamente o nosso desenvol­

vimento, terminou tam'bém por beneficiar, em

muitas áreas, o próprio setor privado. E inclusive,
curioso observar O comportamento existente em

parcela do empresariado nacional, que deseja a

manutenção emesmo a ampliação do 'setor esta­
tal de que depende para produzir ou para comer­
cializar seus produtos."
As afirmações foram feitas ontem pelo ministro

da indústria e do comércio, Angelo Calmon de Sá,
em discurso na 4a Conclap. (Conferência Nacio­
nal das Classes Produtoras). Após a fala do mi­

nistro, considerada favorável à presença do Es­
tado na economia, o senador Jessé Pinto Freire,
presidente da Conclap, disse que "o pensamento
do ministro está dentro do documento básico" e

que "este furor para a desestatização é opinião
de uma ínfima minoria de 'empresários, não
sendo o pensamento geral da Conclap."

. Calmon de Sá comentou, também, no discurso,
que "tenho observado, com alguma freqüência,
que a simples ocorrência de uma situação ad­
versa em determinado setor ou empresa é sufi­
ciente para se clamar amparo governamental,
não raro med iante a concessão de favores fiscais,
subsídios, outorga de financiamentos oficiais em
condições vantajosas ou prorrogação de emprés­
timos com prazos longos e em condições favorá­
veis de juros."
O ministro criticou este posicionamento de es­

pera de favores por parte de empresários, afir­
mando que "todo sistema de apoio ao empresá­
rio que se baseie ern subsídios e outros favores
oficiais permanentes termina por gerar distor­
ções e privilégios injustificáveis, premiando ge­
ralmente os que chegam em primeiro lugar, sem

Calmon ele· Sá defende i'nte'rvençêio
do Estadc;, na Economia-
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Expansão dos meios
de pagamento foi de
19,9% até outubro

O ministro Mário Hen­

rique Simonsen, da Fa­
zenda, revelou que a ex­

pansão dos meios de

pagamento foi de 19,9.
por cento até o dia 20 de
outubro, e que é de se

prever um incremento

global de 21 por cento
atéodia31 de outubro".
Desta forma, disse o

rninlstro da Fazenda,
não há como se prever
um aumento de até 25

por cento no mês de ou-:

tubro, considerando-se
ainda que "já está co­

meçando a reversão do

processo de "desova"
das estatais". Mesmo
sem o anúhcio oficial do
controle do teto de' apli­
cação das estatais, "elas
já começaram a comprar
mais títu los, "enxu­

gando" Cr$ 1 bilhão no

leilão de sexta-feira pas­
sada".

Sirnonsen apresentou
como argumento favo­
rável a expectativa das
autoridades monetárias
pelo sucesso das recen­

tes medidas de conten­

ção uma concomitante.
reversão do crescimento
da base monetária até
setembro, o teto estava
em Cr$142 bilhõese 102
milhões, subindo "ex­
éessivamente" para Cr$
151 bilhões, no início da
semana passada.

.

"Agora, disse o ministro
da' Fazenda, a base caiu

para os Cr$'149 bilhões,
e isto é um bom sinal".
O ministro da Fazenda

voltou. ontem a frisar a

pr�ocupação.das auto­
riaades "rnonetárlas em

relação as contas de de­
pósitos voluntarios dos
bancos privados no

Banco do Brasil.
1

contar que ele determina a montagem de com­

plexo e oneroso aparato de
.

.

adminis­

tração e controle, sorvendo recursos que pbde­
riam melhor ser aproveitados pela coletividade."
Sobre um possível processo de desestatização,

Calmon de Sá disse que "a responsabilidade é
tanto do governo como da iniciativa privada, que
deve estar também preparada para oferecer ao
consumidor nacional os níveis de satisfação já I

alcançados nas economias avançadas. Que o

consumidor possa exercer livremente o seu di­
reito de opção, para comprar o melhor produto,
pelo melhor preço, no mercado brasileiro ou no

exterior." à ministro disse, também, que "a em­

presa privada nacional não adquirirá a maturi­
dade sem a consciência plena de sua função so­

cial," e ainda que "o setor público e o setor pri­
vado tem o dever de examinar acuradamente
essas questões, que se correlacionam com as
aspirações que 'todos temos de construir uma

sociedade aberta, livre e democrática."

O ministro lembrou que "o presidente define
com muita propriedade o nosso modelo corno

neocapitalista. Optamos conscientemente por
um regime de mercado onde a maior contribui­

ção cabe à empresa particular. Como disse S.
Exa. em Juiz de 170ra, quando da assinatura dos
atos relacionados com a futura implantação da

Siderúrgica Mendes Junior, "sabemos que só se

progride através do engenho que a iniciativa pri­
vada proporciona. "Calmon de Sá enfatizou
ainda que ".0 governo não pretende ser o dono
absoluto da verdade. Temos a certeza de que
muito temos ainda por fazer pelo desenvólvi­
menta econômico e social do país e não será no

curso de cinco ou dez anos que resolveremos

todos 0& nossos problemas mais agudos".

"A simples transfe­
rência física dos recur­

sos ammâos BB para o

Banco Central não vai
resolver o problema', fri­
sou Simonsen. Explicou
que a tese em análise é,
sucintamente, a "mera
separação contábil" dos
recursos depositados
pelo sistema financeiro
privado que hoje são
contabilizados conjun­
tamente com recursos

do BB.
Pela manhã" o Mi­

nistro Mário Henrique
Simonsen recebeu por
mais de uma hora o mi­
nistro da. Agricultura,
Alysson Paulinelli. A
saída, este disse apenas:
"Vim apenas buscar
mais dinheiro para a

Agricultura". Simonsen,
no entanto, esclareceu
que foi discutido o pro­
blema dos novos preços
do leite, "mas ainda não

chegamos a uma con­

clusáo"." Disse, ainda
que se tratou a respeito
da política a ser seguida
em 1978 para a forma­

ção de estoques regula­
dores de leite e produtos
lacteos em geral, espe­
cialmente da manteiga ..
Hoje, o ministro da Fa­

zenda deverá encerrar o
Conclap, mas não quis
adiantar os.pontos prin­
cipais do seu pronun­
ciamento: "Vou fazer'
uma análise com

�ase' nas teses

apresentadas no

documento básico
do encontro".

Negou-se a comentar

alguns dos pronuncia-... ,

mentos dos empresários
que partici pam <lo Con­
clap, propondo alterna­
tivas ao atual modelo
brasileiro.

.Díretor da Vigor
confirma a compra

da Companhia J�nsen
Blumenau (Sucursal)-

O diretor vice-

presidente da fábrica de
.

produtos alimentícios

Vigor, Lúcio Santos P�­
reira confirmou, ontem,
que esta empresa pau­
lista adquiriu o controle
acionário da companhia
Jensen Agricultura, In­

d ústria e Comércio, de

Blumenau, no último dia
28 de outubro, após uma
série de negociações
prel imi nare s, mas

negou-se a informar o

valor da operação.
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Santos Pereira adian­
tou que a Vigor não pre­
tende proceder. a ne­

nhuma alteração na

marca dos produtos. fa-
bricados pela Cia. Jen­

sen, assegurando ainda

que não estão previstos
remanejamentos no

quadro de empregados.
Adrnitiu , entretanto,
possíveis mudanças na

área administrativa, que
vinha sendo apontada
·como responsável palas
dificuldades que a em­
presa vinha enfrentando
nestes últimos anos.

Fundada em 1872, por
Jens Jensen, a Cia. Jen­
sen situa-se entre as 10
maiores empresas de
Blumenau em termos de

faturamento,
destacando-se como

responsável pelo forne­
cimento, de mais de 50

por cento do leite con­

sumido no �stado,
incluindo-se Florianópo­
lis. As principais ativida-

. des desenvolvidas pela
companhia
concentravam-se no seu

frigorífico com a indus­

trialização de carne, na

usina de leite (fabrica­
ção de queijo, iougurte e

manteiga), usina de be­
neficiamento de arroz,

criação de 9a90 leiteiro,
suínos, búfalos e aves de

raça, além de um mata­

douro de frangos, perus,
,

gado e sumos,

,

Economia - �

* * *

O Banco Central comunicou a diretoria do Besc a con-

cessâo da carta-patente para a abertura de mais 10
agências no interior do Estado. Com autorização, o
Banco do Estado de Santa Catarina abrirá agências nos

municípios de Braço do Norte,' Urussanga, Cuarami­
rim, São Joaquim, Palmitoses

.

Maravilha, In­
daial, Timbó, Ijuporanga e Joaçaba.

* * *

O Brasil poderá substituir este ano a França, na luta pelos
mercados agrícolas mundiais, tornado-se o segundo
maior exportador de 'alimentos, depois dos Estados Uni­
dos. Os especialistas norte-americanos estimam que em

1977 o Brasil pode registrar um aumento de 33 por cento
nas exportações agrícolas, atingindo um record de oito
bilhões de dólares, contrastando com os seis bilhões no

ano passado.

o presidente do Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico, Marcos Vianna, revelou que o presidente
da República está analisando os estudos sobre a conces­

são do benefício de redução da correção monetária ao

nível de 20 por cento ao ano para os mutuários do BNDE
com contratos firmados até 1974" mas. hesita em

concedê-los porque a diferença da correção terá que ser

paga pelo tesouro neste e no próximo governo.
* * *

A presidência do Bancá do Brasil informou recentemente
• que já estão bastante avançados os estudos que visam
ao enquadramento do BB nas normas da resotuçêo 388
do Conselho Monetário Internacional. De acordo com
essa resolução, os bancos são obrigados a aplicar 12 por
cento dos recursos dos depósitos captados em emprés­
'timos à pequenas e médias empresas, com uma taxa de
juros de 1,3 por cento ao mês.

o presidente do Banco' Central, Paulo Lira, considera
razoável o percentual de expansão dos meios de paga­
mento registrado até o último dia 20. Ele entende que o

alargamento.de 19 por cento é consequência do declínio
na conta do café e nos recursos do depósito prévio de
importação. Por outro lado, os banqueiros cariocas
acreditam que o principal motivo está no aumento do
saldo médio pela elevação dos recolhimentos do depó­
sito compulsório.

* * *

A proposta do empresário Henry Maksoud pedindo a

abolição do planejamento centralizado, atualmente ado­
tado pelo governo, e do controle de preços para empre­
sas privadas não monopolistas ou prestadoras de servi­
ços públicos, foi aprovada por unanimidade na IV Confe­
rência Nacional das Classes Produtoras. A declaração
aprovada afirma ainda que só é ppssível atingir um grau
desejável de liberdade politica havendo descentraliza­
ção do poder econômico.

Chega hoje a Brasília o presidente mundial do grupo
Peugeot-Citroen, da França. Tratará, em princípio, da'
instalação de uma fábrica de motocicletas em Manaus.
Os franceses também têm interesse em produzir' bici­
cletas e sobre isso' . Bertrand Peugeot conversará
co'iü'omiiíis"tro dà'Hfdústria e ComêrC'io; Calmon de Sá.

.

* * *

O ministro da Agricultura, Alysson Paulinelli.já admite
a importação de carne, desde que não sejam dados sub­
srdios. Há cerca de duas semanas Paulinelli negou
qualquer possibilidade de importação de carne. O'

problema do leite também preocupa o ministro. Se­
gundo ele, há uni excesso de manteiga e, por isso, as
assessorias técnicas estão estudando a mudança no ín­
dice de gordura do leite tipo "C", " Il' é hoje de 2 por
cento, somente. O ministro afirmou, i ,,' {. possível que o

leite "C" passe a ter 3 por cento de g' II i' I ra,permitindo,
então, que acabe o excesso de malll,"",a no mercado.

* * *

O governo está estudando um mecanismo 'de controle
"rigoroso" sobre os tetos das' aplicações das empresas
estatais no "open .'Maiket". O a. unto foi discutido em

reunião realizada pelo ministro da 'l-ezenae. Mário Henri­
que Simonsen, com .a cúpula do Banco Central e do
Banco do Brasil. Há várias fórmulas em processo de
análise, mas a tese principal que poderá vir a ser discu­
tida na próxima reunião do Conselho Monetário Nacional
é a seguinte; as empresas esteteie.:« partir de 1978,
deverão obedecer a um saldo máximo em suas carteiras
de aplicações. Êle será ffxado com base igual ao menor
dos valores das carteiras em duas datas beses; em 30 de
novembro e em 31 de dezembro do ano �nterior. No
entender das autoridades monetárias, o cóntrole dos
tetos das empresas estatais tornou-se imprescindível
porque suas aplicações no "Open" demonstrararr ser um
dos principais fatores da expansão dos meios o- oaga­
menta. Além disso, eo alterar as atuais regras ).jogo
tembétn estaria sendo controlado o principal fatal l/eató­
rio que vem impedindo o cumpttmetuo das meias proje­
tadas para o orçamento monetário da União nos últimos
anos.

'

O dir:tor.superintendent:��: Grupo Votorantim, Anto­
nio Emírio . de Moraes, responsabilizou o acelerado
crescimento econômico que o Brasil registrou há alguns
anos pela expansão da dívida externa e do volume dos
investimentos estatais e multinacionais em detrimento
da posição ate então mantida pela empresa privada na­

cional, que não tem a mesma capacidade de investir

do Estado ou dos grandes grupos econômicos estrangei­
ros. Segundo ele, se o país voltar a ter um crescimento
econômico a níveis aproximados de 10 por cento. ao ano,
não haverá condições de sobrevivência para o empresa­
riado nacional,

* * *

Vai piorar a crise no abastecimento de cerveja em tocoo
Brasil, segundo informação do diretor de marketing da
Brahm'a, Paulo Kuning; que atribuiu a falta de cerveja ao

aumento diário do consumo, agravado este ano pela au­

sência do inverno. Além disso, o incêndio na fábrica da
Tijuca euepetnou os planos da Brahma de aumentar em
50 por cento a produção.

O Ministério das Minas e Energia divulgou um quadro
comparativo dos preços dos principais combustíveis de­
rivados de petróleo no Brasil e vários outros países no
mundo. Numa lista, de :36 países, a gasolina comum

brasileira, que custa Cr$ 6,:30 o litro, é a nona mais cara.
Em primeiro lugar está a Itália como preço de Cr$ 8,20.
Nessa relação a gasolina mais barata é a da Venezuela,
onde o preço é de apenas Cr$ .0,53, vindo em segundo
lugar o Equador com Cr$ 0,74. Em relação a gasolina
azulou especial, em uma lista de 30 países, o Brasil
ocupa a qu�rta posição como a mais cara, com Cr$ 7,60
por litro. A Itália, com o preço em Cr$ 8,55, situa-se
como o país em que esse produto é mais caro, vindo em

segundo lugar Portugal com Cr$ 8,16 e, em seguida, o
Uruguai com Cr$ 7.,60. Nessa listagem, a Venezuela
permanece com o preço mais baixo, Cr$ 1,22, vindo em

segundo lugar a Colômbia com Cr$ 1,26. Com relação ao

preço do. óleo 'Diesel, o quadro divulgado pelo gabinete
dó ministro Shigeakí Uekl assinala que em uma relação
de 29 países o preço desse produto no Brasil é o nono'
mais elevado, ou seja, Cr$ 3,50 o litro.

* * *
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polícia encontrou mercado­
rias no valor aproximado de
Cr$ 100 mil. A lista do furto
é grande, e inclui pneus
para carro, 124 fitas grava­
das,2 revólveres Taurus ca­
libre 38, um toca-discos
Phiplips, 76 discos long­
play, pastas modelo 007, sa­
colas, paletós, japonas de
couro, bujão de gás, um

.aparelho de solda; encosto
de cabeça para veículos,
uma máquina calculadora,
uma furadeira elétrica, 15
'toca-fitas, um jogo de bro­
cas, 5 punhais" dois faróis
de milha, um, microfone,
uma bomba de bola de fu­
tebol, duas calculadoras,
dois grampeadores, um bi­
nóculo, um par de luvas,
uma máquina fotográfica,
dois anéis' de ouro, dois
cordões, duas bolsas "ca-

Delegacia de Furtos prende dois assaltQ"tes
A equipe da Delegacia de

Furtos, Roubos e Defrauda­
ções da Capital deteve, na
manhã de ontem, dois assal­
tantes e arrombadores que
estavam agindo na região há
cinco meses. Um deles,'
Luis Carlos da Silva, está

,

com prisão preventiva de­
cretada pela Comarca de
São José.
Após diligências efetua­

das, o delegado Manoel dos
Santos Dias, titular da Fur­
tos da Capital, determinou a

prisão dos assaltantes Ha­
roldo Raul Adriano (19 anos
de idade, solteiro, natural
de Biguaçu, residente a rua

João' Sandim, Barreiros) e

Luis Carlos' da Silva, o

"Carlinhos" (18 anos de
idade, residente na'Vila
Palmira, Barreiros).
Em poder dos ladrões, a

A Delegacia
de Furtos,
Roubos e

Defraudações
da Capital
apreendeu as

mercadorias

roubadas

pelos ladrões
Haroldo
Raul Adriano

(19 anos)
e Luis Carfos
da Silva

(18 anos),
que
assaltavam
residências
na Grande

Plorianópolis.

. COIfIl?rarmateri�is de
deeorafllo e lIea"anaento
na Dekor

é tão agradável
quanto escolher roupas
nUllla "utique.

'

/

]á estaca nu hora de alguém pagar com bons serljiços e

alguns extras todo o trabalho que 'você tem para escolher
e conuirar materiais de acabamento e decoração.
E'é isso que faz a Dekor, urna loja realmente diferente.

A diferença começa logo na entrada, toda de vidro. E continuu
no atendimento gentil; seln búlcão, na temperatura , oo.» I.

.agradácel do ar condicionado e no cafezinho bem feito.
Mas o bom mesmo está nos artigos à cenda,

. Além dos produtos -tradicionais, como azulejos e
I

recest imentos, existem mil bossas é no cidades.
Imagine, por exem.plo, um lindo lacatorio de
acrílico, incolor ou [umê, que comhina
com outros acessorios do mesmo material,
Ou, qzú?ln sabe, luminárias exclusicas e

trincos de portas feitos à mào ,

Mas não é só isso. Lá estão filtros C07n

ozontzadores, balanças coloridas para
banheiros e uma exclusicidade
sensacional, a Indique de tintas.

Na hutique de tintas Slieruiin Willic17ns
.

cocê pode escolher entreSõi; tonalidades
diferentes, que são preparadas na hora,
como oocé quiser. É fantástico saber que se

pode encontrar a cor que ·quiser, por l1ULÍS
exótica q ue seja. E J)(I ra coniuletar tudo,
só f(tlta c ([ .mes lHO alg ué 111 (/ ue fizesse
esq uadrias de aluminio do jeito q ue se quer:

unuicoisa j)cJIeitalnente uossicel agora,
C01H os .serc icos da Dekor.
Passe lá na Dekor. Mesmo com tantas

diferenças, ela mantém preços
absolu tameiite C07nu ns.

._....:_······4'/
'.

J
, Rua Francisco Tolertino, 60 - Ed. Dom Pedro I Fone 22�9211

........
"""tt!.,. I

11"'114' Uma loj" diferente com preeos comuns.

panga", uma lixadeira elé­
trica, um jogo de chaves
para veículos, dois auto­

falantes, um rolo de fio, um
arco de serra e bola de fute­
bol.
Nos primeiros dias de ou­

tubro último, Otávio Borges
de São Jose, foi vítima de
Haroldo Raul Adriano, oca­
sião em que o assaltante
desferiu 5 tiros de revólver,
não atingindo o proprietário
da residência..

o delegado Manoel dos
Santos Dias; após a prisão e

legitimação dos assaltantes,
determinou a instauração
do inquérito policial. Se­

gundo os ladrões, os assal­
tos e arrombà�ent()s foram

_

praticados em São José, Bj·­
guaçu, Palhoça e Florianó­
polis.

Três'm:ortes
.

violentas
em 'Slumenau

Blumenau (Sucursal) - Três mortes registraram-se últimos dois,
dias nesta cidade, por acidente de trabalho, afogamento e eletro­
cutamento.
O primeiro, aconteceu por volta das 19 horas de terça-feira,

quando Sido Walchold (36 anos, casado 'e residente a rua 25 de
Janeiro, do bairro de Itoupava Norte), ao estar cortando a grama do
jardim de sua residência, sofreu uma forte descarga elétrica, sendo
conduzido ao hospital Santa Isabel; onde já chegou sem vida.
O segundo foi no mesmo dia, às 22 horas. Maria Aparecida da

,Silva, 11 anos, armando da Silva, 6 anos, filhos de Osvaldo e

Ondina da Silva,foram colhidos por um automóvel Volks de Blu­
menau, na rua Sete de Setembro, em frente ao super mercado
Pfuetzenreiter.

'

.

A menor, que vendia alguns objetos Que seu pai fabrica, teve
morte instantâneaçenquanto que seu irmão ainda está internado
no hospital Santa Isabel, mas seu estado de saúde é bom,

'

é
O motorista do Volks, Jens Reis, ainda prestou socorros,

encaminhando-os ao hospital:
Ontem, por volta das 13 horas, Fernando Luiz Vrtoria, (de 15

anos, residente a rua Iris Ass, 22, transversal da rua Amazonas), '

-estava pescando juntamente com seu irmão, no Po'rto de Areia,
situado' nos fundos da Praça Hercílio Luz, em frente a Prefeitura
Municpal. O irmáo de Luiz, que portava uma tarrafa, lançou-a mas

a ela ficou presa no fundo do Rio Itajaí-Açu. Um dos curiosos deu ii
sugestão para que o mesmo ainda com a fieira da tarrafa na mão,
.mergulhasse para soltá-la, Ele se atirou, mas com o peso, não

conseguiu mais livrar-se dela. Seu irmão Fernando Luiz, ao vê-lo
pedindo socorro, sem que ninguém fizesse nada, e mesmo não
sabendo nadar, atirou-se salvando o irmão, mas perecendo afo-
gado, ,'-
Uma guarnição do corpo de bombeiros compareceu ao local e-às

15 horas retirou das águas 'o corpo do menor.

Acidente com ônibus
mata treze no Rio

Três Rios (RJ) - Um mínimodetreze pessoas, segundo a polícia,
morreram ontem em consequência de um acidente envolvendo
um ônibus da Emprésa Pedro Antonio e um volkswaqen, na

BR-040, contorno da cidade de Três Rios, próximo ao trevo do
Cantagalo, onde o coletivo, após colidir com'o veículo particular,
màtando seus quatro ocupantes, desqovernou-se e caiu no rio
Paraíba, O desastre foi em cima da ponte sobre o rio,
O ônibus, com dez passageiros, por volta das 19h30m, deixou

Três Rios, com destino a Japeri. Desses passageiros, salvou-se
Ademir Santos Santa:na, que conseguiu sair do coleti o e nadar
para uma das margens do rio e, mais tardeêfoi medicado 'no
Hospital Nossa Senhora da Conceição, naquela cidade, e do qual
ninguém pode saber nada sobre o acidente, devido seu estado de
choque.
A polícia deTrês Rios, tomou conhecimento do desastre pouco,

antes das 20 horas e enviou uma equipe de investigadores para o
Trevo do Cantaqalo. Foram solicitados para prestar ajuda no

local, médicos e enfermeiros do Hospital Nossa Senhora da Con-
.

ceição, trabalhadores da Prefeitura da cidade e soldados do
Corpo de Bombeiros, de Petrópolis, que atende aquela área, :-
Até às 23 horas, devido o trabalho da perícia de Três Rios, não'

se tinha a identificação dos quatro mortos, que viajavam no

Volkswagen, que permaneceu em cima da ponte onde se verifi- .

cou o choque entre os dois carros. O ônibus, segundo a polícia,
caiu num local onde é bastante fundo e, por isso, o trabalho de
resgate do coletivo só poderá ser fi3ito hoje pelos bombeiros.
Do quartel central da corporação, foram enviados vários

homens-rã, que pela manhã iniciaram, a procura dos corpos,
Segundo a polícia, o número de mortos poderá elevar-se a mais
de 13 pois, o ônibus que deixou o ponto final com apenas dez
passageiros, corta toda a cidade de Três Rios, recolhendo g'ente
com destino a Japeri.

'

:

.

A polícia apela para as famílias de pessoas usuárias desse
ônibus, Três Rios/Japeri, caso seus parentes nào tenham che­
gado em casa até hoje cedo, que se desloquem à Delegacia de
Polícia daquela cidade, e dêem informação sobre o desapareci­
mento das mesmas,

À medida servi rá para a pai ícia avaliar o número de passageiros
no ônibus e, também, para identificar as vítimas que forem resga­
tadas pelas equipes do Corpo de Bombeiros que trabalham no

local do acidente.

',Polícia,apreende
65 kg de maconha

P. Alegre - Na maior apreensão de maconhados últimos
anos no Rio Grande do Sul, a polícia federal, em ação'
conjunta com a polícia rodoviária estadual e a delegacia
de tóxicos, aprendeu 65 quilos, da droga no município de
Lajeado, e que se destinava a Porto Alegre, onde 40 das
pessoas da faixa etária dos 10 aos 25 anos já consumiram
maconha, pelo menos uma vez,

!

Segundo a delegacia de repressão aos entorpecentes
da polícia federal; o valorda maconha apreendtda atinge a

Cr$ 1 milhão, A droga havia sido trazida do Paraguai
através de Ponta-Porã, por três traficantes c dois deles
foragidos do presldio.de Curitiba que estão desapareci-

•

dos, mas que já foram identificados e estão sendo procu-
rados pelos agentes federais, '

I Os.12 fardos de maconha toram apreendidos no mato,
na altura do km 131 da rodovia que liga Porto Alegre a

Lajeado (distante 117km desta capital), depois que um

agricultor viu os três traficantes que conduziam a droga.
num Fiat, escondê-Ia entre árvores, Os traficantes foram
obrigados a deixar a maconha porque o carro sofreu um

acidente, ao bater num barranco. O agricultor chamou a

polícia'rodoviária estadual, que comunicou o fato à polí-
cia federal.

.

"j

•
, "
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Indisciplinai preocupaçiio
de Poletto e dirigentes

Quarta-feira pela manhã no inicio de sua apresentação, Po­
letto disse que não pretendia \tomar muito tempo e atrasar o

treinamento mas se adiantou um pouco para lembrar que sua

maior preocupação - "e disso eu não abrirei mão" - é com a

disciplina que exigirei da equipe. Talvez por formação, tenho
consciência que estamos no jogo para perder e ganhar, posso
até perder um campeonato, mas não permitirei que a disciplina
sejà perdida".

'

Também disse que neste primeiro encontro que quer ser

amigo dos jogadores "para poder ouvir a todos, isolada ou

coletivamente, no sentido de criar o melhor ambiente possí­
vel". No final, justificando suas palavras sobre disciplina, lem­
brou que na chave onde o Joinville está inscrito, e a equipe que
lidera as estatísticas de expulsões".
Sobre os incidentes de Porto Alegre que culminaram com a

expusão de Sidney e uma derrota de cinco a zero contra o

Internacional, disse o diretor de Futebol, Carlos Alberto Vir­
mond, que "a partir deste momento começamos uma nova

caminhada, e devemos esquecer tudo aqui que por ventura

houve anteriormente". Neste ponto lembrou do incidente do
último jogo "que começou com a marcação daquele penalti
que para todos n&s foi muito revoltante. A partir de agora, mais

. precisamente no nróximo domingo contra o Avaí, segundo as

palavras do diretor de futebol, "devemos evitar que a qualquer
lance duvidoso todos os onze corram para cima do juiz. E
sabemos que no último domingo, pela forma como se compor­

taram, toda a equipe poderia ter levado cartáo amarelo. Temos
um capitão e é ele quem vai d�fender a equipe junto ao juiz".
Na última segunda-feira quando a diretoria do Joinville se

reuniu até a noite para escolher o novo treinador da equipe, e
quando foi indicado o nome de Paulo Sérgio Poletto no lugar
de Velha, parte dos dirigentes e quase todos .os jogadores
desconheciam totalmente quem seria este homem que vai

dirigir o jogo do próximo domingo contra oAv,Na terça-feira
ele chegou a Joinville e ainda pouco se sabia dfi' suas qualida­
des corno treinador, apenas que passou pelo Internacional de
Porto Alegre corno jogador e treinou uma equipe no eiordeste,
Novo Hamburgo e o Esportivo de Bento GonçalVes, no sul.

Junta-se a isto sua condição de professor de Educação Física e

estudante de Direito. I

Mas estas informações não eram suficientes nem para os

cronistas esportivos avaliar as qualidades do novo técnico. A ,

maior parte deles simplesmente dizia que nunca tinha ouvido
falar seu nome. Então surgiu a primeira orientação. Logo que

chegou a Joinvílle declarou que conhece o técnico Emilson
Pessanha, do Avaí, por ter disputado com ele duas partidas
quando era técnico do CSA, e isso pode ser um ponto positivo
para ambos os treinadores que se encontrarão novamente no

\

I

próximo domingo na partida entre Joinville e Avaí. Enquanto
Emilson declarava no início da semana que o JEC pode se

tomar ainda mais perigoso pelo incentivo que todos terão es­

treando com um novo técnico, Poletto simplesmente declarava
ontem que ainda pouco conhecia a equipe da capital, e preci­
sará da ajuda dos jogadores e até dos jornalistas para ter um
maior conhecimento das qualidades de seu adversário. ,

Antes, entretanto, ele terá que coutt.r "o:..:llior su-. (Ulpe.
No primeiro contato com a imprensa disse que assistiu a par­
tida do último domingo no Beira Rio e teve uma boa impressão.
E foi realista em observar que o resultado final do jogo poderia
ser/outro se não fossem as falhas na arbitragem, sempre lern­
.brando que o Joinville poderia até' perder, mas com um placar
menos eIásti.�o.Falou entãode alguns jogadores: o quarto za­

gueiro Gilson um craque, o gringo (Raul Gjustoi:zi) também
muito bom por sua vitalidade, Taquito é lml em qualquer
equipe e Jorge Luiz o melhor na frente da defesa.
Nestas declarações pode-senotar que Poletto ainda não co-·

nhece todos os jogadores que ·vai treinar e por isso, inquirido
na manhã de ontem sobre a equipe que miindimí a campo
contra o Avaí disse que não poderá fugir da formação básica
que vem atuando nas últimas partidas, com o único risco de não
poder contar com Edu que continua contundido, e Sidney que
foi expulso contra o Inter.

J
.

Por essas dificuldades que Poletto forçosamente enfrentaria
para se adaptar como novo dirigente da equipe, e que ele bem
sabia desde sua chegada a Joinville, considerando ainda a

proximidade do jogo de domingo, assumiu sua função logo no

dia de finados. Assim, de todos os contatos que realizou nas

primeiras 12 horas após sua chegada na cidade, o encontro com
os jogadores na manhã de quarta-feira, foi sem dúvida, o mais
significativo. Acompanhado do presidente do Clube, Waldo­
miro Schutzler, do superintendente de futebol, Claudio Lo­
pes, do diretor de futebol, Carlos Alberto Virmond e do médio
Gerd Baggenstoss, o novo técnico chegou a concentração no

estádio do América às 8h15 'quando tod.os os jogadores, com
exceção de Edu que se reupera de uma torção no joelho,
estavam de saída para umar!llara;tona'de cinco quilômetros.Àli
Poletto fez sua apresentaçao dizendo que connece a toaos

porque acompanha bem de perto o futebol catarínense, mais o

meio camnista Sidnev nue .conheceu em Novo Hamburgo
•

I pouco antes de transferir parai o Esportivo de Bento Gon-·
çalves.
- Tenho 35 anos, sou casado, e estou nomeado há onze anos

pelo estado como professor. Mas, assim como vocês, vivo e

dependo do dinheiro que ganho como profissional de futebol.
Por isso vim aqui para vencer e, com meus conhecimentos
desde os tempos que joguei no Internacional de Porto Alegre,
posso dar boa parcela de colaboração para isso.

'

Torneio Sul-América começou
em Recife, com 65 tenistas

Recife. Terá prosseguimento hoje o I Campeonato Sul América da cidade

de Recife, que está sendo disputado no Clube Internacional, na capital
pernanbucana, com a participação de 65 te�istasde dez est"rl.os do pais. O

.

""mnAonato. oromovido oela Confederaçao-Brasllelra de Tems e patrocí­
nado pela ;>ul América Seguros, distrtbuirár prêmios no valor oe crs 37. ,

500,00 e será encerrado domingo, com a disputa dos jogos finais das

simples e duplas, masculinas e femininas.
.

Na rodada de hoje serão disputadas as oitavas-de-finais das duas cate­

gorias, com a estréia da baiana Patricia Madrado. cabeça de chave e

'favorita absoluta da categoria feminina. Patrícia, tri-carnpeà brasileira de
tênis. é a maior atracão do Sul América de Recife; juntamente com o

Paulista Celso Satomandi. já que ambos foram os campeões de XXVI

Campeohato Brasileiro da Juventude. encerrado anteontem. em Salvador.

Patricia deveria ter jogado ontem, mas houve um atraso naprogramação
e o jogo da baiana foi transferido para hoje. Pela simples masculinas. foi

, adiado também o jogo do gaúcho Luiz Enck, um dos finalistas do brasileiro

d_a juventude. O problema é que o tenista gaúchO:;precisou c'onsultar um
neurologista para saber se possui condições oe Jogar, ja que o tenistal
desmaiõu durante a uftimâ partida. �m Salvador (entregou o jogo no

primeiro set, e os médícos que o atenderam na Associação Atlética reco­

mendaram ao tenista que consultasse um neurologista antes de jogar
novamente. Enck foi examinado ontem pelo serviço (Tlédico da Federação

, Pernanbucana, mas só hoje terá um definição do seu caso.
r

.

Os jogos de hoje
Os pri nci pais jogos de hoje nas

duas categorias serão os seguintes:
Feminino:
Patrícia Medrado (BA) x Sonia Muniz ( (PE)
Lucia Braga '(SP) x Vania Meirelles (BA)
Gilca Ramalho (BA) x Soraya Cuellas (SP)
Maria Lucia Schwanke (PR) x Suzana Florisse (PE)
Masculino:

.

Luiz Enck (RS) x Ezidio Corandi (PR)
Braulino Silva (PE) x Alfredo Costa (BA)

Celso Sacomandi (SP) .x Jose Maria Nascimento (RN)
Frederico Pontes (CE) x Abelardo Pinto (PE)
Harry Uffer (SP) x Pedro Silva (BA-)

"

Fernando Von Ortzen (SP) x Severino Francisco (PB)
Os joqosde ontem

.

Foram os seguintes os resultados dos principais
jogos disputados ontem nas duas categorias,
pelas dezesseis de finais: .

Masculino:
FrancoCaciopolini (SP) venceu Lucia Dias Lopes (RJ)',
por 6/4 e 6/4
Braulino Silva (PE) Venceu Paulo Rocha (RJ),
por 6/0 e 6/1

'

Ricardo Moreira (CE) venceu Aura Gorentzweia (SP),
por 6/0, 1 lO;
e desistência (o tenista de São Paulo
sentiu-se mal e entregou o joqo).
�nio Moreira (RS) venceu Renato Cito Junior (RS),­
por 6/3, 5/7 e 6/3
Lavoisier Filho (PB) venceu Nilton Carvaltlo (PE);
por 7/6 e 6/3
Nei Keller (RS) venceu Tadeu Luiz (SP),
por 6/1, 1/.6 e 6/2
Feminino:
Cristina Pomerantzeff (SP) venceu Maria do
Carmo Silveira (PE), por 6/1 e 6/3
Ruth Elizabeth (CE) venceu Maria das
Graças Santos (PE), por 6i� e 9/3

'

Suzana Florisse (PE,l venceu Carla Rizzo (AL)
por 6/0 e 6/0 .

Luc�� Braga: (SP) venceu Qisbela Silveira (RJ), por W.O.
Manila Matte (RS) venceu 'mila Rocha (PE),
por 6/1 e 6/2 .

.

HOJE É

Joinville
reintegra

3 jogadores
dispensados
Joinville (Sucursal) -

Os jogadores Tonho, Lu1z
Antônio e QUeiroz, dis­

pensados do Joinville jun­
tamente com outros

quatro - Lucas, Odair,
Piava e Paulo Garça - a

partir de uma lista apre­
sentada pelo então trei"
nador Velha no final dei'
campeonato estaduat ti­
veram suas' situações re­

consideradas pela direto­
ria na tarde de ontem e

voltaram a reintegrar a

equipe. A reunião foi rea­
Iizada no estádio do Amé­
rica, onde o Joinville vem

fazendo seus treinamen­
tos, logo após o término
da programação que Po­
letto completou à tarde.
Nela estiveram presentes,
além do técnico, o presi­
dente Waldomiro Schutz­
ler, o supervisor de fute­
bol Claudio Lopes e o

'preparador físico Paulo
Cesar. Os três jogadores
com contrato até o início
do ano estavam à d isposi­
ção de outros clubes e vi­
nham treinando regular­
mente. Com a reconside­

ração, poderão ser inscri­
tos na CBEl para disputar
os jogos pelo nacional.

Carlos Renaux
2xl'

l\1lrcílio Dias
Jogando amistosamente,

ontem à noite, o Carlos Re­
naux derrotou o Marcílio
Dias por 2 a 1, no estád ia Au­
gusto Bauer, em Brusque,
com renda de Cr$ 3.000,00 e

arbitragem de Orci de Souza.
O renaux jogou com Wilfried
(Adalberto); Lico (Bo o).
Ademir Andrade, Coral e

Paulo Sérgio; Osvaldo e Rei­
naldo I(Niltinho); Britinho,
Ademir (Jair), Ciro e Cacalo
(Dirmael). Marcílio Dias: Zé;
Aldo, Ari Prudente (Carlos
Alberto). Nico e Alcir:

Ribens, Chico Samara (J.o
Luiz) e Reginaldo; Sergirll) ;
Mosca(Claudecir) e Niltón
Gomes (Saul). Gols: .Paulo
Sérgio aos 4 minutos, co­

brando penalidade máxima e

Ciro aos 10 marcaram para o

Renaux enquanto Aldo des-
.ntou para o Marcílio aos 44

minutos, todos no 'primeiro
tempo. Com o jogo de ontem
o Renaux completou lO par­
tidas amistosas com um

saldo de 5 vitórias, 4 empates
e 1 derrota.

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.
Centro Comere.a'
Aclel hai Rdmos da Silva, conjunto.208,

.

VENDE·SE OU ALUGA

Imóvel sito a PRAÇA GETÚLIO VARGAS N° 1'2-
casa com 350m2 e.terreno com 1.770m2. Tratar
à RUA: SANTOS SARAIVA 881, TEL. 44-1991 e

44-'0991.

COMUNICADO A PRAÇ�.
INCISA LTDA - PLANISA LTDA - EMOL,

LTDA

Comunicamos aos interessados quea par­
tir do dia 03 do corrente, estaremos insta­
lados na Rua Presidente Coutinho, 50
Centro - Florianópolis.

\

LAJE PRÉ - MOLDADA 1L'-=-UIA

/�I���NTOSI� .•
PARA FORRO E PISO Consulten.

AGORA EM TODA REDE DOS
SUPERMERCADOS ODIVAN

Maior. rapidez. Economia de 30",. Entrega 04821Imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o
(

estado com assistência técnica
.

flF.:· "flEA, N.· 5.175 . 10.0 Região
VEI�l1AS Rua Emílio Blum. '27 . Florianópolis - se 22·400;':

figueirense vai buscar
novo técnico no.Rio

�'nter procura reforços
para jogar o Incentivo

Na próxima semana a

diretoria do Figueirense
terá uma solução para o

problema treinador: O

presidente Valdir Vieira
viaja ao. Rio de Janeiro
segunda-feira e de lá vai
'trazer o nome do substi-
tuto de Iberê Rosa, que
ocupa o cargo proviso­
riamente .

Em princípio a idéia é
contar com Antônio
Clemente a partir de ja­
neiro, de acordo com o

que Ficou combinado
entre ele e a direção do
clube. Mas Valdir Vieira
pretende conversar com

Clemente no Rio e dele
ouvir a confirmação de
que trabalhará no Fi­

gueirense em 1978, ou

então a sugestão do
nome para ocupar o

cargo de treinador.
'. O interesse de Valdir
em definir im�(Üata­
merite o assunto, é em

'virtude do trabalho ini­
ciado agora e que precisa
ter continuidade. "Pre­
tendemos montar um

'bom time para o cam­
peonato brasileiro de/78
,e não podemos atrasar

.

nossa programação. P�r
.Issn é importante resol-
ver logo esse problema
de treinador".
AMISTOSO
A viagem do Figuei­

rense a Chapeoó prevista
para hoje foi cancelada
porque a Federação

. proibiu a realização d�
amistoso com a Chape­
coense, na festa de colo­
cação de 'faixas, no está­
dio Indio Condá am�nhã
à noite.
Até ontem pela manhã

Valdir Vieira não sabia
r

do cancelamento do
Jogo. Entrou em contato

COIJ1 dirigentes da Cha­
pecoense e foi comuni­
cado de que a partida não
pode ser realizada. "Eles
disseram que estavam

acatando uma determi­
nação da Federação".
E isto realmente acon­

teceu porque José Elias
Giuliari, presidente da
entidade, não estava

que terá com seus cole­
gas de diretoria e o téc­
nico Setembrino de Oli­
veira, 'SilvioPorto, 'eleito
há uma semana, vai es­

tudar uma relação de jo­
gadores que poderão ser

contratados nos próxi­
mos dias.

Mas primeiro a direção
do clube quer colocar em

nada satisfeito com a
I

movimentação da Cha-
pecoense; Também pela
manhã ele procurou aler­
tar a direção do clube
sobre a impossibilidade
de disputa do amistoso,

Ele s estão um

pouco apressados para a

colocação de faixas, O tí­
tulo ainda não foi homo­
logado pois têm proces­

S9S pendentes no TJD.
Como é que vão consa­

grar uma conquista que
não está oficializada?
Isto é elementar.
Diante disso Valdir

Vieira procurou não dei­
xar o Figueirense sem

atividade neste final de
·semana. Como havia in­
teresse do Comerciário
na realização de u� jogo
domingo em Crlt:iúma

. , ,

Valdir aceitou o convite
e confirmou a partida. Na
próxima terça-feira o

Comerciário retribui a

visita, jogando à tarde no

Orlando Searpe l] i em

Florianópolis.

dia a situação financeira
do elenco, para depois
começar o trabalho vi­
sando montar um novo

time' para as disputas do
Incentivo. A promessa
de regularização dos sa­

lários em atraso foi feita
pelo presidente ao za­

gueíroJvan, que tem al­
guma liderança sobre os

demais jogadores.

�
,�

� .

J ,1 I

Ca.ixa Econômica do Estado de Santa Catarina S.A
CGC/MF 93.900.159/0001

.

EDITAL

ALIENAÇÃO DE IMÓVEIS

A Caixa Econômica do Estado de Santa Catarina S.A.· torna publico que oferece à
venda qs segut ntes rrnovers de su@ propriedade não destinados a uso:

1- Area de terra com 2.200 m2'na Estrada Navegantes - Luiz Alves
II - Area de terra com 77.635 m2 na Estrada Navegantes - Luiz Alves
li! - Casa de material à Rua Antero de Assis nO 2) - Estreito Florianópolis
IV - Area de terra com 2.300 m2 em Aguas Brancas-- Urubici
V - Casa de madeira com 7!?,80 m2 em Canasvieiras
VI - Terreno e edícula, sito à Rua Tobias Barreto, 229, Estreito Florianópolis
VII - Lote n? 42, com 360 �2 - Jardim Atlântico - Florianópolis
Os interessados deverão remeter propostas para BESC SIA CORRETORA D'E SEG�­

ROS E ADoMINISTRADO�A DE BENS - BESCOR - (CRECI N° 2�): sito à Praça Pereira
Ohvetr�, n 10 - Florianópolis - SC, contendo todas as Indicações sobré a transação.
Podera a CEESAa seu exclusivo critério rejeitar qualquer proposta lião cabendo aos
proponentes direito de recurso ou qualquer outra medida em face da rejeição.

Florianópolis (SC), 01 de Novembro de 1.977
A õlretoria

CAPACIDADE
Até 61inhase30 ramais (ti i 3

ENTREGA IMEDIATA

Lages (Sucursal), -:­

Silvio Antônio Porto,
novo' presidente do ln­

ternacional, já entrou em

contatos com vários clu­
bes do interi(or do Pa­

raná, especialmente do

Londrina, com a finali­
dade de conseguir al­
guns reforços para o Tor­
neio Incentivo.
Durante uma reunião

APESC. A ·Caderneta de quem vence sampre':....

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TíTULO É DA �v
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Florianópolis, 02 de Novembro de 1977.

CHAPECOENSE OU
DO AVAí? TJD

Declara o Artigo 47 do Código era­

sileiro de rutebol (C.B.r.)- Sr. Pre�idente,do Tribunal de Justiça Desportiva.

nn " 1u1Z PROCESSA�TE D1R� _

SUA CONCI Jé',' DO INQU�RlTO, ABRI!:!.
o,; QO=SE V.lSTF, EM S!;GUIOA, E �OR -

48 HORAS, AO AUDITOR PARA OS EfEl
TOS DO DI�POSTO �A A�fNEA C DO A�
TIGO J8 .,.

Quando solicitamos a este Egregio Tribu-/
nal a abertura de inquBrito, relacionados com a/
partida realisada entre a ASSOCI.WIl6 CliAPECOENSE/
DE FUTEBOL X JOAÇ�A ESPORTE CLUBE, justifiquemos

,

naquela oportunidade as razões que nos 'levaram a

fazer tal pedido, e éstas razões foram:

lIi A sumula da competição em apreço

titiha sido preenchida por mais D

de uma pess0a.
2� O relatorio do arbitro d� compe­

tição não 'es tava assinado.

3� Q TIela torio,-do sr. SOCRATES COR­

DEIRO DOS SANTOS" delegado da -

competição e presidente da Lig,a/
da cidade de'Joaçaba, nada cons­

tava có� relação a .irregularida­
de havidas durante a competição.

,DIZ TERÇA-FEIRA
,

A Autoria e materialidade da in -

fração imputada ao ATLETA COSME -

SOUZA DA RO�ja oi duvidosa, porquanto duas testemunhas •••

afirmam que .foi a dito ATLETA expulso ·da ·part,ida, e BO

maamo tam�o outras duas tlil8t\smunhas lII.fi'rmem qu� não foi ..

ele a ATLETA expulsa e sim °E�OI·· ATLETA PROtISSIONA� DA­

'ASSOCIAÇltO, CHAPECOENSE DE fUTEBOL; Relativamente a decla­

raç.ão de fla.' 22 promovida pela AVAt fUTEBO� CLUBE foi r!,
batida, també.. por outra declaração fls. 42.-

o Tribunal de Justiça Desportiva vai examinar rerca-telra a

conclusão do inquérito e o parecer nnal do
auditor (documentos ao lado) e,

decídír, finalmente, a quem pertence o título estadual de 1977

\ conquista do campeonato estadual no
"tapl'túo'" pelo Av.u, ou a rutificnçâo do
titldo 1;al1ho em campo pela Chape­
CtlL'!l>l'. ,lepende, agora, unicamente dos
,iII iz csdo Tribunal de ju stiça Desportiva,
l l arrv [gon Krieger (presidente). �ica­
no r Sih·eira, Amauri Faria Ramos, Mário
Ol inuer. Manoel rios Santos Dias, Hélio
Buusthsdt e Carlos Pessi e da sessão ex­

truordinária a ser realizada na próxima
terça-feira, As esperanças do Avaí, após
relatório do juiz processante, Nicanor
Si lvc ira e do parecerfinal do Auditor do
T.lD, Lauro Santos, cairam sensivel­
mente. O primeiro, na dúvida, já que
achou O processo bastante complexo, re­
volveu absolver o atleta Cosme, bem
l'O11l0 a Chapecoense, e solicitar o envio
dt) inquérito para o .\Iinistério Público,"

poi s constatou falsificação nos autos.
Para Xicanor, que não foi bem claro em

seu relatório, o autor ou autores da fraude
deverâo ser penalizados. Já Lauro San­
tos. tendo por base o depoimento do de­
legado da partida, Sócrates dos Santos e

do úrhitro Aristides dos Santos, afirma ca-

tegoricamente em seu parecer que .«

atleta expulso foi Eloi Klein e não o late­
ral Cosme.
Independente do conhecimento do re­

latório do juiz processante e doAuditor, o
advogado do Avaí, Antólio Pinheiro
Guimarães, após o interrogatório das tes­
temunhas arroladas no processo, chegou
a conclusão da existência de fraude por
parte da Chapecoense e "não me con­

tento se não ganharmos de 7 a O no Tri­
bunal".

Entendàmoe que houve�, haja
vista que á inadmiea!val, 5S' ver­

dadeira, o Sr. JOs{ ANTONio. R,UARO Bssinar a SÚ ..ula do Jo­

go (,lo. B) em nome de AUGUSTO DE SO�ZA. ATLETA DO .JOAÇA­
BA E. C�UBE, a,· e afirmação d.8 -t.st.munhe DIRCEU BARETA -

·AT�ETA 00 JOAÇABA ESPORTE CLUBE haver .a.inado 2(dua.i v!,
za. e SÚmule da, Joga, a primeire no die da partida e a �

8agunde a.8inatura dia� .pó ••

• Tomados os depoimentos, através do inquerito pre­

sidido pelo Dr. NICAHOR SIL('ElRA, as falhas conti
das nos documentos acima apontados, foram total-/
mente esclarecidas a as nossas duvidas, salvo me­

íhor juizo, dirimidas, conforme conclusão abaixo:

12. O Sr. ARISTIDES DOS SANTO�, arbitro da

partida em apreço, de;larou em seu deP2
Dnento, que logo apos oa termino da com

petição, quando foi assinar a sumula, /
esta ja' estava parcialmente preenchida/

, ti' complementou seu preenchimento, ao a­

crescentar a expulsão do tecnico da As­
sociação Chapecoense de Futebol Sr. Ed­

gar Ferreira e assinando logo apos a r�

ferida sun.uí,a , endossava .tncj.us íve J.'ata
declaração ali contida.

Rua F.llpe Schmidt. �8 - Edifício Florenclo Costa - Sobre Loja - Caiu Postal 174
End. T.legr..: "Federação" .. Tel�!,���. 22-'�4� • 22.2420 -: �� FLOR�NÔP��I� .. �

,ABai .. há indício. d. falsificlI·­

m, con8equentement. 08 r••pen­
.•lÍvaie deveria .... punida,. pala Ju.tiça co.u. ·n8 for... -'

doa Artigo. 2911 e .,99 �o Código Pand ••••••••••••••••• : •.

Federaçãõ Catarinense de Futebol fef

lmI time' diferente mesmo
ou despiste de Enlilson?

( 2 )

Florianópo�i., _04' de Novembro de 1977.

f�!I��Il_l!f.\';cé��Lzz�
contanuação ; ••

22 O relatorio do arbitro onde cons­

tavá a expulsão de campo do atle<;

ta ELOI AFONSb KLEIN e o tecni'eo/
EDGA.� Y��InA da Associação Cha�

pecoense 'de Futebol, declarou o sr,

Aristides dos Santos, que são dei
sua calignafia os relatos ali con�
tante e que por' um lpso dei"pu de

assinar mas que o fazia se rosse/

soli? tado, endossando tudo que' c

ali De achava rel,a:tado. _

3� O depo ímento do sr , SOCRATES CaROl];
,IRO DOS S&iTOS, delegado naquela/
partida e presidente da Liga Es-/
portiva do Oeste Catarinense, 'quJ!l
do perguntado, ueclarou em seu d�­

p01mento �ue' o atleta expulso na a

partidá ent.re a A. Chapecoense de

Futebol x Joaça EC, realisáda ,no -

dia 11/09, p.p. foi ELOI AFONSO -

ent�9, casÇ! saja acatado tal conclusão, a Tribunal, Oevará
enviar a traslado de todo, o processado para Mini6tério Pú­
blico.

Referente a expulsão do ATLETA,

COSME, 'a jurispDDdência tem cansa

grado que no Juízo Panal duvida�e ausência de prova6·se ••�
equivalem, e, sando , irredut!vat a dificiân�ia de proves _

in concreto� nos Autos d� que foi efe.tivamente expulso o _

Atleta ÇOSME, não poderá· levar este juízo para o caminho _

da condenação, pais o Tribunal de Justiça da Estado de são
Paula - IN RT- 450/380 elucidou a matéria destarte:

Uma:defesamais experiente, ele afirmou,
embora Chico Botelho, o titular da zaga'
central, não tenha treinado porque fazia
provas na faculdade, ,I

Uma defesa em que - ao menos parece
certo -. os laterais serão outros para do­
mingo, pois Emilson acha que Toninho
"está muito bem" e que Orivaldo "cobre
melhor pela esquerda e é mais experiente
que o Cacá, que tem vinte anos e não deve
se preocupar em perder posição agora".
Uma defesa que não sofreu gols no

treino. Mas que talvez não tenha sido va­

sada porque o time todo tocou bem a bola
durante o coletivo inteiro, e porque o ata­

que reserva teve pouca ação. Uma defesa
que foi coberta com eficiência por um

meio de campo formado a princípio por
Almir, Balduino e Renato Sá, e que depois
teve como líbero Lourival, que segundo
Emilson substituiu a Almir para que este
fosse poupado.
Mas uma defesa que ajudou seu ataque a

fustigar a defesa dos reservas. Em que os

laterais foram ao ataque decididamente e

sempre tranquilos, pois tinham auxílio de
'cobertura dos'ponteiros ou meias quando
perdiam a bola para (J)S adversãrios. Que
ajudou a Ademir e Lico a serem pontas
eficientes na criação de centros para Néia,
quemarcou um dos dois gols do treino mas

que, ao menos parece, está sujeito a perder
sua posição para Paranhos, que foi o subs­
tituto durante os 35 minutos flnais da mo­
vvimentação e conseguiu criar melhores
jogadas.
O Paranhos que Emilson queria ver, é

que deu entusiasmo ao técnico:
- Ele entrou porque' eu queria vê-Io

nesta função, porque o Néia estou cansado
de ver e porque o jogo, contra o Joinville,
pelo time deles, tende a ser decidido no

meio de campo. Eles jogam com o Taquito
e o Dirceu embolando, e por isso o Para­
nhos pode ser útil.
OParanhos que saiu do treino satisfeito:'
- Eu sou ponto de lança, não 'centro

avante. Mas também sou funcionário do
cl�be, e se gostaram da minha produção,
fico muito satisfeito.

'

O Paranhos que ontem treinou também
pela manhã c,om seus companheiros, fa­
zendo física sob orientação dtl"Dacica, do
auxiliar Nelson e do próprio Emilson. Do
Avai que hoje só treimi de manhã, fazendo
um_ recreatfvo' que começa com um toque,
depois passa a dois toques, e deve termi­
nar com três toques. Qlle' talvez já tenha
um time d.efinido esta manhã.

Se o time vai ser muito ou pouco modifi­
cado: parece que nem o técnico Emilson
Pessanha já sabe. O certo é que vai ser
diferente do que jogou a partida de do­
mingo passado em Chapecó, diferente
também do que atuou nos três primeiros
jogos pelo Brasileiro. E que se Emilson já
sabe como vai ser, então está fazendo mis­
tério, embora negue.egue.
Ontem à tarde; durante um coletivo que
durou quase oitenta minutos. Os poucos
que assistiram a movimentaçã'o feita no

precário campo do Adolfo Konder, sairam
confusos, sem saber o que era mera expe­
riência ou despiste, e o que havia de posi­
tivo. E o.treinadorparecia mesmo disposto
a criar um clima de confusão entre os es­

pectadores:
- O time nem eu sei ainda. Fiz expe-
riências porque há necessidade de obser­
var o desempenho deste pessoal que pode
entrar na equipe em qualquer jogo, e pre­
cisa estar entrosado. E só vou firar minhas

conclusões para
escalar os que jogam contra o Joinville no

final de semana, talvez só mesmo lá em

JoinviUe.
Emilson não garantiu ninguém como ti­

tular. Mas afirma, sério e convicto de não
estar mentindo, que "isto não é mistérió" .

Diz que as alterações .que fez no início e

durante o treino foram tentativas para cor­

rigir defeitos que observou nos últimos jo­
gos, mas garante que não revela o que foi
notado e que não há culpados. E afirmou
taxativamente:

I

Gostei muito.deste treino.
O que ele mudou foi fundalmentalmente

a-defesa. Mas também fez experiências no

meio de campo e no ataque. Revelou-que
no Joinville sua maior

Preocupação é a forma como a equipe
vem jogando nomeio, de campo e ataque, e
previu:
Quem ganhar o meio de campo deve ga­

nhar o jogo de Joinville.

•• PROVA MAT�RIA CRIMINAL­
•• INDíCIOS INSUfICI�NCIA­

•• PARA A' CONDENAÇ�O 00 R�U, pOR _

." MAIS VEEMENTES QUE' SEJAM NA'O

·�/B·ASTAM PARA ALICERÇAR' UM JU!ZO-
CONDENAT6RIO. n,,_

•• OS INOlcIOS, POR MAIS -

VEEMENTES .4!JE SEJAM Niío BASTAM­

PARA ALICERÇAR UM Jutzo CONDEN�
T6R lO.-

KLEIN.

Fuce os depoimentos das autoridades da

competisãb, -Aristiqes dos Santos arbitro e Socr�
tes Cordeiro dos Santos, d�ieeado da partida � =

presidente da Liga local, endendemos que de man§..

ira a'Lguma poderemos preterir os depoimentos de.§.
tas autoridades despor t.ãvas ,

em favor de de;oi-/
mentos como o do s r , JOS� A.'iTO:nO RUARO, que se,

presta a as s ínar- documentios com nomes que ,não o

seu, o qu� nos obri;:à a termos a-s d.evidas reser­

vas contra suas declarações, a d epo.imerrt.o o atlQ
·ta DI4CEU B..LUTA, tamcem não nos convence, pois/
o mesmo disse ter as s í.nado duas surau'Las , e que a

s egunda sumu.La que c.s s í.nou foi para_substttuir a

primeira, sendo a susr.u.La que se acha no prcc es> !

,Rua FelRJ>'Sc�midr.�8..d� E1íi�iejoaii,�i�h1c7� cigta fe�.r�;e 'l.!óPas .a �Px��st81 174 IIEnd. Telegr..: "Federaçã,�" - Telefones 22�1145 e 22-2420 - 88000 FLORIANÓPOLIS _ se

Na mes�a esteira jurisprudêncielr
a Tribunal de ·Justiça do Estada -

de Santa Catarinã - Juri�iÚ,uCiência Catarinense _ 9/10 _
•••

fls. 628, afirmou I

nn A PROVA PARA A CONOENA­

ÇllO Nl(O DEVE DEPO'SITAR NO ESPl
RITO DO JULGAOOR QUALQUER DÚ _

nn VIDA; SE ESTA SUBSISTE DEPOIS­

DE DETIDA AN�LISE DAQUELA, A

CONSEQUtNCIA r A ABSOLVIÇltO=

I

#.Assim, embora existem indIcios' -

veementes de que foi o ATLETA CO]

Federação Catarinense de Futebol fe

fi
( 3 )

Continuação. rIs. VIII.
Florian6:polis,02 ele l;ove,,,oro de 1977.

.

�;)QQ�êQ�;;i!�=é�éaZ.;\
ccntinuação ......•

ção do. cor':l)etiç5:o, o que não concordamos'

pois é o proprio arbitro e�. Aristid.es dos

Santos, quem a.firrna que assinou a s':,lIT�ula =

que se acha no processo, logo apos a co�p�

tição, de!Jmi..s de �C:I' con.jú.emerrtado a expuJ..
são do teér.i.co 2d:::;or Ferreira;

Salvo l:1e:;'hor juizo concluimos que

o atleta expul·so r�r..C1uela competição foi =

sem sorr,iJra de c.'lvidn o atleta "LOI AFONSO/
i(LEIN, e face ao C:"J.e consta nos document�s
da ·p�rtidu C� referencia o Representante Q

da Auditoriâ denuncia:
ELOI AFC��SO !�LEIj\:, atleta profis sional dai

A, Chupecoense de Futebol

como infrator do artigo, 109 do' Cl3DF, por 0-/
fender moralmente o arbit:ro da competição.
EDGAR FEKc2IflA, tecnico da A. Chapecoense'de t

FUtebol, co;no infrator do ar.

tigo, .52 do CJDF, por invadir o campo duran­

te a cO!"[lpetiç:úo ser..\ àutorisação do arbitro:
Ao CHAPIlCG�NSE DE FUTEl30L,como infratora 0.0-

artigo" 59 d0 CBD"

por não c�prir e dificultar o cu.mpr�"rlento =

de decisão deste, Tl'ibunal, ao permitir que �

seu tecnico EclGo..r ::?crreiru suspenso por este

Tribu..nal, continue intervindo nas competiçõ­
es ,disputadas

�IE SOUZA DA RO�� o expulsa da partida realizada no dia 11/9/:
1977, entre ASSDCIA·ÇA'O CHAPECOENSE DE rUTEBOL E JOAÇABA ESPO�
TE CLUBE, a dúvida não foi de sf'eLt.a face a existência também­
de cu tea s pro'vas que comprovam ser o ATLETA ELOI AFONSO KLEIN
o expulso naquela partidà, consequentemente na dúvida e ebsol.
vição da ATLETA COSME E SEU ,CLUBE á a única solução;Por isso, ele procurou armar uma defesa

mais sólid'a para seu time. Uma defesa que
não contou com Chico Botelho e Cacá
como titulares no treino'de ontem, e Que

COl:neça com uma dúvida entre Danilo e Zé
'Carlos, para o gol, "'fi­
bora o primeiro esteja mais cotado. Uma
defesa em que Orivaldo passou da lateral
direita para a esquerda, em que Toninho
treinou o tempo inteiro na direita, assim
como Marcos de central e Veneza de volta
em sua' posição.

,I
-, NBs�as condiç,ões', face. a ausência de fi-

pràvas :,qua viessem ,8 ,ga_rantir ser o -1
ATLETA COSME"expulso na dita partida de futebol, nossa conclu

sã,o á Que sejam absolvidos ATLETA e seu clube da inf,ração que­
lhli' estão sendo imputadas.

Todavia, recomendam�os ao Tribunal de_J ••

.Justiça. Desportiva que envie o trasla.do
de todo 'a processo para a MINISTrRIO PÚBLICO, porquanto, sal­
vo melhor juízo, a fraude astá caracterizada, muito embora, _

inexistirem prova'" da infração do A,LETA COSME.

RESUllADOS DO BRASILEIRO, Intime-se o AUDITOR DO TRIBUNAL DE JUS­

TIÇA DESPORT)VA para o cumprime�to da _

disposta ro artigo 47 IN FINE da C.B.r., e, caso haja denún -

eia seja o Indiciado intim�do para ter 'vista 'da processo por-
48 horas.

\

GRUPO A
Ontem: Maringá 1 X O Caxias
GRUPOB

Quarta-feira: XV de Novembro .:t. x 1 São
Paulo; Santa Cruz 5 x 1 CRB - Ont,em:,
Palmeiras 3 x ,2 Náutico.
GRUPO C

Quart;a-Jeira: Corintians '3 x O Flamerigú
PI; Ponte Preta 2 x O ABC; Améric� RN 1
x O SampaIo Correa.
GRUPO D

Quàrta-feira: Goiânia 2 x 6 Vasco; Ame-

ricano 1 x O Vila Nova;
Londrina O x 1 Goitacás. Ontem: Atlético'
PR 1 x 3 Botafogo RJ.

'
--

GRUPO E
"

Quarta-feira: Fluminense BA I x 2 Flu­
minense RJ; Sergipe O x I Goitacás. On­
tem: Bahi� 7 x O Vitória ES; América RJ 3
x O Desportiva, Ontem: Vitória BA O x 2

Confiança,
.

\

GRUPO F
I '

Quarta-feira: Uberaba O x O Cruzeiro;
Paissandu 1 x 3 Atlético MG

Esta é a conclusão.

I - Auditor

Rua Felipe SChmidt, 58 � Edificio Florêncio Costa � Sobre 'Loja • Caixa Postal 174
End, Telegr.: "Federação" - Telefones 22·1145 e 22.2420 _ 8S000 FLORIANÓPOLIS _ se

.

'. .. tfcJ�ijlo.-a . ..NoStern sei!DomutónoBerga�nocustaCr$3.700,OO
e voce.1@l1haos travesseIros

Oe presente.,

' !

o
<ii
üí Joinville, Florianópolis, Criciúma, Blumenau, Mafra e São Francisco.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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REGI'STRO

Das Sucursais e
'

'

/
'

Correspondentes

CORETO
'

Itajaí - o vereador Paulo Henrique Temes, do

,MDB, solicitou ao prefeito Amilcar Gazaniga a constru­

ção de um coreto apropriado para a execução de retretas,
rios fundos da Praça Bruno Malburg, próximo à Igreja

, Imaculada Conéeição.

CAMPANHA

l:. Blumenau - O Rotaract Clube de B'lumenau iniciou
esta semana uma campanha de Natal em favor das crian­

ças pobres e está solicitando a toda a populaçã? a doação
de brinquedos, roupas, calçados e outros Q,bJetos,\que

,

serão distribuídos em dezembro. Os donativos pode­
rão ser entregues na Secretaria do Teatro Carlos Gomes
.ou com aviso para os telefones 22-5895 e 22-2122.

� 'NECROTÉRIO

ItajM- A vereador� Terezinha Rocha Romagnoni, da
Arena, solicitou na Câmara Municipal 'a construção de
uma capela funerária e de um necrotério público no

cemitério do bairro Fazenda. Devido a isto foi pedida
'uma área de terra existente no centro do cemitério, atrás

, .da "Santa Cruz", para que ali seja edificada pela comu­
-nidade, sob a coordenação da parôquia Nossa Senhora
de Lurdes. A Capela terá o nome de Bessureíção e

servirá a todas as religiões.

'RENÚNCIA
I

Campo Ere - A Câmara de Vereadores examinou e

aceitou a renúncia do líder da bancada da Arena, verea­
dor Antônio Rocha Loures Júnior, político que já ocu­

pou por duas vezes o cargo de prefeito e por duas vezes

9 exercia o-cargo de vereador, sempre pela Arena. Loures
não apresentou motivos para sua renúncia 'e muitos
estranham seu. cnmpnrtamento porque ele vinha com-

• parecendo normalmente a todas as sessões do Legisla­
tivo. O suplente que deverá assumir é Darci Goelzer.

MENSAGEM
. Blumenau - A agência local dos Correios e Telégra
l.fos iniciou segunda-feira a venda de cartões com men­

sagens de Natal é Ano Novo. Os càrtões não exigem selos
e envelopes. Para .evitar 'acúmulo de correspondência
neste final de ano, o agente local já está solicitando que
os interessados enviem suas cartas, principalmente com
mensagens natalinas, antecipadamente, evitando assim
'0 recebimento tardio por parte dos destinatários.

Gaspar - A Associação dos Municípios do Médio
Vale do Itajaí (Ammvi) em reunião realizada ontem,
atendendo pedido do prefeito Luiz Fernando Polli, de
Gaspar, decidiu que irá enviar um ofício' ao governador
Konder Reis solicitando que o Estado realize com ur­

gência obras de asfaltamento do desvio existente na

cidade, pelo qual é feito o acesso de veículos à rodovia
Jorge Lacerda.

RE�LEIÇÃO
_ Itajaí - O atual presidente da Associação Comercial
e Industrial de Itajaí - ACII, Noemi 'dos Santos Cruz,
candidatou-se à reeleição por mais dois anos. Ele está
encabeçando, até agora, a úliica chapa à eleição. Con­
forme os estatutos, se for formada outra chapa, além da
oficial, esta deverá se apresentar 10 dias antes das elei-

"' çoes,'que;estão marcadas para o próximo dia,25. A êhapa­
do sr. Noemi dos Santos Cruz tem outros 26 cargos, no
total. A Diretoria tem 10, o Conselho Deliberativo tam­

bém com 10, o Conselho Fiscal com seis e um orador.

TELEFONES

Campo Ere - A Telesc já procedeu a instalação de
um posto de serviço para atender, os serviços telefôni­
cos.Ele está instalado \ no prédio' da prefeitura, onde
recebe um grande número de usuários diariamente.
Embora não haja caráteroficial, anuncia-se que a Telesc
fará instalaçâo.da rede urbana de telefones, atendendo a

uma dasmais importantes reivindi'cações domunicípio.

MAIS CAMP4NHA

Meleiro - Cerca de 25 membros do mais novo clube
de serviço do sul do Estado, o Lions Clube de Meleiro,
estão fazendo uma campanha para ter estrada e telefone.
As "domadoras" estão angariando bíblias para distri­
buição nas cabeceiras de 60 leitos doHospital São Judas,
Tadeu. Meleiro, justifica o presidente do Líons local,
Ezio Pelegrini, é o maior .eentro agro-pastoral do Vale
do Araranguá; e está isolado dos demais municípios que
compõem a Associação dos Municípios do Sul Catari­
nense. Para chegar à "SR-lOl, na altura de Araranguá, há
um difícil acesso de 23 km, decorado com pedra� de

� cachoeira. Meleiro tem 20 mil habitantes e se acha em

condições de ter outros serviços que municípios de
população bem mais reduzida dispõem. A Campanha
abrange ainda a criação do segundo grau, que assim
evitaria uma evasão de 80 por cento dos estudantes para
outras cidades. O prefeito Enedir Manfredini apoia toda
a campanha e está elaborando um relatório para apre­
sentar ao' governo do Estado.

TV ELDORADO-

Criciúma·- Começará em outubro' do próximo ano,
em caráter experimental, as transmissões da TV Eldo­
rado, desta cidade, ,pertencente ao grupo Diomício
Freitas. Por enquanto, a Construtora Criciumense está
desenvolvendo o projeto arquitetônico do arquiteto
Fernando' Carneiro. Mesmo antes de ser entregue, o

prédio terá já instalados alguns equipamentos. O Canal
9 começará a desenvolver sua programação a partir do
mês.de abril de 1979. Não há, pelo menos oficialmente;
qualquer informação sobre a que rede nacional a TV
Eldorado vai integrar. A maquete do prédio em constru­
ção está exposta no Cine Opera.

VACINAÇÃO

Florianópolis - Santa Catarina é considerado hoje
como Estadomodelo no combate à raiva. Isto é o que diz
um relatório feito pelo secretário Victor Fontana, da
Agricultura, sobre o setor. Nos primeiros oito meses

deste ano foram realizadas 109 mil e 906 vacinações em
sete regiões do Estado. Num" retrospecto, Fontana diz
que o primeiro surto de raiva transmitido pormorcegos,
no mundo, foi diagnosticado em Santa Catarina, no ano

de 1911. No final, Fontana assinala que hoje o combate
à raiva urbana encontra-se aliado aos demais métodos
de controle, com o envolvimento nesse processo, das
comunidades locais.

ASFALTO

bruscamente cortadas, prejudicando o município vi­
zinho, impedindo que ela tenha uma continuidade, a
fim de trazer benefícios a toda a região e não somente
a apenas um município. Isto geralmente ocorre
quando se elaboram planos municipais. Através de
um plano micro-regional, o DER teria mais visão das
necessidades e elaboraria projetos em função de uma
região e não apenas de,um município".

Cultura de café exclui Norte e Vale
e Amunesc quer explicações do IBC

joinville (Sucursal) - Elaboração de um docu­
mento a ser enviado ao Instituto Brasileiro doCafé­
IBC -, pedindo explicações sobre as causas da não
inclusão da região Norte e do Vale do Itajaí, como
iocais prioritários para o desenvolvimento da' cultura
do café; criação de um Plano Rodoviário Micro­
Regional aoinvés de municipal, objetivando melhor
orientar o Departamento de Estradas de Rodagem
sobre as necessidades regionais, além de liberar ver­
bas através dos órgãos estaduais, para aplicação nos

programas ecológicos, oriunda do Conselho Nacio­
nal do Petróleo, serão as principais decisões a serem

tomadas na 4a Assembléia Geral Ordinária da Asso­

ciação dos Municípios do Norte do Estado - AMU­
NESC, a ser realizada amanhã, com início previsto
para as 9 horas, nas dependências do Seminário Sa­

grado Coração de Jesus, no município de Corupâ.

PLANO RODOVIÁRIO

Os13 prefeitos integrantes da Associação dos Mu-,
nicípios da Região Norte, afirmam que- existem vá­
rios municípios, entre eles Caruvà e Jaraguá do Sul,
que possuem solos adequadosao cultivo do café. So­
mente-no município de Garuva, no ano passado, se­
gundo informações da prefeitura local, foram colhi­
das cerca de 60 .sacas de café, mas que foram impedi­
das de serem comercializadas pelo próprio mc, por
não pertencer a área considerada ,prioritária para o

cultivo do produto. Para Lenin Pena, assessor téc­
nico da Amunesc, esta atitude do IBC está prejudi­
cando sensivelmente vários municípios, especial­
mente Garuva, que tem na cultura do café, uma das
suas principais fontes de renda.

CAFÉ

Outro problema a ser analisado também no en­

contro da Amunesc será a elaboração, ao invés de
municipal, de um plano rodoviário micro-regional,
cujos serviços ficariam a cargo da Amunesc. Segundo
Pena, esta decisão facilitaria o Departamento de Es­
tradas de Rodagem a ter umamelhor visão das neces­
sidades regionais. Elaborando-se apenas planos mu­
nicipais, muitas estradas consideradas importantes e

que iniciaram num determinado município, são

Machado confirma ·y;sitg
para congresso �ac,onal'

facilidades de centrali-Itajaí (Sucursal) - O
Ministro da Saúde, Al­
meida Machado estará
em Balneário Cambo,riú,
no próximo dia 13, se­

gundo confirmação da
Federação Brasileira das
Sociedades de -Tubereu- '-;
lose e Doenças Respira- OBJETIVOS
tórias - FBSTDR (sec- O XVIII Congresso
ção de Santa Catarina), Nacional de Tubercu­
para participar da aber- lose e Doenças Respira­
tura do XVIII Congresso tórias objetiva relatar as

Nacional de Tubercu- experiências _

viv idas
lose e Doenças Respira- dentro da realidade na­

tórias, que será realizado ,cional, em termos de
, nas' dependências do prevenção, estudos e

Citur Rodofeira. pesquisas das doenças
respiratórias, bem como

a apresentação de solu­
ções adequadas a�s re­

cursos técnicos, econõ­
micos e aspirações no

campo da saúde.
Por outro lado, para fa­

cilitar os interessados,
das diversas entidades
de classe, o presidente
.da República 'Ernesto
Geisel isentou de ponto
todos os servidores que
comparecerem ao Con­
gresso.
Segundo o médico Cid

Gomes, um dos organi­
zadores do Congresso,
Balneário Camboriú foi
escolhido para sediar o

encontro em função das

As solenidades de
abertura, que terão a pre­
sença além do ministro
Almeida Machado, do
governador Konder Reis
e' de outras autoridades
ligadas a área da saúde,
serão desenvolvidas' no
Cinerama Delatorre, em
Balneário Camboriú, às
19 horas do dia 13.
Mais de 1.300 con­

gressistas de todos os Es­
tados brasileiros estarão
participando do Con­
gresso, que encerrará no

dia 18. Vinte e cinco cur­

sos relativos a doenças
do aparelho respiratório
serão ministrados, entre

os quais sobre "bron­
quite crônica e enfi­
sema" ,"correlação ana­

toclínica" e' "radiologia
pulmonar" . Até o mo­

mento, 750 matrículas Já
foram efetuadas.

zar o programa, aprovei­
tando também as condi­
ções de infra-estrutura
favoráveis, prinoípal­
mente do Ci tur Rodo­
feira, já construído para
este fim. -Além disso, o

\

início da témporada de­
vera-também favorecer "

bastante,
PANORAMA
PROGRAMA

Além dos cursos pre­
vistos durante o Con­
gresso serão realizadas
comissões científicas,
mesas redondas e vários
temas livres. Serão apre­
sentados também sete

simpósios que abordarão
os temas: doenças trorn­
boembólicas, trauma­
tismo toráxico e Patolo­
gia da pleura. Os seminá­
rios serão em número de
.frês e 'versarão sobre
"Programas d� Controle
da Tuberculose".
Na programação social

e;tão previstas visitas tu­
risticas a Blumenau, Cri­
ciúma, Florianópolis e

jo invil le , desfiles de
moda, promoções sociais'
e passeios pelos sítios
arqueológicos das praias
de Balneário Camboriú.

'Risch&ieter parànifará
engenheiros da Fur&

:,
Blumenau (Sucursal) -

O presidente do Banco do
Brasil, Karlos Rischbieter,
na condição de engenheiro,
será o paraninfo da primeira
turma, de engenheiros, for­
mados. pelos cursos de En­
genharia Civil e Engenha­
ria Química. da Fundação
Educacional de Blumenau,
que colocará grau no pró­
ximo dia 9 de dezembro.
Em telegrama' recebido
pela comissão de formatura,
o presidente do BB, além de
agradecer o convite formu­
lado, confirma sua chegada
a Bluménau no dia 9.

As solenidades de forma­
tura terão início as Ifi.horas
do dia 9, no saguão nobre da
Fundação Educacional da
Região de Blumenau, com
descerramento da placa
comemorativa alusiva à
data. 'Às 18 horas deste
mesmo dia, cerimônia reli­
giosa, tendo por local a

Igreja Matriz de São Paulo

Apóstolo. Às 20 horas e 30
minutos solene de colação
de grau nas dependências
da Sociedade Dramático

Musical Carlos-Oomes. No
dia 10 de dezembro às 23 '

horas, Baile de Gala no Ta­
bajara Tênis Club.
Tendo por lema: "Os Turma Engenheiro

homens encontram, na 'Traugot Kaestner - Enge­
grandeza do seu passado, nharia Química: Ademir
coragem e. confiança no fu-: Simão da Silva' - Itajaí,
turo" a -turma composta de Càrlos Alberto Moritz -

35 engenheiros, e que tem Brusque, Flavio Henrique
por patronos os engenhei- Thomazi - São João Ba­
ros Hélio Thomazelli e Or- tista, Fred Haertel - Blu­
lando Gomes está assim menau, Iolanda Fistarol -
constituída: Ascurra, Manoel Duarte
Turma engenheiro AI-' Ferreira Imbituba,

beni Sponholz - Engenha- Marco Aurélio Sedrez L
ria Civil: Carlos Alberto Brusque, Margareth Lafin
Bley - Gaspar, Carlos Ro- - Blumenau, Mercio Kirs­
-berto Machado - Itajaí, ten - Blumenau, Palo Ro-
Jaime Floriani - Rio dos berto Soppa - Curitiba,
Cedros, José Antonio Vieira Renato Kobarg Muller -

- Joinville, José Emidio T. Itajaí, Rogério Benvenutti
Ribeiro - Curitiba, Le- - ltajaí, Romeu Pereira
'none José Marcon - Cam- Filho - Bal. Camboriú,
pos Novos, Luiz Carlos Romeu Volles - Blume­
Cardoso - Bom Retiro, nau, Sérgio' Fistarol' _
Luiz Piva - Xaxim, Márcio Sérgio Fistarol -
Luiz Stofella - Curitiba, Ascurra, Sidnei Roque.Pe­
Maria Salete Borba Knaesel rico - Lauro Muller, Valter
- Blumenau, Oscar AI- 'Conrado de Araújo -2

berto da Silva Gayer -' Timbó, Vladimir Walen­
Campos Novos, Sinezio dowsky - Brusque, e Wil­
Steil - Concórdia, Silvio sim Alberto junkes - Tu­
Schultz - Blumenau, e barão.

Wilson Lang tle Blumenau
e também o orador oficial da '­

turma

Pádres constroem casa

para estudantes no Sul
Criciúma (Sucursal)

- A Casa do Estudante,
de propriedade da
Congregaçao dõs� Pa­
dres Rogacionistas, e

que abrigará 105 estu-'
dantes, será inaugurada
em março próximo. Se­
gundo informou o

padre Guido Vivona, a

Casa do Estudante
abrigará alunos tanto do
sexo feminino.corno do
masculino, desde que
estudantes e o preço
mensal médio será de
Cr$ 600,00; a exemplo
de outras casas situadas
em Curitiba e Porto

Alegre.
A Casa do Estudante

está situada a 5QO me­

tros do Campus Uni­
versitário da Fucri e do
Centro Interescolar de
2° Grau e à princípio
abrigará apenas estu-

I
dantes. O Padre Guido,
faz uma ressalva lem­
brando que "se os estu­

dantes não preenche­
rem todas as vagas de
alojamentos ofereci­
dos, vamos então abri­
gar estranhos, uma vez

que não podemos ter

prejuízo. Os estranhos

Os prefeitos e os técnicos ela Amunesc vão solici­
tar, ainda durante o encontro, que a Secretaria da
Fazenda do Estado inicie a distribuição (a partir do
dia 15 de dezembro de cada ano, dos formulários da
declaração do movimento econômico, conforme de­
cisão já tomada pelo próprio órgão, "mas que não
vem sendo cumprida", segundo ele, a secretaria da
fazenda costuma fazer esta distribuição a partir de
fevereiro e março, período muito tarde que prejudica
sensivelmente o trabalho dos-municípios no preen­
chimento do formulário.
Lenin informou que a partir do próximo ano, todos

os formulários virão acompanhados de uma relação
das empresas que não efetuaram o Movimento Eco­
nômico. Esta medida, segundo ele, foi decidida no V
Encontro do Secretários Executivos e Técnicos de
Finanças das 14 associações micro-regionais reali­
zado em Tubarão nos dias 27 e 28 de outubro deste
ano.

Ainda no encontro, será discutida a possível parti­
cipação dos vereadores de cadamunicípio, ou então
do presidente da Câmara, nas reuniões da Amu­
nesc"Deste modo, salienta Pena, os vereadores
municipais terão a oportunidade demelhor conhecer
os problemas regionais".

VERBA PARA A AMUNESC

Durante o encontro de Corupá, os técnicos da
Amunesc vão pedir a concessão anual de um por
cento, ao=invés de 0,5 por cento, como vem sendo
efetuado atualmente, por parte das prefeituras, na
verba destinada a Amunesc. Segundo os técnicos;
"esta é uma medida bastante justa, já que várias
prefeituras integrantes de associações municipais
catarinenses, como é o caso de Chapecó, estão forne­
cendo um por cento de sua arrecadação".

\

terão que adaptar-seI

aos padrôes exigidos
para os estudantes."

,

Quando foi p��j�-"
tada, em abril do ano

passado, o orçamento
da Casa do Estudante
estava fixado em Cr$
1.800.000,00. Hoje, a

previsão das despesas
atinge Cr$ 2.500.000,00
e, em função deste au­

mento, em' março úl­
timo as' obras foram pa­
ralisadas por falta de
recursos financeiros,
pois às mesmas estão
sendo custeadas pela'
própria Congregação e

por {doações voluntá­
rias.

Quando do início da
construção, mais de 40.
operários trabalhavam
nas obras. A carência de
verbas' obrigou a uma

redução para 15 traba­
lhadores.

rio. Lembrou quei'nâo
temos condições para

construí-lo, embora te­
nhamos destinado uma

área especial para isto.
Instalaremos somente

uma lanchonete, po­
rém, vamosmanter con­
tatos com a direção da
Fucri, que' se se mostrar

interessada poderá
construir o restaurante
com seus recursos".
A Casa do Estudante

. terá dois pavimentos
com 20 quartos em cada
um, para uma e duas
pessoas. Além disso
fará seis apartamentos
para casais de estudan- I

tes ou mesmo professo­
res.

APOIO
,O religioso lamentou

também a "falta de
apoio e estímulo que
�êm os estudantes e até
mesmo os professores.

O PROBLEMA DA' Os estabelecimentos
ALIMENTAÇÃO precisam ser mais

equipados, uma vez

que a educação é uma

fonte' de renda que se

aplica hoje e se recolhe
somente a longo

Padre I Guido . des­
mentiu boatos de que
os rogacionistas cons­
truiriam também um

. restaurante universitá- prazo".
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Amosc diz ter conseguido vitória para, .

)
,

aumentar rateio de ICM aos municípios
CII(J/!('c(í (SI/Cl/rslIl) -

Anunciando maiores índices
de retomo de IC\I aos mu­

nicípios do Oeste, retornou
de Til hurâo o se cre tári o da
A\fOSC, Emídio \1iglio­
rini, onde foi participar do
,5° Encontro de Secretários
Executivos de Microrregi­
ôe s de Santa Catarina.

Autor de um p}ojeto de
modificação do manual de
critérios de' levantamento,
análise c julgamento. dos
mov irne nt o s econômicos
m u n ic i p a is, \1 i gl iori n i
acredita ter "conseguido
uma grande vitória para
aumentar o 'rateio de IC\1
aos muni cipins".

A sistemática para '0 mo­

v imento econômico suge­
rida e aprovada por unani­
midade "untevê a possibi­
lidade de uma considerável
melhora do retorno dos
municípios", se observados

rigorosamente os crité,rios e

rccomenclaçóe s baixadas,

INOVAÇOES
Dentre as principais ino­

vaçôes destacam-se a sim­
p lificaçâo de procedimen­
tos e o banimento da condi­
çáo "exclusão sumaria". As­
sim, as irnpugnaçôes serão

recursúveis, salvo aquelas
que configurem Fraude, du­
plicidade de infonnações
ou mantiverem rasuras e

ausência de assinatura.
Uma terce ira novidade

estabeleceu que os recursos

serão instruídos com docu­
mentos fiscais ou balanços
das empresas.

.

Emídio, \1igliorini in­
forrnou estar elaborando
um pluno de trabalho que
prevê a reulizaçào de-quatro
reuní óes com técnicos dos.

mpnicipi_os oestinos, em

Edifício Visconde de Ouro Preto· Sala 19

Praç. Pe..lr. Oliveira· Fone 22·6293
, Crecl 121 . XI Aelllão,

CENTRO
Terreno próximo a Praça 15 de Novembro, medi ndo

12,35m. de frente por 55,00m de fundos. Duas frentes. Cr$
2500.000,00. .'

,

Casa antiga situada em terreno de 21,90m de frente por
29,65m de fundos. Rua central Cr$ 2.500.000,00.
Casa situada em 'rua central, edificada em terreno com

1.000,00m2. Duas frentes. Cr$ 4.000.000,00.
Loja situada em edifício de luxo, central: com área de
150,00m2. Entrega em 30 dias. Preço: Cr$ 18,000,00 o m2.

.

COQUEIROS
Lindo terreno situado na parte mais alta do ITAGUAÇU,
medi ndo 16,00m. de frente por 27,58 de fundos. Plano. Cr$
320.000,00

CANASVIEIRAS
Terreno plano, de esquina, ótima rua (que começa em

frente ao Restaurante Charrete) por apenas Cr$
160000,00
Terreno situado no Loteamento da Prefeitura, logo naza.

quadra a partir do asfalto, 'com 14,00m. de frente por
30,00m. de fundos, Cr$ 130.000,00. Negócio urgente.

CAEIRA DA BARRA DO SUL
'

CHÁCARA ALTO PADRÁO
Linda chácara com inúmeras arvores frutíferas,.fundos
para o mar, medindo 40:00m defrente por 1.500,00m. de
fundos. Cr$ 650.000,00

.

BALNEÁRIO DANIELA
.

ÓTIMA casa nova, mista, com 140,00m2, tendo 3'amplos
dormitórios, living, cozinha, banheiro, varandão na parte
da frente e abrigo para carro. Todos os móveis. Cr$
'260.000,00 sendo parte do pagamento facilitada.

'

preparaçao ao processo de
lev.antamento do movi­
mento econômico em 1978,
cujo irncio se dará em de­
zembro quando material
para este fim será entregue
aos municipio s.

(IC\I) arrecadado durante o

ano nos municípios.

TRABALHO
- ESTATíSTICO

O ESTADO - 04 de novembro de 1

cias para os cinco anos futu­
ros.
tráficos de dispersão

com coeficientes de colela­
ção e a.,álise das estimati­
vas serão elaborados. Trinta
e seis .uníversitário-, parti­
cipa�odohab�hoqued�
verá estar concluído até 'o
final de novembro,
.

Segundo o secretário Er­
nídio Migliorini, a medida
objetiva aumentar o retorno

.

de IC\1 aos municípios do
Oeste, através de progra­
mação e execução do levan­
tamento do movimento
econômico de 1978,
Migliorini s al

í

e ntou
ainda que urna série de me­
didas estão sendo encami­
nhadas' para dotar as muni­
cipalidades de infra­
estrutura administrativa,
facilitando os trabalhos do
processo de levantamento,
'captação e armazenamento
de informacôes.

'

Arena desmente acusações
sobre irregularidades

Romelândia reúne quatro
oi.! pessoas para missa

�, inauguração de CTG

O ICM
,Os acadêmicos do pri­

meiro ciclo do curso de
Ciências Contábeis d a

'Fundação de Ensino do
De s e nvo lv'im ento do
Oeste, sob a orientação do
professor Manoel Valácio
Duarte, darão "tratamento
especial" ao desempenho
econômico dos municipios

.

do Oeste, Trata-se de
acordo firmado entre a FUI'
DE6iT e a Associação dos
Municípios do p!,!'ste de
Santa Catarina"
As vinte e três comunida­

des oestinas terão seus

cinco .anos anteriores de
movimento econômico ana­

lisados pelos acadêmicos,
que projetarão as téndên-

CaxamtJu do Sul (Sucursal de Chapecô)
- O diretório da Arena de Caxambu' do
Sul, em nota oficial distribuída ontem, re­
futa com veemência as notícias que, par­
tindo da atual administração (MDB), acu­
sam o prefeito anterior de haver cometido
irregularidades que culminaram com a

impugnação de suas contas pelo Tribunal
de Contas do Estado.

A nota diz que as inforrnações são "to­
talmente inverídicas e' improcedentes,
uma vez que a Câmara de Vereadores, pre­
sidida por um representant€- da Arena,
não tem conhecimento daquele mencio­
nado parecer do TCE". O�esmo vereador
informa que -as contas do ex-prefeito Ger­
mano Lunelli (Arena) anteriores a 1976,
foram todas aprovadas pelo legitlativo ca­

xambuense e tam?épl pelo Tribunal.

O presidente da Arena, na mesma nota,
anuncia que não-deu entrevistas e nem

autorizou, o uso de seu nome em reporta­
gens, para em seguida enaltecer "que a '

Fundação Médico Assistencial do Traba­
lhadorRural e a central telefõnica que está
por ser inaugurada, representam realiza­
ções concretas dos 'governos estadual e fe-

deral em Caxambu do Sul".
lNa mesma nota oficial a Arena de Ca­

xambu_do Sul alerta o prefeito Olides An­
tonio Perin e o. vice Dórico Dalmagro
(MDB) de que "está na hora: de aparecer
trabalho, 'pois o povo caxambuense está
cansado de esperar pelas obras prometidas
durante a campanha política e que ainda
não surgiram por falta dé vísâo administra-
ti

" \
Iva .

Diz a nota oficial' que o orçamento do
município é de 3,9 mi! lhões de cruzeiros,
quase que o dobro do' orçamento de 1976"
sem contar com o excesso de arrecadação
já verificado, o que permite a realização de
obras, mas que essas ainda não surgiram.
Quanto às informações veiculadas pela
imprensa nesta última semana, "dá a im­

pressão de que é frutolançado por pessoas
que querem a discórdia", para finalizar
reafirmando a certeza de que Caxambu do
Sul é povoado por gente que vive da agro­
pecuária, é honesta e só 'pensa no trabalho.
A nota é assinada por Oscar Pompeuda

Silva, SelvínoBurtet, Antonio 1\.ntunes de
Mello, Lenoir Artur Rolim de Moura e

Agenor Heitor Gilioli, todos membros do
diretório municipal da Aren�.

o padre Magrin rezou u,ma �issa ceteta-ao ar Ih" •• �

Romelândia (Do cor­

respondente em São Mi­

guel do Oeste) - A cidade
de Romelândia comemo­

rou no último domingo a

sua maior festa popular,
reunindo quatro mil pes­
Soas que participara� da
inauguração e fundação
do Centro de Tradições
Gaúchas Sepé Tiaraju ,

iniciativa do delegado de
pol ící a 'Iocal, sargento
Pedro Morossini.

A recepção/às autorida­
des e convi�dorS espe­
ciais foi feita cO�i50 cava­

leiros, todos vestindo rou­

pas tí'picas, relemb,;,ando
as tradições. Entre os Itre­
sentes estiveram o degu­
tado Antônjo Pichetti, �

juiz de Direito da Co­
marca de São Miguel,
Ernery Oscar Valentim e o

prefeito mu ni cipa l de

Rornelândia, João Giotto,
entre outros.

dos gaúchos na Revoluçào
Farroupilha e outros fatos
históricos do sul do Brasil,
incluindo AnitaGaribaldi.
O juiz de Direito da Co­
marca de São Miguel do
Oeste, Emery Oscar Va­
lentim elogiou o delegado
local pela "fibra e tenaci­
dade que demonstra em

incutir cultura no povo,
pois julga'ser uma das me­
lhores forrnas de-combater
o crime sem violência". O

delegado admite que "a
cultura ajuda a combater o
crime" e desde que inicou
suas atividades na cidade,
o CTG e outros departa­
mentos culturais tem con­

tribuído para uma queda
de 40 por cento no índice
de c'::-iminalidade, Moros-"
sini, o idealizador da obra,
foi uma atração domingo.'
Ele também-recebeu\todo
o apoio da comunidade,
interessada cada vez-mais
em preservar seus valores
culturais,

J unto C'O�1 os recursos do
Fundo de Participação dos

, Municípios e do Fundo Ho-,
doviário 'Nacional o IC\1
representa RO% da receita
tributária das comunidades,
Para o cálculo da distribui­
ção anual, é feito o levanta­
mento do movimento eco­

nômico, onde as empresas
comerciais, industriais, tra­
balhadores autônomos da
agroindústria declaram' o

volume de produtos comer­

cializados. A partir deste
trabalho, a Secretaria da
Fazenda define os índices'
de retorno do imposto

O -galpão, um dos mais.

típicos dos CTCs da re­

gião Oeste, foi construído
inteiramente' de madeira
roliça, medindo 45 por 30

metros; de chão batido,
com um tablado central

para dança;.Calpões com

tais característfeas, simbo-
l izam integralmente "o

,

sentimento do gaúcho que
colonizou' o oeste catari­

nense, como é o caso de
Romelândia e todas-as ci­
dades próximas.

o CTG Porteira.Aberta,
de São Miguel, q� foi pa­
drinho do CTe; ,S.Qp� Tia".
raju, apresentou Ínúwevls
mudanças típi cas. Uma'
missa criola foi celebrada
ao ar livre, pelo padre Ma�
grin, .seguida de desfile
pelas ruas da cidade, ter­
minados nos portôes do
novo CTG.

O deputado Antônio Pi­

chetti, fez alusão histórica,
num discurso, às façanhas

UMA AGÊNCIA DO BESC PARA SAUDADES
/

Com a presença do Governador Antônio Carlos
Konder Reis e dópresidente do qrúco BESC, Jorge
Konder Bcrnheusen, lém de inúmeras autoridades,
foi inaugurada na última sexta-feira,.a 74a agência
do Banco do Estado de Santa Catarina S.A, cott.
sede ém Saudades, à avenida Brasil sln".

I
'

Por algum tempo operou na cidade um posto do
BESC, cujo movimento, de imediato, passou a re­

comerdar a instalação. de uma agência, uma vez

que á cidade não possuia nenhuma Outra casa

bancária, A reivindicação foi feita e o governo aten­
deu. A agência BESC de Saudades está instalada
em um moderno prédio de alvenaria, administrada
pelo ge,rente Leodir Luiz Piccottie teúne jurisdição

COOPERATIVA DE ELETRIFICAÇÃO
VALE DO ARAÇÁ LTDA,

Sw,dades - SC

sobre crédito rural na área de Saudades, Pinhal"
zinho, 'Nova Erechim e Modelo,

Para receocioner festivamente a nova e primeire
cas.a bancária de Saudades, a população local

preparou uma recepção às autoridades, reunindo
.

cerca de 600 pessoas que após os atos inaugurais
participaram com as autoridades, de ama churras­
cada.

Saudades' é um dos grandes produtores de suí­
nos e cereais da região, tocelizedo num extenso

., I
. vale formado p'elo rio que lhe empresta o nome,
tendo São Carlos ao Sul e Pinhalzinho ao norte e a

apenas 13 km da BR-28_2, Incentivando a rece-

Sua principal produção é representeoe por suí­
nos, soja, 'milho" fumo em tolhe e feijão preto. .;:

Essa condiçêo de gra,nde produtor agropecu­
ario, Saudades teve reconhecido durante os dis­
cursos proferidos pelas autoridades que oresidi-'
ram a inauguração da agência BESC, notada o qO"

.

vemedor Konder FReis e o presidente do grupO •

BESC, Jorge Konder Bornhausen ao afirmarem ser

de grande preocupação para, o governo de Santa
Catarina, o amparo aos municípios que apresentem
altas taxas de crescimento, Por parte dos oradores
locais, a tônica dos discursos foram de agradeci­
mento pela deferência governamental ao permitir
que Saudades possa contar, a partir de agora, com
a oresetice do BESC imoulsienetido sua economia.

bendo a produção agropeçuária do município, a

cooperativa local deverá fechàr o ano de 1977 com
um faturamento em torno de 25 milhões de cruzei­
ros, o que bem representa o poderio econômico da
comunidade agora servida pelo primeiro banco a

se instalar ali.
..

o escoamento ,dessa' produção, preterenciel­
mente, é feita em direção da BA-282, estando a

Secretaria do 'Oeste .a. efetuar a abertura de um

acesso que futuramente será asfaltando, ligando
Saudades à principal rodo,via federal existente, .0
que deixa os saudadenses ainda mais esperanço­
sos de alcan.çar urii estágio de grande desenvolvi­
mento,

Representando a vontade de 318 proprietários rurais que periencem aos

nossos, quadros associativos, saudamos o Banco do Estado de Santa Catarina
S.A. - agência de Saudades - no instante em que o banco oficial de nosso Estado
se dispõe a somar forças com a comun{dade local no engrandeCimento deste
pedaço de chão catarinensé, ".

Se a dispas iça0 dos produtores já sefazia sentirantes,multiplicando riquezas
ao plantar no solo pátrio as sementes da verdadeira redenção nacional, agora,

. muito mais se fará sentir a presença dós agricultores na tarefa de produzirmais
e melhor, graças ao apoio que nos está oferecendo o Banco do Estado.
Saúdades, 28 de outubro de zr;n

Adão Eichwald - preSidente
Romildo Kroth - Mrente

COOPERATIVA AGRO-PECuARIA
.

DE SAUDADES LTDA.
Saudades - SC

I
.

Com IJlllitojúbilo, �m nome dos nO'$S08 (lssociados, de iwssos conselheiros e da
diretoria .executir.;a, apresentamos ao' Exn{(), Sr. Antonio Carlos Konder' Reis,
digníssi11!o,goü"lrnador do Es�ado, ao EXIILo;.S)·, Jorge Konder B()rnhatl�ell, áós
delll.áis secretários de Estado e diretores do Grupo FÍlla/lceiro B-ESC:, nosso
reconhf'cillielito pela imediata atellçào que deram (lO nOssü ;'v!lIlii(;;ípiv, c'onsoli­
dandf) 61 reir.;indimçâo de que a(/Il,i fosse iil,'italada;conio ago1"1l foi, li/na agência
do Ballco do Estado de Sallta Catórina S,A,

.

Saudades,' 28 de olltubro de 1977
RllbclIs Affo1lso SchUJer:::; - Preside1lte

!osé $alllllel Thiesen - aerentp

PREFEITURA MUNICIPAL, DE SAUDADES
, 'Gabinete da Administração �

i,

O governo do município de S(wdades, busc(mdo i'!terprétar o des,e.io de todos
Os saudadellses, apresenta ao sr, Governadordu �stado, yem co:mo a s�a respel.­
tável equipe de trabalho, espedalmehte à dlreçao,do Gr11po Fl11(�ncelro BESC,
um especial agradecimento pelq. atenção demonstrada ao deferir a criação e

imediata instalaçãO da agência local do Banco do Estado de Santa Catarillq.
§:A"l reivi,ndicação que,?, ao se concretizar, multiplica a' confianç,a de nossei'

gente no�'cf-estinos desta comunidade e que, por cerio, representará uma �'olltri­
buição valiosa ao desenvolvimento de Santa Catarina,

S6 poderá crescer e agiga ntar-se uma cC!mlinidade como Sauda<J.es. contando?
como CORta, com as ate'nções 'e à carinho dos gl.llJernantes estaduais. Ob7"�
gado, sr, Governador, '. I

.

Saudades, 28 de butllbro de .1,977
Theohalqlo Rous - prefeito

Romev Lerlha'rdt -:- vice-prefeito

J:.'_
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Discussões sobre o euroco....nismo
: dividem as del�gações em Moscou

'�,

-r\nhol tem sido um defensor vigoroso da inde­

pendência do PCE e 'objeto de críticas na im-
Moscou - Os dirigentes comunistas do

mundo ocidental externaram pubucarnénte
suas diverqências em relaçáoaos pri ncípios do.
eurocomunismo, nas duas jornadas da assem-

bléia que a 'União Soviética realizou para co-

.; memorar o 60° aniversário da revolução Bol­

chevique. Delegados de mais de .25 países fala­
ram nas duas sessões, realizadas no palácio do

Congresso, no Kremlin, a maioria fazendo

grandes elogios à União Soviética, mas defen­

dendo alguns os princípios independentes de

seus partidos.
O líder espanhol Santiago Carrillo foi um dos

que não puderam discursar na assembléia. O

secretário-geral do Partido Comunista Espa-

Foguete
destrói

um hotel

rodesiano
Salishury -o elegante hõtel

: Elephant Hills, junto ao rio
• Zambezi, próximo ás cataratas
·

de Vitória, foi semi destruído
:. por um incêndio, como resul­
I tado da queda de um fogueter

disparado de Zâmbia. O co-

mando militar não especificou
I se. o ataque. realizado anteon­
· tem, foi feito por tropas de
: Zâmbia ou por guerrilheiros
rodesianos africanos. que uti­
lizam Zâmbia COrJIO base .de
suas operações.

As chamas tiveram início nó
telhado e rapidamente se pro­
pagaram às suítes do hotel.
cujos apartamentos custam

· até 160 dólares por noite des-
truiram um restaúrante. disse

; o gerente do estabelecimento,
: Terry Ryan. O cassino. porém,
: ficou intacto. Anunciou-se que
· o hotel, construído a um custo
,

de 2 milhões, 400 mil dólares.
I sofreu um prejuízo superior a

um milhão de dólares.
\

O hotel foi alvo de outro ata-

: que este ano. com foguetes e
; metralhadoras. Povoados e
,

destacamentos militares rode­
: sianos são frequentemente
: atacados a partir de Zâmbia .. O

'governo informou também
I que houve 'choques entre tro­

o pas rodesianas e soldados de

"Moçambique na f ro nteir a
oriental.

i O governo sul-africano acu­

, sou anteontem Zâmbiade dis­
,

parar contra um posto de ob-

servação militar e um avião da

força aérea sul-africanos no

extremo oriental de Caprivi, na
: África do Sudoeste. Autorida­
: des militares sul-africanos dis­
: seram que é possível que ti­
.vessern participado dessas
: ações guer-rilheiras naciona­

: listas da organização popular
.ua Africa do Sudoeste
,
(Swapo).

A África do Sul administra
essa ex-colõnia alemã há 31
anos, 12 deles em desafio a re­

.sotucóes das Nações Unidas. e
· combate os insurgentes da
• Swapo; que querem a inde­
� pendência do território .. A
; África do Sul negocia atual-
·

mente com' cinco potências
ocidentais uma base sobre a

qual· se concederia indepen­
dência ao território. cujo nome

africano é Namíbia.

Na semana passada. a'Átrica
do Sul informou ter .matado 61

"guerrilheiros e perdído cinco
· de seus soldados du rante uma

batalha de 36 horas. durante a

'qual a África do Sul penetrou
'20 quilômetros em Angola.
•

país utilizado; pela Swapo­
'como base para suas incurs-
: ões na África do Sudoeste

prensa soviética. Carrillo disse que prepara um

discurso de sete laudas, que esperava pronun­
ciar, mas não lhe permitiram se dirigir àassem­
bléia.
O mais áspero porta-voz da i ndependênci a

dos partidos comunistas nacionais .foi o líder

comunista britânico Gordon Mclennan. Ele

falou em favor de um socialismo democrático,
no qual os partidos opostos ao socialismo corr­

tínuaríãrn exístindo e apresentando seus pon­
tos de vista aos trabalhadores. Mclennan sa­

lientou que é importante recordar que cada

partido comunista deve considerar primeiro as

Estudantes

voltam ase

manifestar
I

na Indonésia
Jakarta, Indonésia - As vozes

dos manifestantes estudantis vol­

taram a ser escutadas ontem, após
três anos de relativa calma nos re­

cintos universitários da Indonésia.
Embora não tenham ocorridoinci­
dentes de maior gravidade e o nível
de protestos não tenha sido ele­

vado. é evidente que o presidente
Suharto está levando a sério as crí­

ticas dos estudantes.

o presidente disse no seu dis­

curso no dia da independência que
essas "vozes audazes" que ata­

cam os di rigentes do governo são a

prova de que "a democracia não

morreu em nosso país:'. Acresceu­
tau que "gostaria de lembrar aos

que reclamam que não existe liber­

dade de expressão e democracia
em nosso país que o poder. formu­
lar essas acusações se deve preci­
samente à existência contínua da

liberdade e democracia neste

pais"

Por outro lado. Suharto advertiu

que "se tais vozes não passarem de

uma cortina de fumaça para anco­

brir outro propósitos prejudiciais, é
dever do governo vigiá-Ias e

censurá-Ias". A pressa estudantil
estã sendo encarada muito" seria­
mente porque em outras conjuntu­
ras contribuiu para modificar o

curso da história indonésia.

Os movimentos juvenis estive­

ram muito ativos durante a luta de

libertação dos indonésios contra o

colonialismo holandês. Com o

apoio das forças armadas nacio­

nais. os estudantes universitários

encabeçaram também a campanha
para derrubar o presidente Su­

karno há mais de uma década. A

última onda de agitação explodiu
em janeiro de 1974, durante a visita

à Indonésia do então primeiro­
ministro japonês Kakuei Tànaka.
Na ocasião, a manifestação estu­

dantil foi engrossada por milhares
de indonésios pobres. que foram às
ruas em um protesto contra a in­

justa distribuição da riqueza.

Quando a ordem foi restabele­

cida. o movimento já tinha deixado
um saldo de 13 mortos. 77� presos
e inúmeras perdas materiais. sendo
considerado por um [ornal local

como "nosso maior trauma desde

1976". ano em que Sukarno foi der­
rubado.

A responsabilidade pelos distúr­
bios de 74 foi· atribuída oficial­
mente a dois partidos proscritos.
acusados na ocasião de tentarem a .

queda 90 governo. Foram adota­

das severas medidas de sequ­
reança. 11 jornais foram fechados e

dois generais perderam seus pos­
tos. Mas, de qualquer forma. o go­
verno sentiu o impacto e "orde­

nou" aos ricos que não continuas­

sém aumentando suas fortunas.

condições particulares de seu país. para de-

pois determi nar o rumo a ser seguido.
Outros oradores eiogiaram o socialismo ao

estilo soviético, com um sistema político uni­

partidário e a pretensão de fixar pri ncípios polí­
ticos que devem ser seguidos pelos demais

partidos comunistas do mundo. Vários líderes

eurocomunistas, entre eles o italiano Enrico

Berlinguer, salientaram a importância de cada

país segui r seu próprio caminho rumo ao socia-
lismo.

.

Os eurocomunistas têm criticado frequen­
temente o Kremlin, acusando-o de tentar ditar a
conduta dos PCS estrangeiros, embora o pre-
sidente soviético Leonid

,

,

'AMERI,CA LATINA
No Chile, imprensa também fQla em greve.

.'

Santiago dó Chile -

Pela primeira vez

desde o Golpe militar
de 73, os meios jorna­
lísticos deram infor­
mações sobre uma pa­
ralisação trabalhista
neste país, onde as

greves estão termi nan­
temente proibidas. O
caso, qualificado de

"paralisação", teri a
envolvido um grupo de
trabalhadóres da mina
de cobre "EI Teniente"
em Rancágua, 90 qui­
Iórnetros ao sul de San­
tiago. De acordo com

as notícias publicadas
pelos três pri nci pais
jornais de Santiago,

( cerca de duzentostraba-

Ihadores faltaram o

trabalho anteont1m,
num p resumivel
"acordo de parai isa­
çáo", ao mesmo tempo
em que apareceram al­

guns cartazes.

A atitude seria uma

medida de pressão por
melhorias econômicas
e de protesto por um

. suposto descumpri­
mento de promessas
salariais feitas pela
empresa que explora
as minas de cobre do

país., nac;ionalizadas
em 71 sob o governo
esquerdista de Salva­
dor Allende. O coronel
Jaime Lucares, gover-

nadar de Rancágua,
declarou ontem que
"neste momento, não
há nada absoluta­
mente anormal que es­

cape ao âmbito ou às
faculdades da gerência
da em presa EI Te­
niente". Sobre a au­

sência dos emprega­
dos, disse que "isso é
comum. Por motivo do
feriado prolongado, é
possível que essa falta
ao trabalho tenha au­

mentado, mas de ne­

'nhurn modo significa
uma parai isaçào".

O diário dEI Mercu­
rio" disse que "a situa­
ção econômica dos

trabalhadores de EI
Teniente foi motivo de
transtornes no cumpri­
mento do primeiro
turno de ontem em al­

guns setores das mi­
nas". Foi a primeira -

vez, desde 1973, que os

meios jornalísticos in-
formaram so-

bre parai isa-
ção trabalhista no país.

,

Entretanto, os esquer­
distas dizem que traba­
lhadores de diversas
atividades têm reali­
zado greves esporádi­
cas por melhores con-

\

dições econômicas,
sem que o povo tenha
tomado conhecimento.

Trabalhadores estão em greve naArgentina
Buenos Aires -

O regime militar argen­
tino enfrenta o mais
sério periodo Lde i -

tranquilidade sindical
dos 19 meses em que
está no poder. Os pro­
testes dos operários
começaram há duas
semanas. e são inter­

pretados como uma

franca rejeição da polí­
tica conservadora de

contenção. salarial do
ministro da economia,
José A. Martinez de
Hoz, aplicada como ob­
jetivo de controlar a

onda inflacionária que
afeta o país.
Apesar das ameaças

do governo de colocar
os funcionários públi- '

cos em disponibilidade
ou de submeter à jus­
tiça os grevistas, de
acordo com a lei de se­

gurança vigente, os

movimentos de força
em busca de substan­
ciais aumentos de salá­
rios continuam sendo
realizados. "La
Prensa", diário con-

servador, diz que estes
movimentos tendem "a
provocar uma deterio­
ração na posição de
Ma,rtinez de Hoz". O
ministro, por sua vez,
manteve anteontem
várias reuniões com o

alto comando militar,
para analisar a situa­
ção.

O panorama sindical,•

ontem, era o seguinte:
terroviários: greve to­
tal em três' das cinco
linhas ("Mitre", "Ur­
quiza" e "Roca"); nas

outras duas ("B�I­
grano"e "San Martin"),
serviço irregular nos

ramais de longa dis­
tância.

Metrô: serviços
parciais em três

I das cinco linhas de
Buenos Aires e greve
total nas outras duas.
Em Rosário, 300 qui­
lômetros ao norte, há
greves de ferroviários,
empregados da junta
nacional de cereais
(com o porto parali-

sado), e func.ionários
do setor de água e

energia (cujo movi­
mento foi .declarado
ilegal).
Outros movimentos

afetaram trabalhado­
ras de uma fábrica de
engarrafamento em

Buenos Aires e um

setor de transporte por
ônibus a meia distân­
cia. Anteontem, parali­
saram parcialmente
suas atividades os fun­
cionários do banco de
La Nación, que consi­
dera insuficiente o au­

mento salarial rece­

bido. A realização de
greves e outros movi­
mentos sindicais de
força está proibida
desde que a junta mili­
tar assumiu o poder,
em março de 1976.
Informou-se ontem que
já começaram a ser en­

viados telegramas co-
. locando em disponibi­
lidade os férroviários
em qreve ..
Ao completar. seus

primeiros 19 meses no

Buenos Aires - A principal entidade defensora dos direitos
• humanos propôs ontem ao presidente Jorge Videla uma série de
medidas práticas para garantir a vida e integridade daqueles que
estejam presos pelo regime militar e que permitam averiguar o

.

paradeiro dos·desaparecidos. A assembléia permanente pelos
direitos humanos, inteqrada por dirigentes políticos e religiosos,
intelectuais, cientistas e artistas. lembrou o general Videla sobre
o compromisso do governo militar de "restabelecer no País as

instituições republicanas'
A assembléia adverte que "subsistem formas de violência ilegí­

tima sem resposta eficaz do Estado, violações de direitos essen­
ciais e carência de informação sobre o número e identidade de
pessoas desaparecidas. mortas, presas ou processadas". Como
consequência da campanha desencadeada pelas torças de segu­
rança contra as organizações; de extrema-esq uerda, houve cen­
tenas de denúncias de sequestres. mandados ilegais, assassi­
natose outras violações dos direitos humanos. O general Videla
afirmou que alguns destes episódios poderiam ser produto de
ações das forças de segurança.
A assembléia permanente propõe ao presidente várias medi­

das concretas, como: =-vquando o governo determinar por de­
creto as prisões, deverá fazer constar as razões concretas que
justifiquem o fato; - em caso de prisão pormais de 24 horas, os
familiares diretos deverão receber uma cópia autêntica do de­
creto: - qualquerrnudanca da torrna ou local do cumprimente
da pena deve ser comunicada aos familiares.

.

poder, desde a derru-
. bada do governo de
Isabel Peron, a junta
militar enfrenta difíceis
problemas no setor in­
terno, com a. inftação
em primeiro plano.
Este ano, a inflação na

Argenti na deverá ati n­

gir os 150 por cento,
contra o índice de 100
por cento previsto pela
equipe econômica do
governo. Ano passado,
a inflação atingiu o ín­
dice recorde de 347,5
por cento.

Por causa da política
de "contração salarial"
adotada por Martinez
de Hoz, calcula-se que
os salários já perderam
50 por cento de seu va­

lor, do início do ano até
agora. O salário médio
dos trabalhadores é de
cerca de 100 dólares,
embora na atividade

privada os pagamentos
sejam maiores, graças
a acordos unilaterais
entre as empresas e

seus empregados.

"Compete a nós, ainda que seja­
mos um país pequeno, sem influência
decisiva dentro da organização, ini­
ciar ag,ora uma ação tendente a mos­
trar com toda a cordialidade ao go­
verno norte-americano a conveniên­
cia de, consoante os princípios de­
mocráticos por ele defendidos, rein-'
gressar na organização internacional

Perez e Carter têm programada
.urna entrevista de 18 horas para o

:p'róximo dia 22 e diz-se extra-

Perez critica a' decisão dos EUA
,Na sua opinião, a saída dos EUA da OIT entra em contradição com a política de defesa dos direitos humanos de Carter.
.

Caracas - O presidente Carlos An- oficialmente que entre os temas a'
· : dres Perez pedi.u aos países em de- serem discutidos estaria o possível
: senvolvimento que aumentem volun- reingresso dos Estados Unidos na

(tariamente suas contribuições eco- OIT. Como demonstração da neces-
nômicas à Organização Internacional sidade de fortalecer o organismo das

: do Trabalho (OIT), para preencher o Nações Unidas, Perez anunciou que a

;vaz'io criado com a saída dos Estados Venezuela aumentará sua contribui­
.Unidos desse organismo. Simulta- çãode 254 mil dólares para 354 mil.

, : neamente, o presidente Perez disse
. .:que a saída dos Estados Unidos da
:�, OIT "entra em contradição, de certa

. forma, com a política de defesa dos
direitos humanos" do presidente
·Jimmy Carter.

Perez: aumentando as contribuições à Ot I .

Rainha quer um imposto
.

contra a pirataria
Londres -A rainnaElizabeth II inaugurou ontem as sessões do

parlamento britânico e pediu que se cobre um" imposto contra
a pirataria" aos viajantes aéreos na Grã-Bretanha. para ajudar a

cobrir os custos de uma maior vigilância nos aeroportos. Antes
da rainha abrir oficial e cerimoniosamente as sessões da Câmara
dos Comuns e da Câmara dos Lordes, os guardas reais fizeram
uma-busca no sótão de possíveis artefatos explosivos. Foram
utilizados câes especialmente treinados para inspecionar os

bancos da Câmara dos Lordes. O proscritoêxército Republicano
4rlandês (IRA) já realizou numerosos atentados na Grã-Bretanha
nos últimos anos.

Os parlamentares das duas câmaras compareceramà Câmara
dos ordes para ouvir o discurso da soberana, que pronunciou.
sentada, num trono verrnelhoe dourado. Tanto o discurso como
as propostas nele contidas não são de autoria da rainha, mas do
governo. O projeto de imposto contra a pirataria foi uma sur-

presa.
.

Um porta-voz do governo disse que e pretende cobrar um dólar
e meio de cada passaqeiro nos 28 aeroportos da Grã-Bretanha. a
fim de cobrir os gastos da vigilância extraordi nária nesses locais.

No Canadá, denúncias
'contra a junta chilena'

Ottawa, Canadá =- Ana de Los Angeles Gonzalez disse ser uma
'das centenas de esposas e mães chilenas cujos maridos e filhos
estão desaparecidos. O governo de Augusto Pino'chet vem

dando sempre a mesma resposta: "seus parentes não estão pre­
sos e não há ordem de prisão contra eles", assinalou a mulher.
Organizações internacionais que defendem os direitos huma­

nos, como a anistia internacional, possuem dados referentes a

2.500 dessas desapari ções. Gabriela Bravo é outra cujo marido
foi detido em Santiago, há mais de dois anos. As 'poucas infor­
mações que ela teve foi através de presos políticos que foram
soltos e que disseram tê-lo visto numa dependência da polícia
secreta. '

As duas mulheres estão realizando uma visita a Toronto, Ot­
tawa e Montreal esta semana, como parte de uma viagem que
realizarão pela América' do Norte para chamar a atenção sobre
póssíveis violações em grande escala dos direitos humanos que
estão ocorrendo no Ch ile e para ajudar a exercer pressão sobre o

regime militar. Anteontem elas se reuniram em Ottawa com vá­
irias deputados e jornalistas. As duas organizaram uma greve de
fome de 10 dias, em Santiago, no decorrer do mêsde junho. Dois
homens e 24 mulheres fizeram uma vigilia diante dos escritórios
do conselho econômico das nações unidas para a América
Latina, em Santiago, a fim de exigir a libertação de familiares
desaparecidos.

Uma proposta a Videla.

Pelos direitos humanos.
.

-

Brejnev negasse

do trabalho", disse. Perez numa

breve conversa com os jornalistas.
Perez é um dos chefes de estado

que com maior vigor apoiaram a polí­
tica de defesa dos direitos humanos
defendida por Carter. Suas divergên­
cias públicas com o governo norte­
americano têm sido menores desde
que o partido democrata assumiu o

poder nos Estados Unidos e esta, mo­
tivada pela saída dos Estados Unidos
da OIT, é uma das poucas e mais im­

portantes que se conhece.
Andres Perez declarou que cabe à

Venezuela "pedir a todas as nações
em desenvolvimento que aumentem
na medida do possível as suas contri­
buições, para que a falta de contri-

essas intenções em seu discurso de anteon­

tem. O líder comunista da Alemanha Ocidental,
Herbert Meis, elogiou a URSS, dizendo: "to-
mos sempre leais ao testamento (do falecido
líder comunista alemão) Ernst Thelmann, e que
a pedra angular para todo comunista é sua

lealdade à União Saci ética" .

.

'Nada nos fará mudar de opinião", acrescen­
tou Meis . "Nem os oportunistas da direita (uma
suposta referência aos eurocomunistas), nem
os ataques maoistas nos farão pensar que
nosso caminho náo tem caráter nacional sufi­
ciente". 104 delegações de partidos comunis­
tas e partidos operários de todo o mundo assis­
tiram à assembléia.

buição econômica dos Estados Uni­
dos não resulte em prejuízo dos direi­
tos humanos dos trabalhadores do
mundo". 'Disse ele que não obstante
todos os defeitos que se possa atri­
buir à organização, "ela faz parte de
uma estrutura indestrutível das Na­
ções Unidas".

Acrescentou que "não se pode
exaltar a importância e o significado
das Nações Unidas sem que, ao

.

mesmo tempo, cooperemos e proctr­
remos fortalecer as suas diversas or­
ganizações, criadas para participar
do-desenvolvimento democrático nos

diferentes campos que afetam a vida
e o bem-estar da humanidade" ..
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Eco-Teatro, uma
forma de defender

a ecologia..

Brasil poderá
exportar petróleo

do México

Decisão dos
Para o;MOS, diálogo sóEUA pode

vale com Constituinte..pre;udiccr
/.

chação, como fator patoló­
gico e degradante, penetra­
ram na temática de nossa

dramaturgia",
.

diz Otto
Buchsbaum.

.

E foi nisto que baseou sua

tese de eco-teatro. Ele acha
que já existe em lugares
onde há uma consciência
ambiental avançada, o eco­

teatro, e diz 'que ele pode
ser um instrumento de di­
vulgação e educação ecoló­
gica em qualquer país, sub­
desenvolvido ou não,
"'sempre adaptado, às con­
dições locais".
A residência ecológica,

movimento que, hoje é a

associação mais bem infor­
mada a respeito de teorias
de todo o mundo sobre eco­

logia, nasceu em 1975 "para
protestar. Protestar contra

qualquer atentado à ecolo­

gia urbana ou à. humana,
Protestar contra a devasta­
ção, a poluição,

.

o ruído,
tudo, enfim, que ameace a

vida a vida do homem", diz
a sra. Florence Buschs-
baum. .

A associação admite três

tipos de sócios: militante,
contribuinte e fundador. O
primeiro paga uma taxa de
inscrição de Cr$ 100,00,.es­
tabelece sua própria mensa­
lidade e escolhe umamoda­
lidade para participar em

defesa do meio-ambiente.
meio-ambiente.
O segundo paga uma taxa

de Cr$ 500,00 ou mais,
mensalidades de no mí­
nimo Cr$ 200,00 e o terceiro
faz uma contribuição única
de Cr$ 5 mil. Os pedidos
para inscrição ou qualquer
tipo de contribuição podem
ser enviados à Caixa Postal
12.263 - ZC 07 - Rio de Ja­
neiro.

Rio - A utilização do
teatro para orientar o povo
na preservação do meio­
ambiente - o eco-teatro - é
um estudo a respeito de
educação sobre ecologia
para diversos níveis de ins­

trução foram os temas esco­
lhidos pelo casal Duo e Flo­
re nce . Buchsbaum para

apresentar em Genebra, de
18 a 20 de novembro, num
grupo de trabalho de n

ecologia, organizado pela
United Nations Environ­
ment Programo
Os dois foram os umcos

sul-americanos convidados
para o evento, graças a seus

trabalhos realizados no Bra­
sil para a preservação do
meio-ambiente. Otto e Flo­
rence farão ainda diversas
palestras em Universidades
da Europa e Estados '.

Unidos, abordando a ecolo­
gia mundial e a brasileira
em particular.

, Brasília - Não querendo ,conversar com a imprensa,
"somente após a audiência com o presidente Geisel", o
diretor geral da'S/A petróleos mexicanos, Sr. Jorge Dias
Serrano e Delegação, chegaram na manhã de ontem a

Brasília a fim de iniciar negociações com vi stas a assina­
tura 'de um acordo para a exportação de petróleo para o

mercado brasileiro. ,

.

O encontro da delegação com o presidente Geisel foi
realizado às 15h Palácio do Planalto.
Hoje, a delegação mexicana se .avistará com o ministro

da Indústria e do Comércio, sr. Ângelo Calmon de Sá,e, no
final da tarde, seguirá viagem para o Hio de Janeiro, onde
perman.ecerá até quarta-feira mantendo contatos com o

presidente da Petrobrás, general Araken de Oliveira e com

os demais diretores da companhia.
Nos encontros, Brasil e México definirão a maneira

como será exportado o petróleo mexicano e também a

viabilidade de se instalar uma refinaria, em (>-. '''Joint­
Venture", em Manaus.
A viagem da delegação para o Rio de Janeiro será logo
após encontro com o ministro Ângelo Calmon de Sá.

. .

Eximbank quer
.

'

Incremento nas

re/a'çõe$ com EUA

o Brasil e explicou a razão: - não é
fácil se entender a idéia do
diálogo, já que o presi­
dente nacional do MDB,
deputado Ulysses Gui­
marães, está sendo pro­
cessado pelo governo.
Disse também que a mis­
são tem um que de esoté­
rica porque, até agora, ne­
nhuma proposta concreta
foi apresentada. Destacou
que, na sua maneira de ver
as coisas, e na do MDB,
diálogo mesmo é a consti-
tuinte que pode
vir a ser amplo
plenário onde toda

a nação estará represen­
tada. Aldo Fagundes, que
também é segundo­
secretário da Executiva
Nacional do Partido de
'Oposição, não descartou

- porém - a possib,ilidade
de negociar com Portelas­
é evidente que estuda-.

Brasília O
deputado Aldo
Fagundes, do MDB do
Rio Grande do Sul, afir­
mou que espera que a

momentânea interrupção
do diálogo conduzido pelo
senador Petrônio Portela
dêmargem a estudos con­

cretos que convençam os',
corifeus do regime de que'
>(I nação está : exausta, e

São Paulo - O diretor da
Organização dos Plantado­
res de Cana de Açúcar da
Região Centro Sul, Sr. João
Agripino Maia Sobrinho,
disse, ontem que a possível
ljedida de protecionismo
de parte do governo norte­
americano sobre o açúcar
brasileiro "será mais ou

menos prejudicial ao país
na medida da posição dos
nossos estoques 5 disponí­
veis" .

Segundo o produtor, "o
mais importante é garan­
tirmos a cota de açúcar para
o mercado interno, que
consome ,60 por cento da
nossa produção, e uma par­
ticipação do pequeno e

médio plantador de cana no

fornecimento das usinas au­
tônomas que produzirão a

álcool para a mistura carbu­
rante" .

A necessidade de partici­
pação do pequeno e médio
produtor no fornecimento
de cana às destilarias autô­
nomas, segundo o sr. Agri­
pino Maia Sobrinho, "é
mais do que uma questão
econômica pois se essa faixa
de produtores não partici­
par da oferta de cana, ficará
ainda mais marginalizada e

os grandes empresários do
açúcar e álcool acabarão por
comprar o resto das suas ter­
ras, processo que vem se

desenvolvendo há alguns
anos, sem qualquer medida
para atenuá-lo".
'O representante dos plan­
tadores de cana disse ainda
ser necessário assegurar pa­
ridade entre os preços do
açúcar e do álcool, o deste,
atualmente 24,5. por cento
menor do que daquele.
Cada tonelada de cana - em

São Paulo - produz 98 qui­
los de açúcar e 70 litros de
álcool: "mesmo que'o preço _

do álcool fosse um'
.

pouco acima do açúcar, não
seria antieconômica a sua

utiljzaçàona mistura com a

com a gasolina pois estaria
garantldo, .de qualquer
fo1i.irla, um grande' raontante
de' divisas com a redução
das importações de petró­
leo, matéria prima éujos
preços estão sempre em as­

censão"

ríamos propostas
concretas como a

revogação dó AI-5, a res­

tauração das garantias da ,

magistratura, a 'ê"'extinção
do Decreto-Lei 477, e o re­

tomo do habeas-corpus,
entre outros, direitos de-"
mocráticos.

aguardando a volta da
normalidade institucio­
nal. Aldo. Fagundes tem
sérias dúvidas sobre a efi­
cácia da-missão, 'Portela

Cláudio Lernbo garante
que Arena vence em 78.Ao lançar em 1967 a cam­

panha "Teatro ao encontro

do Povo povo", Otto
Buchsbaum pretendia criar
um legítimo teatro de rua.

Depois de dez anos, ele não
acha que alcançou as as

metas pretendidas, "mas
novos horizontes Foram
abertos. Grupos de
teatro se formaram pelo
Brasil afora, houve uma ex­

tensa pregação em Univer- .

sidades, associações e co­

munidades de todo o tipo".
"Sendo boa parte de nosso

teatro de rua de 'expressão
nitidamente urbana, a eco­

logia urbana, a crítica in­

dustrial, a compreensão do
crescimento urbano acele­
rado, característico no Bra-,.
si! e em muitas partes do
terceiro mundo, come in-

São Paulo - O presidente do Eximbank, sr. John Moore Jr,
'disse ontem que o objetivo principal da viagem que ora

empreende ao Brasil é identificar possibi lidades de negó­
cios capazes de incrementar as relações comerciais entre
o Brasil e os Estados Unidos. Admitiu, inclusive, que as

autoridades e o empresariado norte-americanos estão
preocupados com o fato de o Brasil ter aumentado as suas

exportações e reduzido as importações no intercâmbio
com os Estados Unidos.
Embora não tenha apresentado a imprensa dados con­

cretos sobre o ,: .. comportamento recente das relações
comerciais entre os dois países, o sr. John Moore Jr.
acrescentou que elas continuam favoráveis aos

Estados Unidos, mas a margem dessa vantagem - o tradi­
cional "superavit" norte-americano -.apresenta "indícios
de sensível redução". Seus assessores também lembra­
ram que, 13m 1977, os Estadc : Unidos deverão registrar
problemas desse tipo com vários outros países.
O presidente do Eximbank reuniu-se ontem de manhã,

em São.Paulo, com o embaixador dos Estados Unidos em
Brasüla, sr. John Criminns, com os adidos comerciais da
embaixada e dos consulados - gerais do Rio e São Paulo e

com executivos de subsidiárias de empresas norte­
americanas no Brasil. Esclareceu, porém, que foi um con.­
tato informal e apenas lhe permitiu tomar um conheci­
mento mais aprofundado da situação econômica brasi­
leira.

Convênio favorece
os criadores da AM

São Paulo - O presidente do Banco da Amazônia - Basa­
Sr.Francisco de Jesus Penha, assinou ontem com a Asso­
ciação dos Empresários da Amazônia - AEA -, um convê­
nio objetivando a irnplantaçâo de experimentos em em­
presas da Amazônia legal,relacionados com o projeto.de
pesquisa de carê.ncias minerais em bovinos.

r "

Segundo a AEA, as carências minerais em bovinos têm
provocado grandes perdas paraa pecuária nacional e, em
'particular na Amazônia: "O não fornecimento ou o uso de
mistura inadequadas: resultam 'num brutal prejuízo ao

país, pois disso decorre queda vertical, principalmente no
índice de fertilidade das rnatrtzes'" .

-

, .

,

pelo MDB tem mostrado
a ineficiência dos execu­
tivos emedebisfas. Acha
que os eleitores vão

comparar as diferenças e,
nesta comparação, a

Arena vai sair ganhando.
Cláudio Lembo consi­
dera 'tudo isso muito

� São Paulo - A Arena vai
ganhar as eleições em

São Paulo, garantiu o

presidente do Diretório

Regional, Cláudio
Lembo , Argumentou
que as lideranças arenis­
tas no interior do Estado
tem maior penetração
que as emedebistas. E

explicou: - sinto isto nas

constantes viagens que.
realtzo" pelo Estad_o._

Segundo Cláudio
Lembo, vários ex­

prefeitos com grande
prestígio popular se can­

didatarão pela Arena.

Outro fato que ajuda,
acrescentou, é que as . sadio e .garante que a

prefeituras dirigidas Arena vence.

,Fábrica de'Champalimaud
interditadapoderá ser.

França oferece
seus equipamentos
nucleares ao' Brasil,

os reparos não toram tei- tou, junto ao pedido, um
tos e a poluição conti- , cronograma idêntico ao

Belo Horizonte - Ven­
cido ontem o prazo de 60
dias para que a fábrica
de cimento Soeicom res­

faurasse seus filtros an­

tipoluidores, á Copam -

Comissão de Política
Ambiental da Secretaria
de Ciência e Tecnologia
de Minas reu-niu-se
ontem para decidir sei

pede ou não-ao governo
federal, o fechamento da
+ndústrta, uma vez que

.

elaborado pela firma de

engenharia Tenenge há
dois meses, o que signi­
fica que a cimenteira
nem mesmo iniciou os

trabalhos de recu pera­
ção dos eletrofiltros
quebrados é .q ue, 'à
época da inauguração,
em junho de 1976, eram
todos como 'os mais efi­
cientes do rnercado.

nua em Vespasiano ..
Um assessor da Copam
informou ontem que a

. cimenteira, de proprie­
dade do industriat por­
tuguês Antonio Cham­

.palimaud oficializou ao

governo mineiro o pe­
dido de novo prazo para
o conserto de seus ele-
'trofiltros, Revelou ainda
que a empresa apresen-

Rio - O diplomata Michel
Ponistowski.. em visita ofi­
cial ao Brasil, reuniu-se
ontem às 10 horas com o go­
vernador ') Faria Lima, em
caráter privado, durante 50
minutos .. Além de ser uma

visita de cortesia, foi levan­
tada' a hipótese de serem

discutidos investimentos
franceses no Estado do Rio
de Janeiro. Michel Ponis­
towski destacou dois seto­

res de' inevestimentos; o

mineral e o agro-industrial.
Além disso, declarou, ao

sair da reuniâo, que se o
Brasil quiser a França está
pronta a fornecer equipa­
mentos nucleares ultra mo­

dernos para fins industriais
e energético, com excessão
de equipamentos que pro­
duzam plutônio. Antes de
vir ao Rio, o diplomata em

missão especial, Michel
Ponistowski, esteve em

Brasília' com o presidente
Geisel, no dia 27, do mês
passado, em reunião de
duas horas, onde furam des­
tacados três temas: desar­
mamento, a situação na

Mrica e o diálogo norte-sul,
Esteve também em São
Paulo na Federacão das In­
dústrias e em 'Manaus. O
embaixador da França no

Brasil, Jean Beliard
acompanhou o diplomata ao

Palácio Guanabara.
Michel Ponistowski

disse que a França tem inte­
resse em desenvolver laços
culturais, econômicos e in­
dustriais com a América La­
tina, pois acha a presença da
França muito fraca no con­

tinente latino americano.
Essa informação foi dada
após o encontro com o go­
vernador Faria Lima. O di­
plomata francês retorna

hoje a noite a seu país.

•

LL �
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BANCO CENTRAL DO BRASIL

Diz ainda a entidade que a carência mineral orovoca
tambéin a diminuição da estrutura óssea dos animais, até
mesmo de carências mais acentuadas no surqirrientoda
problemas graves como a "cara inchada" que podem
provocar a morte de grande número de bezerros".
Adotando-se dado oficial de um rebanho de 100 milhões

de cabeças no país, admitem os técnicos que uma correta
mineraiização poderá aumentar em 3 milhões 500 mil
cabeças de gado por ano rio Brasil, afirmou o presidente
da Associação das Empresas da Amazônia, sr. João Car­
los Meirelles.

EDITAL

DEPARTAMENTO DA DíVIDA
PÚBLICA

Para os fi ns previstos no art. 60 da Lei nO
4.069, de 11.06.1962, torna-se público que
devem ser apresentadas para imediato resqate
as Obrigações do Tesouro Nacional- TipoRea­
justável e Letras do Tesouro Nacional, venci­
das no mês de outubro de 1977.

SECRETARIA DA SAÚDE E PROMOÇÃO SOCIAL
DEPARTAMENTO AUTÓNOMO DE SAÚDE' Pú·

BLlCA

TOMADA DE PREÇO N° 003/77

AVISO

o DEPARTAMENTO AUTÔNOMÓ DE SAÚDE =u­
BLICA, torna público, para conhecimento dos interessa­
dos que receberá propostas de firmas habilitadas preli­
mi narmente, nos termos da Lei nO 5.089 de 30 de Abril de

. ���:: a������2�a�:oR��6���Ng::�NBS���d3��
ELETRICAS DO LABORATORIO CENTRAL DO D.S.P.

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTA­
MENTO AUTÔNOMO DE SAÚDE PÚBLICA, à Rua Felipe
Schmidt rio 117, 6° andar, Seção de Materiais, em Floria­
nópolis, Estado de Santa Catari na, onde serão prestados.
os esclarecimentos necessários e fornecidas cópias' do
Edital. I

.

Florianópolis, 01 de NOVEMBRO de 1977.

OPTICO CATARINENSE É
ÚNICO REPRESENTANTE BRASILEIRO
EM CONGRESSO INTERNACIONAL

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1977.

DEPARTAMENTO DA DíVIDA PÚBLlCA/
(a) Chefe de Departamento

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
III EXÉRCITO

,S· "EGIÃO MILITAR
SEÇÃO REGIONAL DE PESSOAL CIVIUS

EDITAL N0 01/77'- GPT L CAT
CONCURSO PÚBLICO

Valmir Guimarães Bittencourt
COORDENADOR DE MATERIAIS

CATEGORIAS FUNCIONAIS

- Art. de Mecânical -r+ LT - ART-7�2.2
- Art. de Eletricidade e Comunicações - LT - ART-703.2
- Art. de Carpin!. e Marcenaria - LT - ART-704.2
- Téc. Radiol. - LT - NM - 1003.4
-Ag. Servo Complementares (1) --LT - NM -1004.4
- Téc. Labor. - LT - NM - 1005.7 '

-Aux. Labor. - LT- NM-1105-1

(1) Nas especial i' ; de: Fisioterapia, Farmácia e Prótese Dentá-
ria.
As inscrições para os concursos acima, para provimento de

emprego sob regime da CLT, estarão abertas de 03 a lS de no­
vembro de 1977, das OS,OO às 11,30 horas, no Hospital de Guarni­
ção de Florianópolis - Rua Silv� Jardim, nO S5 - Prainha -

Florianópolis· SC. \
.

REGUISITOS PARA INSCRIÇÃO:

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

CONCORRÊNCIA
EDITAL N.o 130/77

AVISO'DE TRANSFERÊNCIAI
De ordem do Senhor Diretor Geral do De­

partamento Nacional de Estradas de Rodagem
(DNER), avisamos aos interessados que por

motivo de ordem administr�tiva, a CONCOR·

RÊNCIA para serviços de implantaçâo. pavi­
mentação, na Rodovia BR ·470/SC, Trecho

Blumenau - Navegantes, marcada para o dia

26 de outubro de 1977, 'às 10:00 horas, foi
transferida para _o dia 25 (vinte e cinco) do

mês de novembro de 1977, às 14 :30 horas, no
.

I
mesmo local anteriormente fixado.

Rio de Janeiro, 21 de outubro ce 1977.

ENG. SALVAN BORBOREMA IDA SILVA

Ch�fe do Grupo Executivo de Concorrências

optometria; noções de cibernética, o estudo geral dos
sistemas e a organização em desenvolvimento; opto­
metria prática; introdução da visioloqia: optometria
funcional; emetropização; binocularização; optome­
tria judicial; catarata e glaucoma e ainda, as responsa­
bilidades sobre a visão infantil escolar.
Em sua viagem de.estudos, o óptico Nilvio Scussel,

ainda, participará de um novo estáqio na Universidade
de Milão, na Itália, onde se tarniliarizar-se-á com as mais

. a�ançadas técnicas sobre assimétria facial- modela­
gem do rosto para uso de óculos e outras técnicas

optornetristas, sendo estes cursos organizados pela
Escola de Optometria da Universidade de Montreal,
Canadá. Em Paris, nos laboratórios da Essel, criadora
das famosas lentes "Varilux-V2", Nilvio Scussel fre­

quentará um curso ministrado pelo cientista que criou
as bem sucedidas lentes.

.

Enquanto estiver ausente do país, buscando novas

técnicas e um maior aperfeiçoamento, Nilvio Scussel

será substituidona direção da Otica Scussel, pelo óp­
tico Luciano Paciello, técnico de elevadonivel, diplo­
mado e registrado no SNFM do Rio de Janeiro, que terá
a seu cargo a responsabilidade e a orientação do esta­
belecimento que. já gerencia.

O renomado óptiço Nilvio Scussel seguiu, na última
quarta-feira, para Europa, onde participará do XI Con­
gresso Internacional de Ópticos e de estágios na Itália e

França. I,

O XI Congresso Internacional de Opticos, o mais
importante acontecimento mundial do setor nos últi­
mos anos, será desenvolvidoj ern Amsterdam, na Ho­
landa e reunirá, somente, técnicos diplomados e regis­
trados nos órgãos competentes e de seus respectívos
países. Neste acontecimento, o sr. Nilvio Scussel será o

único representante brasileiro, o que valoriza, no âm­
bito nacional, o setor óptico catarinense.
Membro da Sociedade de Optometria da Europa,

com sede em Bruxelas, com participação em várias
cursos, Nilvio Scussel é estagiário das Universidades.
'de Paris, Londres, Bruxelas, Milão, Roma eBarcelona,
obtendo, assim, especialização em: Optometria no

mundo; a visão do automobilista, campo, acuidade,
cores e distância; males da televisão para os olhos;
ética de uma profissão; a visão de uma criança desde
seu nascimento até os seus seis anos; a visão depois
dos quarenta e cinco 'anos - seus problemas e solu­
ções; verificação do fundo do olho, à oftalmoscopia; a
necessidade-de exame de vista anual; o estudo da

�,

1. Ser brasilei ro e estar em dia com as obrigações eleitorais, para
os candidatos de ambos os sexos, e militares, para os de sexo
masculino. .

.

2. Apresentar o número de inscrição no CPF.
3. Entregar, r.o ato da, inscrição,uma fotografia recente de frente,
Sem cobertura, 3x4 .

4. Idade máxima: 50 (cinquenta) anos, na data da inscrição.
Independerá deste limite o candidato que comprovar ser servidor
da Administração Federal Direta ou Autarquia Federal.

5. Escolaridade:
- Auxiliar de Laboratório - equivalente ao 1° grau '(4" série).
- Artífices - equivalente ao 1° grau (S" série), com formação

especializada.
'

,

- Técnico em Radiologia e Agente de Serviços Complementares
- conclusão do 2° grau com formação especializada.

.

- Técnico de Laboratório - concíusao do 2° grau. com torrna-
çào especializada de Técnico de Laboratório E registro no orgão
competente.

6. Nào serão aceitas inscriçóqs de candidatos lia sexo feminino
para as Categorias Funcionais de Artífice, \

7. Não serão aceitas inscricoes condicionadas nem por corres­

pc;ndéncia ou procu racao

COMANDANTE DA .lUARNIÇÃO pE FLORIANÓPOLIS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Peixoto

(na loto em companhia 'de Modesty Mary)
••tava assim, com trinta e três trancinhas,

em recente casamento.

Dai de beber que o ilhéu está _seco por vodka
,

De repente o florianopolitano de um modo
geralç.que parecia em trégua com a bebida,
voltou a beber, senão desesperadamente
(que o ilhéu não é de se desesperar) aomenos
furiosamente (não pela fúria em si, mas pela
quantidade e velocidade). justificativas?
Pra que justificar se beber não é pecar?

*

O que interessa é que estamos bebendo mais
- talvez, até, demais. E como é de se notar, o
uísque, quejáfoi preferênciamunicipal por
anos a fio, cedeu lugar a vodka - o que fez
com que FLorianópolis, segundo a revista
Veja de meses atrás, passasse a ser a maior
consumidora de vodka do país.

*

Os motivos desta súbita preferência são vá-
rios. O primeiro, naturalmente, vem em de­
corrência do preço que o pcder aquisitioo do
nativo não é dos maiores. Enquanto uma

garrafa de uísque nacional custa por volta
de quanto? a de uodka, igualmente das na­

cionais, nunca sai por mais de Cr$ 40,00.
Além disso, ou principalmente, há a qua­
lidade: não há quem consiga engolir um

trago de uísque nacional-sem fazer caretas
mesmo que o copo esteja atolado de gelo
picado; ao passo que a vodka brasileira,
considerada pelos experto�. como das

melhores do mundo, com gelo e uma ro­

dela de limão faz a cabeça de quem se habi-
litar.

.

*

Uísque estrangeiro, além da possibilidade
de ser falsificado, o preço está pela hora da
morte - da mesma maneira que a vodka
polonesa ou russa. Imaginem vocês' que só o

consumo de scotch em Nova Iorque em um

ano equivale a seis vezes a produção esco­

cesa nos mesmos doze 'meses ... Saquem o

que não vem pro Brasil via Paraguai?
Aliás, não sei se sabem, mas grande parte do
"uisque estrangeiro" adquirido por incau­
tos brasileiros em compras em Assunção é

fabricado no próprio Brasil ...
*

já a vodka é nacional mesmo, nüb hei porque
ter maiores temores - a não ser pelo seu

gosto e cheiro de álcool (tem gente q ue tem a

sensação que está bebendo álcool puro .. .).
Mas quem tem grilo com esses gostos e chei­
ros está colocando sodas e tônicas, essas coi­
sas que tiram o gosto e põem ma(s gosto
ainda. Como consequência, um pilequinho
bem daqueles e uma ressaca sem saqM! de
ressaca - '1.. não ser q ue nos elevamos aos

excessos que' não prevêem dia seguinte.

...........
... J......_v.. _......

.. .....,......

A propósito,
·contrabando· de ehampã à brasileira",'
Foi apreendido num certo navio nada

. suspeito atracado no porto do Rio de
Janeiro um carregamento de champã,
de procedência francesa naturalmente,
já com vistas às festas de final de ano,
daqui a,pouco.·

'

1*
A apreensão, de rotina, aparentemente
não apresentava nada de mais atê que
foi constatada uma surpresa: o contrá-:
bando não era contrabando 'coisa al-

·:;;0
-

-.; eu

guma, mas de mentirinha, só pra Íudi­
briar os possíveis compradores que ao

navio se dirigiam, adquirindo, assim, li
bebida na "fonte".

.

*

Pasmem: o champã era "made in Bra-
sil" mesmo, apesar de rótulos rotularem
em contrário. É que o fabricante tinha

\ como objetivo fazer "entrar" mercado­
ria no Brasil como se fosse contraban­
deada ...

Gato escondidocom o fusca de fora.
Na Europa ·os industriais, diplomatas,
os sujeitos a sequestros enfim, estão
adotando carrinhos pequenos, tipo
Volks, para qUI( possam rodar despreo­
cupadamente, longe dos sempre ávidos
olhares dos terroristas.

*

Aqui a solução fica por conta do alto
preço da gasolina e para que possam
ficar anônimos, não dos sequestradores
que não existe dessas coisas por estas

paragens, mas dos olhares dos curiosos,
sempre abundantes, eternamente de.

olho no interior dos Dodges e Merée­
des, carros assim, daquele tamanho,
que é pra dar uma sacadinha no que está
se passando nos seus interiores.

*

E o Sidney Lenzi, que até então pilo-.
tava um vistoso Dodjão, foi dos primei­
ros em Florianópolis, seguindo moda
paulista, a adotarum fusquinha para as

suas incursões noturnas e praieiras,
principalmente agora que a Karin, sua
mulher, está em Roma fazendo com-

.

.

pras.

Pois foi só a coluna dizer que aquela
arquibancada que jazia na Beira­

Mar rente a pracinha da rua Esteves'
Júnior, estava que não estava, que a

Prefeitura, mui atenciosamente, ao

meio-dia do mesmo dia da nota aqui
publicada mandou retirá-Ia e dar O'

provável destino que ela, (a arqui­
bancada) bem estava por merecer:
ao dêpósito de ferro velho.
Estão vendo só no que aconteceu a

um carinha que conseguiu passar
sob a eterna vigilância do Alfredão,
o uniformizado porteiro da Oizzy
(des) calçando seruiéll« de dedo,
das ptoibioes e qf-1e nêo deixam
cheiro, noite dessas dOI final de. se­
mana que passou?

Teve o seu dedinho mindinho esmi­
galhado pelos altos saltos da san­

dália de madeira de uma esfuziante
e rebolativa foliã.

\
Tam paacador da
Lagoa da Concalção
vendendo a bal••Jra,
aua fonte de
aUbalatincla,
aópra
pagar o calçamento
que acabou.�de
aer lajotado em

frente a

aua caaa.

Para a Prefeitura de Florianópolis, quem nasce para
enxova nunca chega a tainha. Assim é que os promoto­
res da Festa da Enxova, que está acontecendo na Arma­
ção do Pântano do Sul de hoje ao.dia.6, tentam explicar a
omissão da nossa Municipalidade nesta promoção que
pretende ter, namedida do (im) possível, várias atrações
relacionadas com o peixe homenageado e a região.

*' .

A Prefeitura, segundo os mesmos promotores, teria ale­
gado a não participação por estar preocupada com os

Jogos Abertos, há ,dias fechados ...

•
Tel••c Informa:
o batalhado poato
tel.fônlco de
Santo Antônio
de Llaboa,
ati.agora
um doa únlcoa
locala
da Ilha
que. não cona.gua
falar com o mundo,
ter. featlva atlvaçÍlo
na próxima aema"a
.-terça ou

quar�·felra.

Nesses feriados que acabaram de passar,
uma constatação: tem muita gente querendo
chegar às praias da ilha mais rápido do que

os 80 quilômetros permitidos por lei.
*

Aos apressadinhos deveria ser aplicada uma pena:
a suspensão das suas carteiras de habilitação

até o final do verão. Logo,
as estradas ficariam vazias ...
*

Hoje já é sexta-feira novamente.
*'

Nunca jamais se' viu tanta sexta numa semana só.

Ótimás pra dar um pau; ..

Foi iniciada, no salão de
atos da Reitoria da Uni­
versidade para o Desen­
�olvimento de Santa Ca­
tm;ina, a la Semana Cata­
rinense de Filosofia pro­
movida pelo Departa­
mento de Ensino, Pes­

quisa 'e Planejamento,

Setor de Extensão da
UDESC, e patrocinada
pelo Departamento de As­
suntos Universitários do
MEC.

Em Seara, o Governa­
dor Antônio Carlos Kon­
der Reis recebeu o título
de Cidadão Honorário J

daquele M l{nicíp ia cata­

rinense ..

No Centro de Formação
e Aperfeiçoamento da Ce­
lese, realizou-se um curso

especial de administração.
para executivos da Cen­
'trais Elétricas.

Enio Flores Filho com

um grupo de amigos, no

último domingo festejou
seu crrriversário.

Recebendo cumprimen­
tos hoje pela passagem de
seu aniversário, o diretor
presidente da Empresa
Emedaux, Sr: Luiz Elias
Daux.

Calorosamente aplau­
dida durante o almoço em

comemoração às bodas de
prata do casal Célia eJosé
Carlos Daux, Maria José,
que cantou lindas músi- .

cas acompanhada por es­

petacular organista e gui­
farrista.
Na próxima semana eles

estarão no programa das
13,30 horas, na TV Cul­
tura, Canal 6.

London Cdbeleireiro ,

:HORÓSCOPO
estão favorecidas as suas ati�
vidades ligadas com a jus­
tiça, a arte, o ensino, o diver­
timento e o turismo. Exce­
lente para o amor e a harmo­
nia conjugal e familiar.

VIRGEM - Estando no pe­
ríodo do ano que influi favo­
ravelmente em seu trabalho e

a sua situação econômico­
financeira, poderá neste dia
ter muitas contagens, tais
como lucrar, ganhar bom di­
nheiro, ser aumentado de sa­

lário ou alg�ma forma de
rendimento.

, LlBRA- Sol em seu próprio
signo, se já aniversariou não
terá problemas sérios pela
frente. C aso ainda não tenha
aniversariado, é preciso
tanto quanto Escorpião,
prevenir-se contra os inimi­
gos ocultos e pessoas' que
podem tirar, proveito e van­

tagens de você ou até
prejudicar-lhe financeira­
mente. '

ESCORPIÃO' - Você não
está no seumelhor período do
ano. Assim sendo, deverá
tomar cuidado com a saúde,
'com sua liberdade, com ini­

migos ocultos e como Libra
representa a sua 12a Casa As­
tral, também com ajustiça ou

polícia.

LEÃO - Com o .trânsito do SAGITÁRIO - A influência
Sol no 2° Decanato de Libra. deste dia é duplamente boa

Continua sendo as­

sunto em rodas sociais, o
elegante jantar realizado
na .semana que passouno
salão dourado do Floph,
quando deu-se a. entrega
de diplomas às personali­
dades do ano 1977. A

promoção do Serviço Na­
cional de Pesquisa e Opi­
nião Pública está de para-
béns.

'

Ontem no salão nobre.
do Palácio Barriga Ve-rde,
a pintora Leda De Luca,
deu início à exposição de'
sua tão apreciada arte.

Quem deu rápida cirçu­
lada aq ui na ilha para
rever familiares e amigos
foi o Dr. Luiz Guilherme
Siqueira.

Nossos cumprimentos a

Sra. Zaida Freysleben
Ferreira, pelo seu aniver­
sário hoje.

Viajou para o Rio de ja­
neiro deve�do regressar a
nossa cidade somente em

dezembro, a Sra. Virginia
Borba ..

Logo mais às 20,30 ho­
ras, o grupo Charles jour­
dan, recebe convidados
nq salão dourado do
Floph, para o lançamento
oficial em' nossa cidade,
dos apreciados calçados
Charles Jourdan.

De São Paulo estamos

recebendo convite da ga­
leria de arteAndré, para o

vernissage de Philip Hal­
lawell.

ÁRIES - Neste dia, com o

Sol e Martb em Libra, poderá
ter sucesso nas associações e

com todas as pessoas do sexo

oposto. Êxito, também, na

Justiça, arte, na música em

particular. Bom ao amare às
viagens e mudanças.

TOURO- Melhores serão as

influências astrais- hoje.
Como o Sol se encontra no

.

melhor período do ano para
você cuidar da saúde, contra­
tar empregados, constituir
advogados, viajar e ter su­

cesso com as coisas ligadas a

publicidade, deve aprovei-
tar, agora.

.

.GÊMEOS - Vivendo o seu

melhor' período do an'o em

todos os sentidos, neste dia
você Si! elevará pela influên­
cia de Marte e Plutão. Bene­
fícios no tocante a saúde, di­
nheiro, ao trabalho, a famí­
lia, aos jogos, sorteios e lote­
rias e tudo o mais.

CÂNCER � Libra é o signo
concepcional de:' Câncer e,
assim sendo, os familiares o

ajudarão neste dia a resoloer
seus problemas. O trabalho
renderá bem e a compra e

venda de propriedades, ser­
lhe-á, agora, muito vanta­

josa.

[oi (I resnonsúi:c! fielo»
penteados das lindas jo­
r.:ens candidatus !II! título
Ruinliu dos X,'lll Jogo.\'
Abertos de Santa' Cata­
ri li C[

Em sua residéiicia o

casalArle ue cAijrton Oli­
ceira recebeu concidados
para 11m jantar, quando
era jestejado os 15 a/1OS de
seu filho José ..

Antonio Carlos Michels
/10 jantar das nersotiali­
dades recebeu titulo de
industrial do a /10 77.
No janta r do Flopli, M i­

chels se fez acampa nh a r
de sua mulher Murile ne .

Viüe tua cida: Como?
O U'JO que traz impor­

tante mensagem de paz e

amor, está à cenda nas li­
era rias de nossa cidade.

Luiz [ohrison e Sunie­
tino .

conceituados
Maitres do Florianópolis
Palace Hatei, üém rece­

benclo merecidos elogios
dos abitueis do Floph,
pelo bom serüiço e per­
feito atendimento.

Luiz Roberto da Lu z,
acaba de assumir o cargo
de Presidente do Santaca­
tu rina Couriiru C/uD.

para você, porque Marte o

favorece e Vên,us o beneficia.
Agora sob a influência de sua
na Casa poderá definir-se
vocacionalmente, ter sucesso
notadamente com a religião,
com leis, com o Estado, com
escolas e educação de um

modo geral.

VEN'OE·SE OU ALUGA

CAPRICÓRNIO - O pe­
ríodo de elevação em que está'
estende-se até o dia 22. Apro­
veite para progredir e melho­
rar em todos os setores de sua
vida. Através da pessoa
amada, receberá benefícios
inesperados, Boas viagens,
boas notícias.

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.

A'QUÁRIO - Neste dia em

que vive uma das quadras
maís feli-les do ano, receberá
muitos' benefícios, princi­
palmente de pessoas ligadas
a [ustiça, arte e ciência, Po­
derá criar alguma coisa nova,
inventar, ou descobrir. No
amOl- tudo bem e na vida fa­
miliar idem.

PEIXES - Fase não.muito
boa. para você porque Libra é
o signo do qual descende e

'a ele se apega. Assim sendo
deverá cuidar-se com' pro­
blemas na justiça ou com

qualquer coisa ligada ao

meio artístico ou intelectual:
P01- outro lado, terá sucesso

em tudo que disser' respeito a

pessoa que já [aleceu 011 in­

yentário ou herança.
'

.\
Imóvel sito a PRAÇA GETÚ LlO VARGAS N° 12 -

casa com 350m2 e terreno com 1.770m 2. Tratar
à RUA: SANTOS SARAIVA 881, TEL. 44-1991 e
44-0991.

CRAVOS, ESPINHAS, FURUNCULOSES e outras/anormalidades da pele. ra nao sao
mais problemas. Agora ex:ste no Brasil ACNESPIM comprimidos. ACNESPIM com­

pr: rrucos .- 'o, testado nas-melhores clinicas especializad as da Europa durante 9 an'ls com
resultados sensacronais. ACNESPIM - comprimidos - nas tarrnacras e drogarias.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ali
Juca, a Cr$ '00,00
em Florianópolis.

A única apresentação do show "O Pequeno
Notável" de Juca Ch'aves será neste sábado

às 21 horas no ginásio Charles Edgard Moritz.

Os ingressos têm os preços de Cr$ 100,00
cadeira e Cr$ 50,00 geral. A promoção e do

Cine Ritz que não sabe dar maiores informa­

ções a respeito do shaw.

o Grupo Artístico Criativi­
dade Infantil, composto por
crianças e dirigido pela estu­
dante de Educação Artística da

Udesc, Vera Lúcia Costa
faz mais uma apresentação da
peça escrita por ela mesma,
"Consciência" neste sábado às
20 "horas. Será no Salão Paro-

-,

Sindicalizem-se

pára poder votar
Os jornalistas catarinenses que

ainda não são sindicalizados deve­
riam tratar de se sindicalizar,
quando menos para poder votar, no
próximo ano, nas eleições do Sindi­
cato. Além de ser uma oportunidade
de exercer esse esquecido direito de
voto (direto), aquele que é filiado ao

Si ndicato pode apitar mais e melhor

quando surgir -' e como surgem -

problemas. Aliás, as fábulas que as

crianças ouvem na infância já con-

.tarri a respeito das virtudes da u niáo.
Os acordos salariais, a liberdade de

imprensa, essas coisas, só são con­

seguidas à custa de lutas travadas
tendo, â frente Q Sindicato.
Para poder votar, é preciso ser

sindicalizado. E para entrar para o

Sindicato é preciso ter registro pro­
fissional' no Ministério do Trabalho.
Tendo os documentos necessários a

tramitação' de tudo é mais ou menos
rápida. Vale a pena como já disse­
mos, quando não mais, pelo menos
para votar.

Blumenau, hoje, amanhã e do­

mingo. no pavilhão "A" da Pr­
oeb. Na ocasião será criada a

União Municipal Blumenauense
de Umbanda e o encontro está
sendo.promovido pelo Superior

. , .. Orgão de Umbanda do Estado
O iSeminério Catannense =. .de Sànta Catarina. Participará

Umbanda será realizado em, einaeoo Seminário, o príncipe
Niqetieno Joseph Alatunge
Osho ."

Lançanentós da

Civilização Brasileira

Estes são alguns dos lançamentos dos lançamentos da Civili­

zação Brasileira no período satarnbro/outubro: 200 E�ERCíCIOS
E JOGOS PARA O ATOR E O NÃO-ATOR COM VONTADE DE

DIZER ALGO ATRAVÉS DO TEATRO, de Augusto Boal, 128 p�gi­
nas, Cr$ 65,00 - um treinamento indispensável para quem quei ra
se valer da arte teatral .'

como forma de expressão; VIDA CA­

CHORRA, contos de Aguinaldo Silva, João Antônio, Mafra Carbo­
nieri e Marcos RRey, 205 páginas, Cr$ 80,00; NESTE LENÇOL, de
Moacyr Félix, 110 páginas, Cr$ 60,00 - poemas sobre o amor,
sobre as significações e a substância do diálogo sexual, sobre o

prazer dos sentidos como um das fonteS principais da felicidade

humana. Um livro aberto, claro e corajoso; N'OTAS DE MAN­

FREnO RANGEL, REPÓRTER (A respeito de Kramer), de Sérgio
Sant'Anna, 224 páginas, Cr$ 85,00 - uma reedição há muito espe­
rada: a obra foi, à época de seu lançamento, recebida como

revelação de um contista maior, identificado com as tensões do

homem contemporâneo; O CREPÚSCULO DO CAPITALISMO, de
Michael Harrington, 419 páginas, Cr$ 160,00 - obra elogiada nos

EUA e em todos os países em que foi publicada, é ensaio pode­
roso sobre a incontrolável decadência do sistema capitalista sob
o qual vive grande parte da humanidade ; GOTA D'ÁGUA, de
Chico Buarque e Paulo Pontes, 192 páginas, Cr$ 70,00 - um dos

maiores sucessos da dramaturgia nacional, baseada numa adap-
.taçáo livre de "Medeia", de Eurípides, originalmente concebida

por Oduvaldo Viana Filho, esta obra é um marco na história da

arte cênica brasileira; OS CÃES LADRAM ... de Truman Capote,
345 páginas, Cr$ 120,00 - um livro de crônicas e reportagens do

renomado autorde "A Sangue Frio": viagens portodos os cantos
do mundo e retratos vfvidos das mais variadas personalidades;
obra que valeu ao autor, segundo ele próprio, mais uma centena
de inimigos; DESENVOLVIMENTO E SUBDESENVOLVIMENTO­
UMA ANÁLISE MARXISTA, de Geofrey Kay, 220 páginas, Cr$
100,00 - o autor, professor de Economia na City University de

Londres, propõe-se a refutar a teoria de que o subdesenvolvi­
mento é condição pela qual o capital não pode ser responsabili­
zado. E vai mais além; sustenta que o capitalismo criou o subde­

senvolvimento, não porter explorado o mundo subdesenvolvido,
mas porque não o explorou suficientemente; como se vê, uma
obra destinada a levantar polêmicas.

CLITEMNESTRA

Eletra, a estéril, Orestese Clitemnestra, a fértil, os personagens da tri3gédia.

VIVE

I
Neste domingo, dia 6, às 21 horas, a úl­

tima apresentação da peça Clitemnestra
Vive, de Marcos Caroli Rezende, com o

Grupo Armação. O Grupo vai partir agora
para montar Um Grito Parado no Ar, de
Gianfrancesco Guarnieri e estará apresen-

. tando a despedida de Clitemnestra numa

promoção dos formandos de 1978 da Fa-'
culdade de Serviço Social. Os ingressos
poderão ser adqui ridos com os alunos
desta turma,. Eles não têm um posto fixo de
venda, mas talvez. possam ser localizados
na própria Faculdade, situada no centro, à

.
rua Vitor Konder.
Clitemnestra Vive é um texto que foi pre-

miado pelo Serviço Nacional do Teatro en­

quanto seu autor, carioca, morava em Flo­

rianópolis. Trata de temas atuais, da situa­

ção da mulher, das opressões em geral,
usando como linguagem a tragédia grega e

como anoio a História do Brasil. A monta- ,

gemo séria, profissional, feita por um grupo
tlorianopolitano, recebeu muitos aplausos
na sua temporada inicial e merece ser vista

ou ·revista.
A nova peça que o Armação deve come­

çar a ensaiar dentro de. alguns dias, abre
urna nova expectativa,de bom teatro, já que
é um dos melhores textos teatrais da atuali­
dade.

Hoje, na Sociedade Ami­

gos da Lagoa, (SAL), será
lançado o livro "Os Vivos e os

Mortos", de Wilson do Rio

Apa.O lançamento será às 20
horas junto com demonstra­

ções de capoeira de Angola,
de uma roda de samba e um

espetáculo de música orga­
nizado pelo compositor Luiz
"Henrique. O livro custará Cr$
85,00 e 40% do seu valorserá
destinado ao grupo de arte
da Sociedade.

Mas a festa e lançamento
não ser_á só isso, o próprio
Apa ainda dirigirá a apresen­
tação teatral do primeiro ca­

pítulo de seu livro, num tra­

balho que reúne 55 pessoas,

Prayon, O que deveria voltar

a ser como era.
Na Lagoa, a festa de

lançamento 'do, livro do Apa
a maioria delas pescadores
ou filhos de pescadores resi­
dentes na Lagoa da Concei­

ção.
O livro de Apa já havia sido

lançado em São Paulo, -há'
dois meses e foi editado pela
Brasiliense.

o PROJETO
O projeto para representa­

ção teatral de um romance e

sem mudar uma só palavra
do texto original é uma expe­
riência inédita no Brasil. Se­

gundo Rio Apa, a teatraliza­

çào de "Os Vivos e os. Mor­
tos" será feita todas as

sextas-feiras na SAL durante
um ano e meio. Cada repre-

sentação durará em média
uma hora e quinze minutos e

poderá ser levada a· outros

. pontos da ilha, onde os cená­
rios se adaptem melhor ao

texto.

O LIVRO

trata-se da vida e da morte
do "povo do mar", os pesca­
dores e dos habitantes de
inúmeras ilhas do litoral de
São Paulo e Paraná.

De ���tç.o_ com Apa, que
durante 15 anos navegou e

habitou em ilhas e comuni-
Raimundo Caruso, editor dades pesqueiras, "Os Vivos

da página de literatura de O e os Mortos" reproduz, cria-
.

Estado comenta o livro de tivamente, a linguagem e a

Rio Apa: experiência de vida' dos pes­
"O livro" Os vivos e os mor- cadores, onde o elemento
tos, de Wilson Rio Apa, que mágico e fantástico. é pre­
será lançado hoje à noite no sença viva e cotidiana nessas

SAL - Sociedade dos Amigos sociedades e se encontra en­

da Lagoa da Conceição - é carnado nas manifestações
um trabalho que enfoca uma mais simples da existência
temática rara no interior da daquelas pessoas, hoje em

literatura brasileira em geral: .:
franca decadência".

CINEMA
EXPLOSÃO DE VIOLÊNCIA (Breaking
Point) - História policial filmada no Canadá,
narrando as consequências do testemunho de
um assassinato, por um inocente. Direção de
Bob Clark, com Bo Svenson, Robert Culp, Be­
linda J. Montgomery, Stephen Young. Cen-.
sura 18 anos. Ritz 17-19,45-21,45.
ABUTRES DO DESERTO - com Fernando
Almada e VALÊRIA, A ESQUIZOFRÊNICA
- cdm Barbara Bouchet - Censura 18 anos.

Roxy 14 e 20 horas.
ADEUS, BRUTO - com Lino Ventura - 18
anos. Jalisco 2<Yhoras.
XICA DA SILVA - com Zezé Motta, Walmor

Chagas e NA PONTA DA FACA - com Step­
han Nercessian - 18 anos. Glória 20 horas.
iNFERNO CARNAL - com José Mojica Ma­
ri ns - 18 anos. Rajá 20 horas.
BLUMENAU
Cine Blumenau - Às zohaorntn. O Jogo da

Trapaça: com Omar Shariff e Karen Bleck.
Censura 16 anos.

BUSCH - Às 20 horas, Karatê Mortal Contra O.

Corvo. Censura 18 anos.

ITAJAÍ
Cine Itajaí - Às 20 horas, A Guilhotina Voa­
dora. Censura 18 anos.

REX - Às 20 horas, Homens de Aço. Censura
18 anos.

MOISÊS - Produção européia, de Sir Le:1
Grade, feita para a televisão e aproveitada
pelo ci nema. Burf Lancaster defende o papel
títitulo, contando o elenco ainda com a parti­
cipação de Anthony Quayle, Ingrid Thulin,
Irene Papas, Laurent Terzief. O filme tem mú­
sica de Ennio Morricone e foi dirigido. por
Gianfranco de Bosio. São José 15" 19,45 é

21,45.

AEROPORT077 (Airport 77)- Terceiro filme
da série, cuja fonte.é o livro de Arthur Hailey.
Desta vez 6 avião cai ao mar e fica no fundo,
pendurade à beira de um precipício subma­

rino; a ocorrência tem lugar-no Triângulo das
Bermudas. Sob as ordens do desconhecido

Jerry Jameson, um bom elenco: Jack Lem­

mon, Lee Grant, Brenda Vaccaro, Jospeh Cot­
ten, Olivia de Havilland, Daren McGavin,
Christopher Lee, George Kennedy, James
Stewart. Cecomtur 14-16-19,45-21,45.

SOCORRO (Help) - Reapresentaç,ão do fa-
.

moso espetáculo musical estrelado pelos
Beatles, com direção de Richard Lester. Uma
louca aventu ra, descrita em tom de ci nema

dinâmicoe surpreendente. Coral 15-20-22 ho-
.

raso Os Beetles, de volta.

_..,_--FI-:M-E-S-P-A-R-A-F-O-Y-O-G-.-R-A-F-IA-S-........·_'-1domingos e feriados
PONTO CHIC CALÇADAO

das 8 às 12 horas
CASA DA ILHA

R ua Cansei hei ro Mafra, 92
das 9 às 12 horas
CASA DA LAGOA
Lagoa da Conceição
das 8 às 18 horas

Florianópolis tem uma triste história gastronômica feita
de restaurantes que criaram fama, se deitaram no balcão e

acabaram melancolicamente desagradando fregueses
outrora fiéis. São inúmeros os exemplos. Mas um tem'

história recente e merece ser citado para que não acabe

como os outros: o Prayon.
No início, na Lagoa, já começava'a despertaratençào,

depois: na Beira-Mar, era cheio de delícias, um atendi­

mento caseiro mas eficiente, os pedidos vinham rápido e a

conta era mais em conta da cidade. Depois, foi progra­
dindo, sempre corno único reataurante de comida estran­

geirada cidade. Du rante muito tempo o sabor continuou o

mesmo, os preços sempre os menores e os pedidos
sempre vindo rápido. Muitos fregueses criaram costume,
era programa obrigatório.
Mas, ultimamente, as porções de comida têm dimi­

nuído, os preços têm acompanhado o despudor de outros
restaurantes que nunca foram diqnoscorno o Prayon e o

serviço tem se deteriorado sensivelmente, com as garço­
netes completamente desatentas às mesas. O q ue poderia
ser o melhor restausante da cidade precisa ser reformu­
lado se quiser continuar com seus fregueses mais tradi­
cionais.

Agora o proprietário vai abrir mesas na calçada. Mas se
não melhorar o atendimento, o tamanho das porções, o
serviço do restaurante típico chinês, naturalmente vai

perder' também para as mesas ao ar livre, os f-r'egueses
assíduos que, todos os proprietários de restaurantes e

bares sabem, são mais preciosos que uma multidão pas-

sageira de curiosos.
.

.:»

Nem tudo está perdido, no Prayon, mas seria muito

bom, para a cidade, que o proprietário parasse um pouco,.
se lembrasse de como já serviu bem há alguns anos vol­

tasse a.fazer daquele local, um dos poucos onde o floria­

napolitano possa ir, levar os amigos.

Sunabé.pra essas coisaS
Alguns treilers de lanches da Beira-Mar Norte estão e arris­

cando a levar uma multa de'100 salários mínimos: só vendem

cerveja a quem comprar sanduíche. Segundo a Sunab, a denún­

cia que v;n'da de um produto foi a subordinada à compra obriga­
tória de outro, pode valer ao infrator a multa que não émuito leve.

Por essas e outras, com o começo do calor, é preciso estar

atento para não ser levado no bico. Qualquer reclamação, o

telefone Sunab é 22-3361. Vender cerveja muito caro, cobrar o

couvert (que é opcional; o freguês pode recusar e não pagar),
incluir os 10% na conta, são infrações punidas com multa. É só

reclamar.

.

BOITESPLANETÁRIOTEATROCURSOSSEMINÃRIOiSRODASDESAMBAEXPOSIÇÕES
quial da Igreja Nossa Senhora
de Fátima, no Estreito e a en­

trada é gratis. A peça trata do
problema de rejeição dos ido­

. .sos pelos jovens.

O Planetário da Universi­
dade Federal de' Santa Cata­
rina, localizado no C'lIl1pUS da
Trinda(1e está realizrmdo sess­

ões nas terças e' quintas-feiras

l �s 1133Ih30()ras,'. Tias q"'I�'ltas-lfein,lsas 1. 111m, nos sa )a( os as

I·
14h30mjn e I (i horas l' 1I0S do­

. mingos 'IS YldOlllill . .-\ progra­
mação deste I'nê, �

.. Estudo
Descritivo . do Cell da Prima-
vera. As l"oJl,tl'la�'úl" do He-

, ,... misfério Sul".

Na boate Sambão-Barricão
de Itajaí - "Délio e seu Conjunto"
estará animando este fim de
semana. Na sexta-feira e do­

mingo homens pagam Cr$
30,00, mulheres Cr$ 20,00 e a

mesa Cr$ 80,00. Sábado, ho­
mens pagam Cr$ 40,00, senho­
ras Cr$ 30,00 e a mesa Cr$
120.00

De sexta-feira à dumiugo, a

hoite Célio's em ltajaí. terá a

unimaçáo do conjunto Cê lio's
Som ..Nestes três dias homens

pugurào Crs .'50,00_ mulheres
Cr$ 20,00 e a mesa custará Cr$
20(),00.

O Sesc estará prolnovendo
neste sábado a partir das 23 ho­
ras, no Clube 6 de Janeiro no

Estreito, o Baile do Comerciário.
O conjunto Stagium 10 estará
animando e o traje é esporte.

Poderão participar os associa­
dos do Sesc e do Clube 6'de
Janeiro.

. A gaúcha Clarissa Ruschel
está expondo' suas pinturas -

paisagens européias, brasilei­
ras, bailarinas e marinhas - na

loja térrea do edifício Aplub. A
exposição vai até o dia 6 nÓ ho­
rário das 9 às 12 horas e das 14
às' 21 horas. Clarrissa tem 22
anos e é estudante de Artes
Plásticas da Universidade Fe­
deral do Rio Grande do .Sul.

A Celesc fará neste domingo
a partir das 8 horas o teste sele­
tivo para 'os candidatos aos

concursos de escriturário, auxi­
liar de pessoal, auxiliar de escri­
tório, datilógrafo, auxiliar de
contabilidade, rádio operador,
auxiliar de documentação, prá­
tico de operador de SE, contí-

nua, auxiliar técnico, arquivista
e assistelite de administração,
inscritos: na agência de Floria­

nópolis, na Avenida Ivo Silveira
e na Administração Central, na
Praça das Bandeiras. O teste

será no Instituto Estadual de

Educação e os candidatos
devem vir muniaosrde eerteire
de identidade cetiete esferográ­
fica. A entrada será pelo portão
da rua Anita Garibaldi.

o Centro Espirita Ceara dos
Pobres realizará de 7 a 12 deste
mês, a H'' Exposição de Folha­
gens e Pl antas Ornamentais. A
abertura está prevista para as

10 horas do dia 7 e será no

andar térreo do EdifícioMozart
na rua' Jerônim"O Coelho, es­

quina com a Avenida Osmar
Cunha, <\. exposição poderá ser

visitada no horario das R às 22
horas.

�

Uma exposição
beneficente'

Desde ontem está no Salão Nobre da Assembléia
Legislativa pinturas de Leda de Luca. Ela já partici­
pou de inúmeras exposições tanto no Brasil como no
exterior e recebeu diversas premiações.'A mostra

ficará até o dia 11 e parte da renda referenteà venda
dos quadros, reverterá em benefício do Centro Vi­
vencial para Idosos.

'\

HOJE NA TV
Cultura 6 Coligadas 3

\

11:50 - Color Bars
12:00 - Tom e Jerry
12:15 - Este Mundo Curioso
12:45 - Jornal Hoje
13:30 - Trio Calafrio
14:00 - Moreninha
14:30 - A Patota do Zorro
15:00 - Os Waltons
16:00 - Nova Dimensão
16:30 - Hazel
17:00 - Mary Tyler Moore
17:30 - Sitio do Picapau Amarelo
18:00 - Sinhazinho Flô
18:40 - A Lula Lelê

. 18:50 -. Sem Lenço ... Sem Docu­
mento
19:35 - Bola na Rede
19:40 - Jornal Nacional
20:00 - Espelho Mágico
20:55 - Sexta Super
21:55 - Nina
22:35 - Jornal Amanhã
23:00 - Hawai 5-0
24:00 - Controle Remoto

11:20 - TV Educativa
11 :55 - Aula de Inglês
12: 10 - Sessão do Pastelão
12:30 - Diálogo
12:45 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:30 - Sessão da Tarde
14:55 - Jennie
16:00 - Celso 77
17:00 - Pepe Legal
17:25 - Goober e os Fantasmas
17:30 - Jambo e Ruivão
17:'55 - Viagem ao Fundo do Mar
J8:50 - O Xerife de Hoot Clok
19:00 - Eramos Seis
19-50 - O Profeta
20:35 - O Grande Jornal
21:00 - Clube dos Artistas
23:00 - P.olice Woman
24:00 - Show de Bang Bang
01:30 - A Escuna do Diabo-

FARMÁCIAS DE PLANTÃO
Hoje e Amanhã

Tunisia, rua Felipe Schmidt, 43 - Ilha e Indiana, rua (úlvio
Aducci, 988 - Estreito.

Dianamellte

Das 8 às 23 horas, Ouro, rua Felipe Schmidt, 53 e Noturno, rua
Felipe Schmidt, 8 - Ilha.
Das 1 às 22 horas Medical, rua Coronel Pedro Demoro, 2028 e

das 8 às 24 horas, Pérola, rua Santos Saraiva, s/n - Estreito.

Permanente

Vitória, Praça XV de Novembro, 27 - Ilha e FarmacIínica, rua .

Liberato Bittencourt, 1999 - Estreito.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Urna breve história da

No período histórico e científico (séc. XVIII) aparecem,
ao lado sos repertórios ainda de pura erudição, os primei­
ros

.

'levantamentos' bibliográficos propriamente ditos.
Salientam-se os dois Annales typographici (1719-1789, 5v.;
Anais tipográficos), de Michael Maittaire e de Georg Pan­
zer (1793-180:3, 11 c.), grandes bibliografias de incunábu­

los, portanto do gênero internacional. Multiplicam-se os

repertórios bibliográficos de todos os tipos. Fundador da

bibliografia portuguesa, Diogo Barbosa Machado, abade
'de Sever (1682-1772), publica a Bihliotheca lusitaila
(1741-1759,4 v.), trabalho de 43 anos de pesquisa, durante
os quais reuniu preciosa coleção de quase 6 mil volumes,
que terminaria doando ao rei D. José e seria o núcleo da
Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro. Modelada na obra

\ de Nicolás Antonio, a Bibliotheca lusitana, composta de

Evolução do conceito e definição.' Apesar do número verbetes bibliográficos, é alfabetada por prenomes e indu i

relativamente grande de bibliografias publicadas até obras manuscritas. Compendia as atividades dos portu­

.mesmo antes da invenção da imprensa, e embora o nome gueses que até então haviam escrito ou traduzido livros em

em questão tenha sido usado já no séc. XVII por Gabriel qualquer língua.
,

Naudé, em latim (Bibliographia politica (1633) e em fran-·
cês (La Bibliographie politique (16421, o conceito de bi­

bliografia muito tardou a ser fixado.

A época técnica (1914- ) é assinalada, acima 'de, tudo,
pelo gigantesco trabalho dos belgas Paul Otlet (1868-1944)
e Henri La Fontaine (1853-1943), que haviam fundado em

Bruxelas em 1895, o Institut International de Biblíograp­
hie (Instituto Internacional de Bibliografia), onde chega­
ram a reunir mais de 13 milhôes de fichas destinadas a

formar uma espécie de 'catálogo coletivo mundial. Otlet
desenvolveu a classificação de Deweye a trans·formou na

Classificação Decimal Universal (C.D.U.), hoje interna­
- cionalinente usada, trabalhou na normalização das regras

'Para o dicionarista brasileiro Morais Silva (1813), o catalográfícas e organizou, em 1�10, o I Congresso Mun­

"livro em que se apontam os autores de alguma nação, ou dial de Bibliografia. Em 1931 o Instituto passou a ser de

terra, com a história de sua vida, escritos, e censura deles", Documentação e em f938 mudou o nome para Federação
tinha o nome de biblioteca, acepção que provinha da Bi- Intemacionalde Documentação (F.I.D.), transferindo-se
bliotheca universalis (1545; Biblioteca universal), de Kon- jnara tIaia .. Eduardo Alves de/ Sá (1849-1900), Antônio
rad Gesner, através daBiblioteca lusitana (1741-1759,4 v.), Joaquim Anselmo (1876-1926) e Raul Proença (1884-1941)
.de Diogo Barbosa Machado. 'Em 1781, porém; já seusava foram os pioneiros da moderna técnica bibliográfica em

em Portugal a palavra bibliógrafo (no título do.livro Demé-· Portugal, papel que no Brasil couber: a Benjamim Frank-.

trio moderno, ou O Bibliógrafo jurídico português, atri- lin Hamiz GaIvão (1846-1938), Alfredo do Vale Cabral (
buído a Antônio Barnabé de Elescano Barreto e Aragão). A 1851-1894) e Manuel Cícero Peregrino da Silva (1866-

· palavra bibliografia foi pela primeira vez dicionarízada em 1956).
português por frei Domingos Vieira (1871). As maniféstações iniciais da bibliografia brasileira con-
i sistem em catálogos impressos de bibliotecas, livrarias e

sociedades literárias, o mais antigo dos quais é o da Biblio­
teca Pública de Salvador, publicado em 1818. Duas gran­
des obras, contudo: assentam as bases da bibliografia na­

cional ainda no século passado: o c:atálogo da exposição de
história do Brásil (1881-1883), organizado por Ramiz GaI­
vão e Vale Cabral, e o Dicionário bibliográfico brasileiro
(1883-1902, 7v!), de Augusto Vitorino Alves Sacramento
Blake (1827-1903). Em 1876 a Biblioteca Nacional do Rio
de Janeiro começa a publicar os seus Anais.

I

A época histórica (séc. XVII), para continuar usando a

· periodização de L.N. Malclês, contou com o aparecimento
(França, Inglaterra, Alemanha, Holanda) d�s primeiras re-

· vista� literárias e científicas, as quais introduziram o cos­

tume da resenha de livros recentes. Comelius a Beughem
publicou na Holanda uma série de bibliografias especiali­
zadas, entre as quais o primeiro repertório de incunábulos
(Incunabula typographiae (1688; Philipps Labbe publicou
a primeira bibliografil;! de bibliografias (Bibliotheca bi-

.

bliothecarum (1664)). A fundação da bibliografia nacional ••••••••••••••••••••••

bibliDgrafia:
,

Augusto Vitorino Alves Sacramento Blake, autor do Di­
cionário Bibliográfico Brasilei;o (ilio de Janeiro. Tipogra­
fia Nacional; 1883-19p2. 7 vols .), obra considerada por o'tto
Maria Carpeaux como "indispensável", nasceu na Bahia a

2 de nov�mbro de 1827 e morreu no Rio de Janeiro, em
'

1903, faz as seguintes considerações, com vistas a fixar o '

conceito. e definição de "bibliografia", e a resumir-lhe a

história:

Etimologia. O esp. bibliografia, porto .bibliografia, é pa­
.Iavra de composição erudita em que primeiro elemento é o

- gr. bíblion, 'livro', e o segundo é o radical do verbo gr.

gráphein, 'desenhar, gravar, grafar, escrever', com o suf. -Ia
formador. de substantivo. O esp. bibliografia documenta-se
c. 1750, devendo ser da mesma época o porto bibliografia,

·

embora Morais Silva não o registre ainda em 1813 no seu

dicionário. O fr. bibliographie é do séc. XVII, o derivado
híbliographe, 'bilíográfíco', de 1790. As datações conexas

em português e espanhol devem ser posteriores, às france-·
sas. .

Quando usado pela primeira vez em inglês, em 1678, o
têrmo significava 'arte de escrever livros', estando, por­
tanto, 'etimologicamente- interpretado. Em 1751 não figu­
rou na Encyclopédie ou Díotionnaire raisonné des scien-·

ces, des arts et des métiers (Enciclopédia ou Dicionário
racional das ciências, das artes e dos ofícios), de Diderot e
d'Alembert, na qual bibliographe foi arrolado como sinô­
nimo de 'paleógrafo' . E quando começou a ser empregado
com maior frequência, seu sentid� tinha a mesma ampli­
tude que hoje se atribui' a bibliografia, embora a técnica

bibliográfica já houvesse atingido na Europa elevado pa-,
c dráo. Tal era a situaçâo do têrmo em 1885, quando se

editou na França La Grande encyclopêdie, Não eramenos
indecisa a situação na Inglaterra, onde ainda em 1893W.A.
Copjnger o definida como "gramática da investigação lite-
rária".

,

'

No princípio do século atual, porém, o ponto de vista que
modernamente prevaleceu se fixa efn um e outro país,
notadamente através dos trabalhos do francês Charles Vic­
tor Langlois (1863-1929) e do inglês Sir Walter Wilson

Creg, Theodore Besterman (1904- ) deu à palavra biblio­
grafia, no sentido de repertório bibliográfico, a definição
de "lista de livros estabelecida segundo um.príncípío dire­
tor constante", enquanto, em 1950, Louíse-Noelle Mal-·

clês, na-França, eélhendo o-sentido-global do têrmo, na sua
.dupla acepção de processo e produto, reconhecia ser a

bibliografia setor da, bibliologia, assim encarada desde
1934 pelo Centre de Sinthêse Historique, a disciplina que
se ocupa da pesquisa, transcrição, descrição e classificação
dos t�xtos impressos e multigrafados, visando a organizar
serviços ou elaborar repertórios destinados a facilitar o

trabalho intelectual.

História da bibliografia

A autobibliografia do médico grego Galeno (séc. II),
il1titulada De fibris propriis liber (Livro sobr� seus pró­
prios livros), é o primeiro exemplo conhecido de bibliogra­
·fia na era dos manuscritos. Bibliografias são as obras que
são Jerônimo e Ganádio de Marselha escreveram em 392 e

C. 480, respectivamente, depois de publicadas com o título
comum de De viris illustribus (Sobre varôes ilustres). Ou­
tras compilações desse gênero, intituladas De scriptoribus
ecclesiasticis (Sobre escritores eclesiásticos), foram escri-

. tas por santo Isidoro de Sevilha, san:to Ildefo'�so e outros. Ô

Myriob,ilion (829?,-891;. 'mililiyro', literalmente :dez mil

livros'), de Fócio, lista de 280 livro,s "que leu e comentou",
vale sobretudo como registro único de muitas obras que

depois se perdera,m.I·
.

A verdadeira história da bibliografia começa com a ime
prensa, e seu primeiro cultor é o alemão Johan Tritheim,
abade de Spanheim (1462-15i6), com um Liber de scripto­
ribus ecclesiasticis (1494; Livro dos escritores eClesiásti­
cos), em que registrou 7 mil títulos de 982 autores, enume-'
rados em ordem cronológica. O chamado 'pai da bibliogra- ,

fia' publicou em seguida o primeiro esboço de repertório
nacional, o Catalogus· illustrium virorum· Germaniae
(1495; Catálogo dos varões ilustres da Germânia), e ainda
repertórios de escritores religiosos carmelitas.e benediti-

.

, nos, além d.e outros ensaios do gênero.

Duas. bibliografias especializadas - de medicina, pelo
francês Champier (1506), e de jurisprudência, pelo pie­
motttês Nevlzzano (1522) -, a primeira tentativà de repertó-:
rio universal, Bibliotheca 'lllliversalis (1545; Biblioteca
universal), pelo suíço Kohrad Gesner (1516-1565), a auto­
bibliografia de Erasmo (1523)" as bibliografias nacionais
do inglês (1584), do italiano Doni (1556) e dos franceses La
Croix du Maine (1584) e Du Verdier (1585), são outros

pontos altos ela chamada época erudita da história da bi­

bliografia (séc. XV-XVI).

espanhola, com interesse par-a a portuguesa, é obra de
Nicolas Antonio (1617-1684), que, radicado em Roma, aí
fez publicar o monumental Bibliotheca hispana (1672-
1696.2 v.), onde inventariou a obra dos escritores da pe­
nínsula Ib érica desde o séc.I.

A época literária e bibliofílica (1790-1810) écaracteri­
zada, na França, pela secularização das bibliotecas religio­
sas, após a Revolução dos primeiros tratados teóricos de

bibliografia e dos dicionários bibliográficos de Cailleau e

Duelos (1790), e Serna-Santander (1805-1807). A bibliofi-
,

lia atinge ponto alto nesse país com Charles Nodier (1780-
1844) e, no Reino Unido, com' Thomas FrognaU Dibdin,
(1776-1847). Funda-se em 1810 a Bibliographie de la

France, repertório periódico atinda hoje mantido.

Em sua época artesanal (1810-1914) a bibliografia atinge
enfim a maturidade, não só com o florescimento dos reper­
tórios nacionais correntes, mas também com a publicação
das últimas tentativas no campo dos repertórios universais,
ainda hoje válidos instrumentos de, trabalho: o Manuel du
libraire et de l'amateur de livres (1810; Manual do livreiro
e do amador dos livros), de Jacques Charles Brunet (1780-
1867), que chegou à'5. edição em 1860 e se prolongou em

suplementos até 1880, e o Trésor de livres rares et précieux
'

(1859-1869); Tesouro de livros raros preciosos), do alemão
johan Georg Theodor Gtaesse (1814-1885), que completa
Brunet quanto a livros alemães e orientais. Finalmente,
Inocêncio Francisco da Silva (1810-1876) publica em Lis­
boa o Dicionário bibl'iográfico português (1858-1923, 22
.v.}, repertório de base para a bibliografia brasileira.

Em 1911 Manuel Cícero Peregrino da Silva estabeleceu
na Biblioteca Nacional, d� que era diretor, um serviço de

bibliografia e çlocumentação. Em 1938' criou-se o Instituto
Nacional do Livro e em 1947 a Fundação Getúlio Vargas,
órgãos que passam a ter'papel importante no progresso dos
estudos bibli<lgráficos no Brasil. Finalmente,�ob os auspí-

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS ,N° 0870/77

'O DEPARTAMENTO CENTRAL DE CQMPRAS
torna público, para conhecimento dos interessados

que receberá propostas de firmas habilitadas preli­
minarmente mos termos da Lei nO'5089 de 30-04-75,
até as 15,00 horas do dia 21 de NOVEMBRO de 1977,
para o fornecimento de "VIDRARIAS PARA �}\BO­
RATÓRIO",

O Edital encontra-se afixado na s�de do Depar­
tamento Central de Compras, à Avenida Mauro
Ramos nO 212, em Florianópolis Estado de Santa
Catarina, onqe serão prestados os esclarecimentos
necessários e fornecidas cópias de Edital.

'

Florianópolis em 01 de NOVEMBRO de 1977,

JOÃO JORGE DE LIMA
SECRETÁRIO EXECUTIVO

_ VENDE
APARTAMENTO - TRINDADE

No Ed. Village, ótimo apartamento c/3 quartos, BWC so·,
cial, .copa, cozinha, dep: p/empregada, área de serviço,
garagem: Po,ssue armários embutidos

.

APARTAMENTO - COQUEIROS
No Ed. P-raia da Saudade, vista panorâmica, c/2 quartos,
sala, copa, cozinha, BWC social, área d.e serviço, garagem
para 2 carros, Acarpetado e acorti nado,

APARTAMENTO - VIDA,L RAMOS
Ed. Jaime Linhare�, no pleno centro, c/2 quartos, copa,
cozinha, BWC social., sala, área de serviço.
APARTAM ENTO -,- .GANASVIEI RAS
No Ed, Mediterrâneo, a 30 metros da praia, çom 2 quartos,
BWC social, copa, cozinha, sala, área de serviço,:es!. para
automóvel. Todo mobiliado, inc. geladeira:'

.

. (

\

i J

cios da UNESCO, como parte do seu programa global de
incentivo às atividades bibliografia e Docurnentaçâo

.

(I.B.B.D.), órgão destinado a coordenar e desenvolver as

atividades brasileiras nesse setor de trabalho intelectual.

COMPILAÇÃq DE BIBLIOGRAFIAS

Segundo dois amplos critérios de classificaçào, os reper­
tórios bibliográficos sào gerais ou especializados, int�rna-·
cionais ou nacionais. As bibliografias especializadas regis­
tram publicações: a) de um ou mais ramos de conhecimen­
tos; b)' de determinadas origens (oficiais, univetsitúrias,
particulares, amadoristicas etc.), c) segundo certos aspec­
tos de autoria e edição ou certas condiçôes de circulàçâo
(edições originais, livros raros', obras anônimas, proibidas,
clandestinas, à clef, inacabadas, traduzidas etc.); d) se­

gundo a sua apresentação material (grandes ou pequenos
formatos, livros ilustrados, de luxo etc.); e) segundo a forma
de apresentaçâo da matéria (periódicos, artigos de periódi­
cos, dicionários, enciclopédias etc.).

Geral ou especializado, um repertório pode ser retros­

pectivo (fixando -deterrninado período da produção edito­

rial) ou corrente (registrando as publicações de um país ou
de um campo especial de conhecimento, à proporção que

são edifadas, sendo essa a forma mais· dinâmica da organi­
zação bibliográfica). Segundo a ampl itudede registro, um
repertório pode ser exaustivo (pretendendo registrar toda a

produção b ibliográfica de sua classe) ou seletivo (quando
condiciona o registro a critérios de valor, nível etc.). De
modo geral, as bibliografias nacionais são exaustivas e o

caráter de trabalho de compilação é puramente técnico. As
especializadas são sempre seletivas e o trabalho de com-

pilação reveste em geral caráter cientí6Jo.
,

Por ocasião da pesqúisa/q�l� constitui a, primeira (ase de
criação dos repertórios, decidirá o compilador se o seu

trabalho terá nível primário, isto é, se as obras serão dire­
tamente examinadas, ou secundário, caso .ern que adotará
com base as entradas de outros repertórios, catálogos, re­
senhas, referêllcias bibliográficas em obras especializadas
etc.De qualquermodo, essas fontes servirão, para informar
a existência e a localização do material a pesquisar. Numa
hibliografia basicamente primária, as entradas dàsobras

que não puderam ser diretamente exarriÍnadas devem estar

devidamente assijialadas.

A transcrição deve ter como base as normas .usadas no

.país para referências bibliográficas: Uma referência bi­

bliográfica é um conjunto de informações que permitem
identificar com precisão uma publicação ou uma parte de
uma publicação. o nome do autor e o título da obra (ambos
tipograficamente realçados), bem como a imprensa (ou
"'notas tipográficas) e a colação (ou notas bibliográficas), são

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
DEPARTAMENTO, GERAL DO PESSOAL

DIRETORIA DE PESSOAL CIVIL
I

SEÇÃO REGIONAL DE PESSOAL CIVIL
DA 5� RM

EDITAL N'o 01/77

1. Pelo presente, fica convocado o candidato abaixo

relacionado.' habilitado no' Concurso para ANESTESIO­
LOGISTA, realizado pelo DASP/INPS na cidade de

Florianópolis-SC, a comparecer no Hospital de Guarnição
de Florianópolis, sito à Rua Silva Jardim, 85 - Prainha nesta

Cé7pital, no prazo de 5 (cinco) dias a contar da data de

publicaç�o do presente Edital, a fim de tratar. d/e assunto
relacionado com o mencionado Concurso.

Cateqoria Funcional - MÉDICO ANESTESIOLOGISTA
- ALDO JOSE PEIX0TO
2. A falta de atendimento à presente convocação, no

prazo acima determinado, i mplica em desistência tácitado
emprego por parte do candidato.

.

Florianópolis,SC, 03 de Novembro .de 1977.
,

DR HÉLIO BASTOS.DA SILVA
MAJOR MÉDICO - DIRETOR DO HGUF ..

separadas por pontos. Se a referência é de uma parte de
III�a puhl icaçáo (capítulo de livro, artigo de periódico etc.),
o título nân recebe realce, isto é, imprime-se em caracteres

romanos comuns: Separam-se com vírgulas os elementos
da imprenta (lugar de publicação, editor e ano) e os da

colaçáo,' que consiste na descrição física do livro (número
de volumes ou de páginas, menção de ilustrações, Formato
etc.).

CASA � CENTRO
Na rua Crispim Mira, 10éalizaçãQ excelente, c/� quartos (1
suite), sala, copa, cozinha, área de serviço, varandãó, est.
para 4 carros. Varandão'e área externas c/piso de làjo.tas
tipo colonial.
I) CASA - SACO DOS· LIMÕES

Na rua Jessé Fialho, .c/3 quartos, GWC social, copa, co­
zinha, área de serviço, garagem, quintal:
CASA - BARREIROS (

Na rua Hermes Zapelini, ótima casa, c/2 quartos, BWC
social, copa, cozinha, área de serviço, garagem. Transfere
fi nariciamento.
CASA - CAPOEIRAS
Na rua Irm ã Bonavita, excelente casa, c/3 quartos (1 suite),
BWC social, sala, copa, cozinha, área de serviço, garagem.

CASA - LAGOA'
Na rua Rita da Silveira, fina residência, área de terreno
c/600m2. possui ndo' 3 quartos, 2 BWCs, sala, copa, co­
zinha; dep. p/Elmpregada, área de serviço, churrasqueira,
c;asa para barco. garagem p/3 carros. .

Se as entradas se limitam à identificação-das espécies,
por meio do 'aparato acima descrito, as bibliografias siio

I '

chamadas sinaléticas (caso dos repertórios naciomus). As
bibliografias. são analíticas quando as

e n tra da s
: sinaléticas' se acrescentam,

anális'es ou resumos dos textos; críticas,
quando as análises se fazem acompanhar de comentários
que permitam julgamento de valor (literário, científico ,

e tc.), e descritivas, quando contêm descriçàd da ediçào
e/ou do exemplar repertoriado, quanto a composiç<Ío ti- .

pográfica, papel, ilustraçôes, encadernação, conservaçâo,
proveniência etc.

• É rigorosumente nece sxário distinguir uma ediçiio, que é
o conjunto dos exemplares impressos com a mesma Forma
(composiçiio tipográfica, chapas de off-set, cilindros t'oto­

gráficos, estênceis serigráficos etc.), de uma tiragem (ou
impressão), que consiste na porção da edição que se im­

prime de cada vez: I. edição; 2. tiragem; 2; edição; I. tira­
gem etc. Reserva-se o nome de variante para designar uma
tiragemcom cer�as moditicaç�es materiais, por exemplo,
com uma nova folha de rosto, um apêndice novoo etc;

Estado designa o .grupo de exemplares de uma mesma

tiragem com modificações feitas durante o trabalho de
impressão, sem discriminação de procedência.

Estabelecerá, enfim, o bibliógrafo o sistema de arranjo
do seu repertório, isto é, a sua classificação. A especializa­
ção da bibliografia decide na maioria das vezes a espécie
de classificação a aplicar: uma hihliograifa de, geografia
solicitará o arranjo .por continentes países regiões etc.uma

bibliografia de história exigirá an:anjo c�onolúgic'o;' um
repertório de literatura requererá a separaçào por gêneros
literários ou segundo a periodização habitualmente usada
no país. Dentro de cada classe o arranjo é 'habitual{nente
alfabético de autor. O arranjo global pode ser também

alfabético de nomes ou de assuntos, mas o tipo mais útil de
bibl iografia é o sistemático, isto é, aquele que obedece a

um.sistema de classificação. Exige-se índice alfabético de
autores toda vez que o próprio repretório não observa esse

arranjo. Nas bibliografias de incunábulos, costuma-se ado­
taro chamado 'método de história natural' por países, cida­
des e oficinas, arranjo que ·permitiu identificar impresso­
res de incunábulos de atribuição duvidosa. (Da Enciclo­
péd,ia Mirado.r,Interna'cional)

N. SCHIEFLER COMÉRCIO E INDÚSTRIA S/A

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA

CONVOCAÇÃO

POR SOLICITAÇÃO DA DIRETORIA, FICAtv\ CONVI­
DADOS OS SENHORES AC-IONISTAS A SE REUNI­
REM EM ASSEMBLÉIf'. GERAL EXTRAORDINÁRIA,
NA SEDE SOCIAL, A RUA BLUMENAU N° 758,
NESTA CIDADE NO DIA 16 DE NOVEMBRO DE 1977
ÀS QUINZE H.ORAS, A FIM DE DELIBERAREM
SOBRE A SEGUINTE ORDEM DO DIA

.

A) - AUTORIZAÇÃO Á DIRETORIA PA.RA NEGO­
CIAR AS AÇÕES ORDINÁRIAS E OS CRÉDITOS EM
CONTA-CORRENTE QUE POSSUI NA I�D(lSTRlA

,

NACIONAL DE PESCADO-INPESCA SA. P08
AÇÕES PREFERENCIAIS CeASSE "A--: OU "C", DA
MESMA SOCIEDADE; .

B) - ASSUNTOS GERAIS DE INTERESSE DA
SOCIEDADE.

,ITAJAí SC, 31 DE OUTUBRO DE 1977

Nestor Ewaldo de S�uza Schiefler
Presid. Conselho de Administração

CASA -,TRINDADE
Na rua Cap. Bruno Lima, confort�vel residência, c/3 quar­
tos (1 suite), 4 sal1as, copa, cozinha, BWC social, área de
serviço,rdep. para ·empregada, churr'asqueira, garagem,
toda ajardinada. .

"

CASA - BARREIROS
Na rua Heriberto Hulse, fundos para o mar, c/3 quartos,
sa!a, BINC spcial, copa, cozinha, área de serviço, rancho
para canoa, es!. automóvel..Toda mobiliada,

CHÁCARA - PALHOÇA •

A 7 km do centro, c/12.000m2, possui ndo confortável resi­
·dência de alvenaria, inúmeras benfeitorias, amplas áreas
de pastágem. Localizaçâo excepcional.

TERRENO - BOCAIUVA
A dois passos da 'Beira Mar, c/1045 m2, frente 39,80, sem
igual no centro.

.

,

.

TERRENO - ITAGUAÇU
Na rua Ivo ReiS Montenegro, c/500m2, frente 20m, ótimo
terreno.

TERRENO -ITACOROBI
'

Frente para a estrada geral de Ca,nasviei ras, perto da Com­
cap, c/1560,00m2, fren�e 18m. Otima localização.

TERRENO - AREAS DE TIJUQUINHAS
.FreAte p/estnada da Estiva, perto da BR-101, c/254000m2.,
possuindo três fontes d'água.

'

TERRENO - ESTREITO
Na 'Rua São Pedro, c/264m'2, frente 12m, �em igual.
TERRENO - LAGOA
Na Ponta das Almas, esp'lêndido terreno c/165000m2
frente 55m. ...

'

TERRENO-CENTRO
Na rua Duarte Schutel, c/700m2, frente 14m. Ótimo ter-
�n�

..

TERRENO - ESTREITO
Na rUi) Waldemar Ouriques, de esquina, c/310m2, frente
10m. Otima localização,
TEMOS OUTROS IMOVEIS EM CARTEIRA PIVENDA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Concurso do Inps (14595 candidatos em Se) no dia 13 As criações

_-------------------------------------dos .,equen'osUm total de 370.085 can­

didatos 'estarão partici­
pando no próximo dia 13,
do concurso para Auxiliar

Operacional de Servi ços
Diversos, do IN PS, desti­
nado a recrutar pessoal ca­
pacitado na área de aten­

dimento de 361 cidades, de
todo o país. Em SC, con­

correm 14.595 cand idatos,
sendo 3.758 de Flo'rianópo­
lis.

Até 1971 o Estado de
Santa Catarina era des­
provido de qualquer
legi slaçáo contra in­

cêndios ou de serviços
que fiscalizassem as

edificações no sentido
de assegurá-Ias contra o

fogo. Foi então que
implantou-se a Divisâo
Técnica do Corpo de
Bornbe.iro s , encarre­

gada da verificação e

exame dos projetos de
prédios a serem cons­

trufd.os.

As provas serão realiza­
das em nove locais diferen­

tes que os interessados

tomarão conhecimentos

através de editais explicati­
vos. Na Capital, a concen­

tração maior será na Escola

Técnica Federal de Santa

Catarina, onde o INPS co­

locará cerca de dois mil

candidatos.

. Os projetos de edífi­

.cações residenciais
com mais de 750m2 e

de estabelecimentos
cornerciais e indus­
triais, sejam quais

-

fo.rem as dimensões,
passam pelo Corpo de
Bombeiros antes que a

prefeitura libere a sua

construçâo.
\

No pr'i-
. meiro caso, além de ex­

.

tintores de incêndio em
cada andar, é exigido a

instalação de sistemas
de prevenção hidráu-
lica

. ,

Desde 1971, 683, pro­
jetos foram examinados
e as obras concluídas -

mediante solicitação do
proprietário - foram de­
vidamente fiscalizadas.
S.ob a c.o.ordenaçã.o d.o
chefe da Divisâo Téc­

nica, será iniciado, pro­
vavelmente na próxima
�emana, um levanta-

ORIENTAÇÃO
CANDIDATOS
As questões serão distri­

buídas em provasde quatro
cores diferentes e' inverti-

.

,

das, a exemplo do que
ocorre no vestibular. Os

testes serão de múltipla es­

col ha e toda a preparação e

apuração será por compu­
tador, sendo este o sexto

concu rso real izado pelo
INPS em convênio 'com o

Dasp.

AOS

O candidato deverá pres­
tar atenção no seu número

de inscrição, contido no

cartão que recebeu na hora

da inscrição. Basta levar

apenas um lápis e caneta

esferográfica azul.

Todas IIs const ru çtu:« serâo cadastratlas III/m lecantamenro

qu« decerá SUl' iniciiulo 1l(J uroximu seuianu

mento de t.odas as edifi­
cações da Capital..

_/

vias de acess.o, pontos
de abasteeimento de
água e estrutura da edi­
ficaçâo",

corno os pontos de fuga
do 'edifício, o número
de pessoal permanente
a estimativa do-número
de pessoal flutuante,80
- em cas.o, por exemplo
de . estabe lecimentos
comerciais - serão fi­
chados. Segundo o ca­

pitâo Ulissses, para esta
tarefa serâo m.obiliza­
dos os oficiais do Corpo
de-Bombe iros , que te­

râo, ainda, de anotar a

localização .da instala-

çáo elétrica, as vias de
circulaçâo do edifício e

instruir os proprietários
ou moradores quanto ao

us.o
.

dos sistemas de
prevenção.

"A visitaterá uma fun­
çâo esclarecedora e,

acrescenta, gostaríamos
que se alguém tivesse
interesse em adequar
seus prédios _. situados
dentro d.ol padrão que

exige vistoria - solici­
tasse os nossos servi­

ços, Assim procedendo,
poderíamos evitar que
os índíces de incêndío
registrados no Estado
fosse tão elevados - uma

média de 30, casos por
mês - e que se reduzis­

sem os chamados para
socorros em caso de
princípio de incêndios,
flutuando, atualmente,
entre 10 a 15 ocorrên­
cias.

cien�istas em
amostra no

'Catarinense
Com 203 trabalhos, abre
amanhã a 8a. Feira de
Ciências do Colégio, Cata­
rinense. Muitos são as ex­

periências inéditas, como o

trabalho de um aluno do
20. grau, que faz a repro­
dução do som com o uso da
chama de fogo em vez de
auto-falantes.
Os trabalhos a serem

apresentadosestào dlvidi­
dos em várias categorias.
Os do primeiro grau serão
Ciências I os da' õa. e· 6a.
série B Ciências II os da 6a .

e 7a. séries; os do segundo
grau estão distribuídos da

seguinte forma; 29 são de
Física,63deQuímica,16de
Biologia e cinco de Mate­
mática.

sobre os prédios para
ser' utilizado na ocor­

'rência de incêndios,

Corpo de Bombeiros,
em caso de urgência,
possa 'prestar um ser­

viço mais rápido e efi­
ciente. "Organizare-

.

m.os umFichário c.om in­

Formaç
ô

e s diversas

Segundo Capitão, .

Ulisses" este trabalho
consistirá em cadas­
tramento a fim de que o

.

Desta forma, Ficarão re­

gistrados dados como

localização e situação,
O sistema de preven­

çâo existente, assim

O objetivo, segundo o pro­
'fessor Damm, "é levar o

aluno a se interessar pela
. pesquisa e fazer na prática
o que ele aprende na t�o­
ria". Estes intentos têrn

.

--' si'do alcançados diz o pro­
fessor bastante animado,
"pois 'no ano passado,
apenas 172 trabalhos
foram inscritos e sem haver
seleção".

I

,

Os primeiros e sequndos
colocados recebem, meda­
lhas e certificados de parti­
cipação, além daqueles
.rnelhores apresentados,
mais criativos e equipe que
apresente conhecimentes
científicos do assunto. Os
trabaíhos inéditos também
-ser ào expostos na' Feira,
Nacional de Ciências em

Curitiba 1a. Exponaci, que
será realizada. também
neste mês.

PREFEI1URA ASFALTA MAURO RAMOS EM 210 DIÃS
, I

o plano é transformar a aoenida
.

r'

As ohras de recupe ruçâo da aveni du �Iauro Ramos, orçadas em

Cr$ 6 milhócs, deverào ser iniciadas no próximo dia 14. O projeto,
dividido em duas partes, prevê na primeira, 90 dias operáveis
quando serúo realizados o rebaixamento da rede de água, estrei­
tamento dos canteiros, construção de esgotos sanitários e pluviais,
nivelamento dos huracos. A segunda etapa conforn';� a previsão da
Concap, deverá ser concluída em mais 120 dias - total de 210 dias­
quando a avenida será entregue ao tráfego totalmente asfaltada.

A avenida que inicia na Beira Mar Norte, e termina na vala da
Baía Sul, teni seu canteiro diminuído em l,.5 metros (tem atual­
mente :l metros), e retorno de trânsito será proibido em toda sua

extensão. Seráo permitidos' cruzamentos apenas na rua Victrrr
Konder (hunco re(!<;n<lo), final daavenid� Hercíl io Luz (altura da
rodoviárin), e na rua General Bittencourt (defronte à LBA).
Segundo fontes da Prefeitura, a';ecuperaçüo da Mauro Ra�os�:j.á

está elHluadn.da dentro dos planos'do Geipot- Empresa Brasileira
de Planejamento e Obras - que elahora projeto para um remani,­

ja!llt'nto total do tráfego em Florianópolis.
De acordo com a Prefeitura, toda pavimentaçiio existente em

Florial1(l'polis, niio apresenta nenhum'a segurança, e qualquer
chllva pode callsar grandes danos, por callsa do sistema de drena­

gem mal feito, 011 inexistente, motivo que obrigana recuperaçüo da
'bllm RHl�lOS, a realização de todo um serviço de infra-estrutura.
O rehaixamento da rede de úgua, e a construção de esgotos

plllviais, e �anitários, serüo realizados pela Casan, serviço do qual
depende toda a recuperaçã() da avenida.
Para o I)refeito .-\min, esta "serú uma realizaçúo" de sua adminis­

tra�'úo, pois excetuan('l() o sul da III';', todo tráfego que demanda ao

interior IItiliza a \Iauro Ramos, "que nüo tem mais condiçôes d�
suportar a demanda". Sal ientou ainda, que a interdiçúo de reto010,
com o estreitamento do canteiro central, daní·mais condiçúes de

segunmça\ aos motoristas qllc poderúo circular em filas duplas,
lima das opçües para o tráfego, duratlte a realizaç:io das obras,

segundo a Prefeitura, seria o fechamento de apenas um leito, que
após recuperado,supriria a demanda para as obras do outro. Entre­
tanto, nada foi d\,finido, e a palavra final s(;hre (; desvio do trànsito
sení dada nos prÍ)ximo,� dias pelo Detran, que se reúne hoje com os

diretores da Cúneap, para el'aborar os detalhes fiil1lis.
'

.-\ verha pa-ra a recuperaçúo da avenida, foi conseguida junto a

Ehtu - Empresa Brasil<ôi!:a de Transportes Urbanos que já liberou
a primeira parcela referente' aos 'gastos de infra-estratura. O res­

tante a Prefeitura reeeherú quando {orem inÍ'ciados os serviços de
('ondusüo da ohra: o asfaltamento ..

A lenta (e insegura)
recuperação do

. ,... .

nosso patrlmonlo
Com um pouCQ menos de mato que no ano p.assado, e com partes

das paredes e abóbadas reforçadas por cintos de concreto, o forte
de S:io José de Ponta Grossa, em Jurerê, já pode ser visitado com

um pouco mais de segurança, ap�sar de,por falta de infpnnações e

placas indicativas, o turista continuar sem saber o que significa
aquela construção e de que se trata. I

A prefeitura já gastou na restauração de algumas paredes da
fortaleza e principalmente da capela, cerca de 288 mil cruzeiros.
Porém, as passagens entre ('s edifícios semi-derrubadl's ainda
continuam cheias de mato e a bica d'água <'lue atendia as necess!·

.

dades dos antigos soldados portugueses .está cheia de lama e

aparentemente sua .água é imprópria para ser bçbida.
.

"FORTE DEVE'
FICAR COMO ESTÁ"

I

Completamente déstelhado, com exceção da capela e de duas'
salas onde funcionavam a prisüo, que tem o teto maciço de tijol<ls e

pedras, o conjUl�to da fortaleza de São José não deverá, ser restau-
rado cOl!,pletameI)!� e nem coberta, como devia ser no original. A

infonn"ção é do secretário Aderson Flores, da prefeitura, que
explicou que em virtude do adiantado estado de d�terioração dos
edifí('ios, eles não comportariam mais tima restauração integral,
porque isso iria descaraterizar o que resta da fortljcleza. O 'custo

total do projeto de marlUtenção e reforçamento das m_ín<ls é de 700
mil cruzeiros.

..

A estrada que leva até o forte está relativame,nte bem cuidada,
com exceção da subida localizada a menos de quarenta metros do
local. Aí a estrada é estreita demais, está cheia de buracos e pedras
e é quase inacessível aos automóvei�-.
Em volta e no interior da fortaleza os caminhos ainda estão

cobertos de mato, apesar de já serem vistos visitando a fortaleza
turistas do interior de SC e de ouh'os Estados..

a mais importante do anel rod�viário em direção doSul da Ilha numa via de tráfego rdpido.

Govêrno libera recursos

para obras hospitalares
1 A Secretaria de Saúde autorizou a construção do "Hos­

pital de Apoio de Florianópolis" e a ampliação do Hospital
e Maternidade Marieta Konder Bornhausen, de Itajaí.
Foram também assinados os contratos com as firmas
construtoras que farão as obras, respectivamente A. Gon-
zaga S/A e Ceisa.

.

O" Hospital de Apoio de Florianópolis:', será localizado à.
rua General Bittençourt, no mesmo local onde funcionava
a Associação $anta Catarina de �eabi litação. Terá 60;lei­
tos, quatro consultórios médicos,' farmácia, lavanderia e

cozinha, com área construída de 1.167 metros quadrados
e custo calculado de Cr$ 5,6milhóes.
A ampliação do Hospital e Maternidade Marieta Konder
Bornhausen . será para 243 leitos, unidade de terapia
intensiva com mais 12 leitos; berçário p/60 leitos; centro
cirúrgico com. sete salas de cirUrgia; seis apartamentos'
para médicos e residentes, uma central de utilidades, cen­
trai de oxigênio, central para vácuo, incenerador, caldei­
ras, cozinha e lavanderia. A área construída terá 11.111.
metros quadrados em 12 pavimentos e custará cerca de
80 milhões de cruzeiros, com prazo de conclusão da obra

para 450 dias.
O Secretário da Saúde anunciou também como priori-

I.

.

I

i

dade no setor, a construção do novo Hospital Infantil da
. Capital; do Centro de Saúde Modelo, em Barreiros

(São José); do Hospital Regional do Planalto, em Curiti­
banos; con'strução do Hospital Regional de Araranguá; do
Hospital de Siderópolis e a construção de 21 unidades
sanitáriíls em todo o Esta(Jo. Dez dessas unidades sani­
tárias serão cqnstruídas com recursos do Projeto Alemão,
oito com recursos 00 BNH e as três restantes, com di­
nheiro do prórpio Estado. Quando não foi revelado.

VERBAS
O Estado liberou recursos no valor de 550 mil cr_uzeiros,
para atender as várias in'stituições hospitalares em Santa
Catar.ina. Os recursos ficaram assim distribuídos: 100 mil
cruzeiros para o Hospital e Maternidade Santo Antônio,
de Lebon Régis; 10b mil cruzeiros para o Hospital e Ma­
ternidade Santa Cecília, do município do mesmo nome;
200 mil cruzeiros para a Sociedade Hospitalar Benefi­
cente São Cristóvão, de Faxinai dos Guedes; 50 mil
cruzeiros para o Hospital São Paulo, de Xanxerê; 50 mil
cruzeiros para o Hospital e Maternidade Sagrada Família,
de São Bento do Sul e 50 mil cruzeiros à Fundação Médica.
Assistencial do Trabalhador Rural, de Caxambú do Sul.

,
' ..
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Projetado com 12

pavimentos, onde foram

distribuídos

harmoniosamente muita

beleza, segurança e conforto,
a Ptedilar faz hoje a entrega
do Edifício Topázio.
Essa nova realização do

grupo Predilar, abriga
bonitos apartamentos,
localizados a rua Tiradentes

e que formam um espaço útil
I .

e agradável para quem gosta
de viver bem.

O Edifício Topázio.
representa mais uma etapa

. afirmativa no acentuado

desenvolvimento da

Construtora Predilar, que há

muito vem oferecendo a

nossa cidade, os melhores

padrões de qualidade,
notadamente evidenciados

pelo bom gosto ·de suas

obras anteriores, .:

, caracterizadas' com

exclusivas inovações, que
dão aos moradores dos

edifícios Predilar, uma

tranquilidade permanente.

Incorporação e construção:

�,__t�.êiiRi'RÜ'ORA
...PR_ED_ILA..R PREDILAR LrOA.

Vendas e informações

.

Rua Sete de Setembro. 11 - Creci 886

Fones: 22-3398 /22-8397 /22-1100
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IIIVINIl>1l01l1\1I101lIZIIIl"(///;
Rua Gaspar Outra 90
Estreito - Fp�lis .

Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VE.CULSO USADOS

MODELO
PASSAT TS
PASSAT
PASSAT
1300 L
1300 L
1300
1300
1300
1300
15.00
1600
CHEVETIE
CHEVETIE
CORCEL GT

ANO
1977

.

1976
1975
1976
1976
1975
1975
1974
1969
1974
1975
1976
1974
1972

COR'
BEGE
BRANCA
BRANCA
AZUL
AMARELA
BRANCA
LARANJA
BRANCA
BEGE
AZUL
AMARELA
VERDE MET.
BRANCA
AMAR. C/PRETO

Possuímos também toda a linha VW 78, para pronta en­

trega, financiamento próprio em até 24 meses com crédito
na hora.

.

,/

·MURILO' AUJOMOVEIS
• Rua Coronel Pedro Demor�
. 1966 - Fone 44::rn45 _

CORCEL - branco luxo frente nova OK
CHEVETTE - Areia super luxo frente nova. . . . . . . . .. OK.
DODGE POLARA - Branco " 1977
PASSAT TS - vermelho 1976 ,
CORCEL GT - Verde ; , 1976
CHEVETTE Super luxo branco :

1976
VOLKSWAGEN 1300 marrom ·

, 1976
BRASíLIA - bege 1975

GAJA"o AUJOMOVEIS'.CORCEL - branco LDO , .. : 1975_
_CORCEL - bege : 1975

.

DODGE 1800 - azul 1974 FRANCISCO TOLENTi·N"o,. 13 .:..... FON&j:;,.DODGE SE- verde 1973
.

•.

2,3.2980 .,...
. <) iCAMINHÃO MERCEDES BENZ - caçamba 1972 � V • 300 74 -

.

.969 I - olkswagen Azul calçara I. . ., • .. • . • ..• •. :�.GALAXIE LTO - Automático - camurça I

2 _ Volkswagen Branco 1.300-L OK�I.':KARMAN GUIA -

vermCelho 't: I'" ���� 1 3 - Volkswagen Azul 1.300 : ",JII$ r �
MOTO HONDA 750 C . ouro me a ICO . . . . . . . . . . . . .

� Cornprãrnos o seu Carro A VISTA _ ;
'-

..
__, ._

, 2�J _,L... ""'.-...._-..,.·�""-.;..,._d..,U�,..V;;;;;;i�;;;;:""n:�o"'!!:""�;...u",.:__m_Pillallig..éfijlim...
•

...
at
..
is
........;..,;;,;;.;;._.......,.,i.'...·.""j

,-

MARTINS 'AUTOMÓVEIS
Rua Jo'ão Motta Espezim, 329

Fone 33·0677
Chevette vinho "." .. __ �." 1974'
Chevette rosa 1 •••••.••••• " ••••• 1974
Volks amarelo 1972
Volks vermelho 1972

ATENDE DI'ARIAMENT:E INCLUSIVE A09 SÁBADO� E

DOMiNGOS. •

.

MODELO
MAVERICK
MAVERICK
CORCEL
CORCEL
FUCK - 1300

COR
VERDE
AZUL

AMARE/LO
OCRE
VERMELHO

-
. �

ANO,
76
741
73 i

70 I
76:1

.

I
Endereço: Felipe Scbmidt, 60 - Fones: 22-:U21 e 22-2197

,

Florianópulis - Santa Catarina

-

r=�======B=JE=Il=JR=.A=M=A=JR�,l
COMERCIAL BEIAA M'AR" VEICULOS E REPRES'ENTAÇÕES lTOA.

Av.Bubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
F ones 22-5757, 22-9944 e 22-9344

Brasília Branca ,
1977

Opala Cupê SS - 4 Branco .

'
.. , , 1976

Volks 1.300 L Branco Lotus , 1976
Volks 1.300 N Vermelho , 1975
Chevette Vermelho Equipado , .' 1975
Chevette Vermelho , , 1974
Maverick 8 Cilindros Branco 1914
Volks 1.300 e 1.500 ., _ " 1973
Volks 1.300 Verde , 1967

COMPRA - VENDE - TROCA - FINANCIA

,

MEYER VEíCULOS
RUA FULVIO ADUCCI, ,597 • TEL: 44-1169

OODGE PAlARA GRAN lUXO BEGE 77

DODGE POlARA GRAN lUXO VERDE JADE 76 .

DODGE POlARA STAND VERDE JADE 76

DODGE 1800 75

REVENDEDOR AUTORIZADO
A� CHRYSlER
"._f do BRASIL

:-
.,'

I

MARFISO AUTOMOVEIS
DE MARFISO MENESES NETO

-

CGC/MF 8;951.873/0001-84 Inscrição Estadual 250.117.231

R•• G.llrll G.I,lr DllrI, 82 - f.nll "-2880 • "-38&'
ESTREITO .

- flORI.IOPOUS -, SIITI CITIRII.

MARFISO AUTOMÓVEIS COMUNICA A SUA CLIENTELA
QUE BREVEMENTE ESTARÁ OPERANDO COM "lOCA­
DORA" QUALQUE� INFORMAÇÃO TELEFONE PARA 44-
2890 OU 44-386'4. .

.

SE O SEU PROBLEMA É AUTOMÓVEL "MARFISO AUTO­
MÓVEIS" RESOLVE.

Usados todas as marcas e modelos

Compramos - vendemos - trocamos - financiamos e alu­
gamos.

. ..

PO DE PEDRA
E PEDRISCO PARA

..

JARDINS E PATIOS

!

CARIONI COM.DE AUTOMQv'EIS LTDA.
Av. Rio Branco, 53 - Fone 22-6591 e 22-1042

Tradição e conceito no

Ramo de Automóveis

1 - Opala 4 portas - 75
1 - Variant - 76
1 - Brasília OK - 77
2 - Corcel Cupê luxo - 77
1 - Volks 1300 L - 77 - usado
1 - Volks 1300 OK - 77
1 - Volks 1300 L - OK
1 - Volks Monocromático - OK

Ofertas da Semana
1 - Variant ano 1971 � 15.000,00
1 - Volks 1200 -1964 - 8.500,00

PEDRITA
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES� S. A.

VIDRAÇARIA \

Vendo -1300 KM. TratarCapitão R1chter- Telefone33-0111
- Ramal 204 ou 282.

Entrega domiciliar na qr anu. f:-Iorlanopolls
Peca pelo fone 22 7033

=----

Y'ENDE·SE APTO
Cr$ 400.000,00

Situado à rua Antonieta de Barros, contendo 3 quartos,
livf;,g, B.W.C. Social, copa-cozinha, circulação, área de

serviço e quarto de empregada.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS - Rua Otton Gama D'Eça,
139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537-
CRÉCI nO 58.

-

Representações Netuno Ltda. Colocação de
vidros em obras. Espelho e Molduras em Geral.
Parabrisas _:_ Vidros Verdes PI Autos, Orça­
mentos sem compromisso.
Rua ,. Fulvio Aduccr na 930: - Estreito­
Florianópolis - Fone 44-4488.

FORD BELINA LDO 77

LOTE· BALNEÁRIO DE·CAMBORIÚ

Cr$ �O.OOO,OO
Vende-se um lote medindo 11 X 27 na 4a. Avenida,
próximo à Avenida dp Estado, em Camboriú, negó­
cio URGENTE, TELEFONAR PARA 4.4-4442.

ABASTEÇA SEU

--- - _.....:;

TROCA·SE APTO x CARRO
,

Jardim Atlântico
-

CR$ 40.000,00 restante financiado BNH
< •

Tratar fone 22-4379

Com poupançatoda paga, Apto. nO 1010 c/ 56,24 mts - Ed.
Cristina -Av, Hercílio Luz c/ fren'te para a RuaJoséJacques
', 1 quarto, sala, banheiro, cozinha. Entrega em janeiro.
Transfere-se financiamento e chaves. Tratar fone 22-0160-
horário. comercial.

1
I

� CARRO NO

ORAÇÃO DAS 13 amma�

VENDE·SE 55.000,00

CHEQUES "NOBRES" EXTRAVIADOS

Comunicamos ao público em geral que foram
extraviados os seguintes chequesda conta BESC '

010947-1 - nO 198602 a 198610.

POSTO

Oh, minhas 13 almas, Benditas sabidas e entendidas, a vos peço pelo amor
de Deus, atendei o meu pedido.- .

Minhas 13 almas benditas, sabidas e entendidas, a vós peço pelo
sangue que Jesus derramou, atendei o meu pedjdo. .

Pelas gotas de suor que Jesus derramou de seu sagrado corpo aten­

dei o meu pedido. Meu Senhor Jesus Cristo que vossa proteção me cubra,
com vossos braços me guarde no vosso coração e me proteja com os

.

vossos olhos. Oh Deus de bondade, vós sois meu advogado na vida e na

morte. Peço-vos que atendais meus pedidos e me livres dos males e' ,

dai-me sorte na vida. Segui meus. inimigos, que os olhos do mal não me

vejam cortai as forças dos meus Inimigos.
Minhas 13 almas benditas, sabidas e entendidas, se me fizer alcançar

estas graças (pede-se as graçás) ficarei devota devós emandarei publicar,
esta oração, mandando também rezar uma missa.

Reza-se 13 "Pai-Nosso" e 13 "Ave Maria" 13 dias.

Publicação da Novena por Waças alcançadas M.R.S.

COMPRA·SE

PASSAT - MAVERICK OU CHEVETTE. Tratar
fone ,22-451� ou Rua: Conselheiro Mafra 99.

AVENIDA

Ótima localizaçáo, próximo à Universidade Federal, con­
tendo 1 quarto, living, B.W.C. Social, copa-cozinha, possui
financiamento. PREÇO: Cr$ 287.000,00.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS - Rua Otton Gama D'Eça,
139 - Edf. Alpersted, Loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537-
CREq nO 58.

Rua Delminda Silveira, 191

Agronon,;ca

LIMPEZA DE FOSSA
Limpa' fossa e desentupimento com má­

quina.
. 'Ciade Limpeza Palhoça. Telefone: 42345.,

'�����------�------------��-----

.
LIMPEZA DE FO,SSA

E DESENTUPIMENTO EM 'GERAL.
Traiar� rua M�x Schrarnrn -

.....an·tigp FiõSto 5' - Estreito�
Florianópolis �,f�nes: 44:4140 e 44-1996.

VENDE·SE APTO 1 QUARTO

ORAÇÃO AO DIVINO EsplRITO SANTO
Espírito Santo, você que me esclarece tudo. que ilumina todos

os caminhos para que eu atinja o meu ideal. você que me dá o dom
divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que em todos
os instantes de minha vida está comigo, eu quero neste curto

diálogo agradecer-lhe por tudo e confirmar mais uma vez que eu

nunca quero me separar de você. por maior que seja a ilusão
material. não será o mínimo de vontàde que sinto de um dia estar
com você e todos os meus irmãos na glória perpétua. Obrigado
mais uma vez.

(A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos, sem dizer o
pedido, sendo que dentro destes 3 dias será alcançada a graça, por
mais difícil que seja, publi�ando assim que recebê-Ia).

·Agradeço uma: graça alcançada - A.L.
I

i'
I�--------��-----------------------------

APARTAMENTO ED. BELVEDERE

LAVAGEM DE CARPETE NO LOCAL

Lava-se carpete no local seu carpete fica com um chei­
rinho de limpeza. Atendemos todo estado fones 22-6322-
22-7648 COO. 0482 FLORIANOPOLlS.
Lava-se e faz cortinas reformas de estofados - R. Jerô­
nimo Coelho 4 sala 2.

PRECISA·SE'

Vende-se na Av Beira Mar Norte, de frente para
o mar. Com 3 dorrnitortos (1 surte) garagem e
demais dependências. Edifícjo com elevador

. panorâmico, sauna, churrascaria, etc.
Condições: Entrada a combinar e saldo já fi-
nanciado a transferir.

.

.

Tratar com.o proprietári o pelo fone 22'-9344 no .

horário comercial.

. DR. ALCEU RAMOS LISBOA FILHO
. .

CLíNICA MÉDICA
.

Rapaz de boa aparência, para serviços externos.
'Tratar à Rua JoãoPinto nO 9. Pensionato Terezinha,
falar 10m Sr. Antonio.

O máximó em Refrigeração Comercial e Indus­
trial.

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ
Rua São João Batista, 60 - Fone 33-1768

Florianópolis-SC .

Convênios IPESC - MEDSAN - CELESC - Consultas das'10
'. às 12 horas e das 15, às 18 horas:
OonsuttórtoLtberato Bittencourt. 359 - sala 102 - Estreito.

-VENDE·SE

Vende-se uma Panificadora e Fiambreria sito à rua Lauro
Unhares, 207 - Trindade-Florianópolis: Tratar' telefones
33-1097 e 33-0791.

PRECISA·SE DE CAS4

TOMAl ,

Regís Imóveis Ltda., está necessitando com urgência de
uma casa, com área superior ou igual a 250m2; com facili-­
dade de estacionamento, não necessariamente no Centro.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS - Rua Otton Gama D'Eça,
139 - Edf-AI'persted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e 223537 -.

CRECI n? 58

KIKAXORRO VE:r'ERINÁRIA

Clínica, Cirurgia, Internação, Hospedagem.
ATENDIMENTO DIA' E NOITE

Av. Rio Branco, 89 - FONE 22-9240.

VENDE·SE TELEFONE

Prefixo "22" Comercial- instalação imediata. Preço
,Cr$ 15.000,00 ii vista. Tratar fone - 22.6591. \

/
CLíNICA ODONTOLÓGICA

DO
PROF. SAMUEL FONSECA

Imóvel sito a PRAÇA GETÚLIO VARGAS N° 12-
casa com 350m2 e terreno com 1.770m2. Tratar
à RUA: SANTOS SARAIVA 881, TEL. 44-1991 e

44-0991.

Rua Jerônimo Coelho, 16 - 10 andar - fone

22-4824. Residência fone 22-2225. Cre-:
denciado pelo IPESC.

VENDE·SE OU ALUGA

Armandio Crespin Lemos, residente 'em Dionísio
Cerqueira, declara para obtenção de 2a. via, que
perdeu sua carteira de identidade.

; ,-

DOCUMENTOS' PERDIDOS

. PRECISA·SE
INDÚSTRIA DE PLÁSTICOS NECESSITA PARA ADMISSÃO
IMEDIATA DE:

- SERVENTES PARA SERViÇOS DIVERSOS
- AUXILIAR DE EXTRUSOR

OS INTERESSADOS DEVERÃO DIRIGIR-SE MUNIDOS DE
DOCUMENTOS NA FIRMA RICOPLAST - BR.1 01_ KM.201 -

SERRARIA - MUNIC. DE SAo JOSE.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados os documentos do veri::ulo de marca
Volkswagen, Passat, ano de fabricação- 1975, cor ver­
melho, placa AB-9290, chassis na BT-030.651, de pro­
priedade da Sra, Rita de Cássla Gonçalves Bussolo.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
,

Extravio d ocumenta carro Passat, ma rca Vai kswaqen, ano
1975, placa TB5590, chassis BT007721, cor Marrom per­
tencente ao Sr. Gentil Rodolfo Camargo.

Tubarão, 25 de outubro de 1977.

PREcISA·SE
Vendedores com prática em vendas
externas, de preferência que .pos­
suem condução própria. Tratar dia
7/11 , � Rua Leoberto Leal, 101 - Bar­
retroa- São José, no horário comer­
ciaI.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS /

Pedro Paulo Mendonça Mendes, declara que fQra'fl1 rou­

bados seus documentos Carteira de Identidade, Cartei�a
de Motorista, Certificado de Propriedade de seu automo­

vel Chevrolet Opala, ano 1976, placa ZA-2021, cor branca,
chassis nO 5N87EFB139365, Certo Registro nO 830902.

VENDE·SE

Corcel76 preto, baixa KM, já com semi eixo. Ver e-tratar à
Rua D. Pedro I, na 126 apto 202 Capoeiras.

.. ---, -.__.., ..

.

DOCUMENTOS ROUBADOS

Forarn roubados os docurnentos daKojaat, marca Volks­
wagen, ano 1969 placa JO - 9735, cor bege, chassis
B9169377, pertencente ao SR OSCAR MOREIRA.

JOINVILLE,31 de Outubro de 1977.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
\ Foi extraviada uma bolsa marrom, pertence.nte ao Sr.,
lomar Ubaldo da Silva Castilho, contendo os seguintes
documentos: carteira de identidade, carteira de motorista,
carteira profissional, CPF, Carteira de Sócio Usuário do
Candeias e Carteir,a de Seguro do Montepar.

DOCUMENTO. EXTRAVIADO

Foram extraviados todos os documentos do carro de
marca Chevette, ano 74, cor preta, placa AC.8550, chassis
nO �0.11 ROC-189515, registro nO 0213333, pertencente ao
Sr. Agostinho José Coan, residente em Florianópolis.

DOCU!WIENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados os seguintes documentos, CPF, Car­
teira DIMERS, na 13ZT13 242/X-8, e do carro CHEVETIE
GP2 cor branco 12, placa AB.1466, Chassis
5D11AGC111062. Pertencente ao �r. IVQ KEMPER.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�:O ESTADO - 04 de novembro de 1977

" .

APARTAMENTO - TRINDADE
No Ed. Village, ótimo apartamento c/3 q�artos, BWCso­

oial, copa, cozinha, dep. p/empregada, area de serviço,

garagem. Possue armários embutidos
APARTAMENTO - COQUEIROS

No Ed. Praia da Saudade, vista panorâmica, c/2 quartos,
sala, copa, cozinha, BWC social, área de serviço, garagem
para 2 carros. Acarpetado e acortinado.

APARTAMENTO r- VIDAL RAMOS

Ed. Jaime Unhares, no pleno centro, c/2 quartos, copa,
cozinha, BWC social, sala, área de serviço.
APARTAMENTO -,-.,CANASVIEIRAS· ,

No Ed. Mêditerrâneo, a 30 metros da praia, com 2 quartos,
BVt'Csocial, copa, cozinha, sala, área de serviço, est, pára
automóvel. Todo mobiliado, inc. geladeira.·

CASA - TRINDADE
Na rua Cap. Bruno Lima, confortável residência, c/3 quar­
tos (1 suite), 4 salas, copa, cozinha, BWC social, área de.
serviço, dep. para empregada, churrasqueira, garagem,
toda ajardi nada.

CASA - BARREIROS
Na rua Heriberto Hulse, fundos para o mar, c/3 quartos,
sala, BWG social, copa, cozinha, área de serviço, rancho
para canoa, est. automóvel. Toda mobiliada.

CHACARA - PALHOÇA • .

A 7 km do centro, c/12.000m2, possui ndo confortável resi­
dência de alvenaria, inúmeras benfeitorias, amplas áreas
de pastagem. Localização excepcional.

TERRENO - BOCAIUVA
A dois passos da Beira Mar, c/1045 m2, frente 39,80, sem
igual no centro.

.

TERRENO -ITAGUAÇU
Na rua Ivo Reis Montenegro, c/500m2, frente 20m, ótimo
terreno.

TERRENO -ITACOROBI
,

Frente para a estrada geral de Canasviei ras, perto da Com­
cap, c/1560,00m2, frente 18m. Otima localização.

"fERRENO - AREAS DE TIJUQUINHAS
Frente p/estrada da Estiva, perto da BR-101, c/254000m2..
possuindo três fontes d'água.
TERRENO - ESTREITO
Na Rua Sâo Pedro, c/264m2, frente 12m, sem igual.
TERRENO - LAGOA

.

Na Ponta das Almas, esplêndido terreno, c/165000m2,
frente

..

55m.
.

TERRENO - CENTRO
Na rua Duarte Schutel, c/700m2, frente 14m. Ótimo ter-

CASA - CENTRO
,

.

Na rua·Crispim Mira, localização excelente, c/3 quartos (1
suite), sala, copa, cozinha, área de serviço, varandão, est.

. para 4 carros. Varandão e área externas c/piso de lajotas
tipo colonial.

CASA - SACO DOS LlMOES
Na ruà Jessé Fialho, c/3 quartos, BWC social, copa, co­
zinha, área de serviço, garagem, quintal.
CASA -:- BARREIROS
Na rua Hermes Zapeli.ni, ótima casa, c/2 quartos, BWC
social, copa, cozinha, área de serviço, garagem. Transfere
financiamento.
CASA - CAPOEIRAS
Na rua Irmã Bonavita, excelente casa, c/3quartos (1 suite),
BWCsocial, sala, copa, cozinha, área deserviço, garagem.
.' , CASA - LAGOA

I Na rua Rita da Silveira, fina residência, área de terreno!
. c/600m2, possuindo 3 quartos, 2 BWCs, sala, copa, co:
zinha, dep. p/empregada, área de serviço, churrasqueira,
casa para barco, garagem p/3 carros.

rena.

TERRENO - ESTREITO
Na rua Waldemar Ouriques, de esquina, c/310m2, frente
10m. Otima localização.
TEMOS OUTROS IMOVEIS EM CARTEIRA PIVENDA

IMOBILIÁRIA AOBEL LTOA.
RUA: LlBERArO BITTENCOUBT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLIS '

.ALUGA-SE VENDE-SE LOJA NA CONS. MAFRA
Vende-se loja situada em pleno Centro dá RuaOonselheirô
Mafra, incluindo estoque de confecções. Excelente ponto
comercial. Negócio de ocasião.

VENDE-SE CONF;EITARIA I

Vende-se o ponto e instalações de movimentada confeita­
ria sita à Av. Mauro Ramos, por motivo de mudança de
ramo de comércio.

VENDE-SE
ED. GABRIELA - Apto. com 2 quartos, living, BWC so­

cial, área serv., dep. emp., carpetado. Cr$ 60.000,00 de
poupança mais financiamento pela CEF.
COQUEIROS - Casa de esquina na Praia do Meio, exce­
lente ponto comercial para o funcionamento de restau-
rante ou "drive-in". Cr$ 500.000,00.

.

CIDADE UNIVERSITÁRIA - Apto. de quarto e sala car­
petado, ganheiro com box de acrílico, cozinha c/azujejos
decorados. Desocupado. Cr$ 60.000,00 de entrada e saldo
financiado pela CEF.

\ y ALUGA-SE \

ED. DONA ISABEL - Kitinete com frente para Rua Anita
Garil;Jaldi. Cr$ 2.200,09. ,

..

APARTAMENTOS:

1 - Fin(ssimos aptas contendo uma- suite, dois quartos
com armários embutidos, acarpetados; com garagem,
dep. de empregada, localizados no Ed,ifício Belvedere, na
Av. Beira Mar Norte.

2 - Excelentes apt=s comerciais localizados no Edifício
Joana de Gusmão.

.

'3 - Ótimos aptas situados na Av. Ivo Silveira, 4501 - Cam- li

pinas.
4 - Excelente aptas situados na Rua Afonso Penna, 66 -

Estreito.

5 - Finlssimo apta localizado no Edifício Bougainvillea
contendo dois quartos, garagem na Rua Felipe Schmidt-
Centro.

' .
.

.

� -Ótimo apta na Rua'José Cândido da Silva, 597 � Balneá-
no. .'

SALAS:

Você, ganha!
.

@D· h
·

I" elro: �

Comprando tudo com 25% de desconto.

�Tempo:
\:f:::! Telefonando para 22-5050

1- Excelente sala contendo 800 :00m2 aproximadamente,
com dezesseis portas, ótimo para comércio ou centro de
abastecimento; com excelente estacionamento, locali­
zada na Av. Ivo Silveira, 4501 - Campinas.
2 -Ótimas salas localizadas no Edifício Probst à Rua Vitor
Meirelles,,30 - Centro.

3-Excelentessalas localizadas na Rua FulviôAducci, 413
- Estreito.

4 - Ótima sala no Edifício Miguel Daux, 28 - Sala 105 -

Centro.

COMPAF5 - Excelentes salas, localizadas na Kua Leoberto Leal -

Barreiros. Rua Jerônimo Coelho, 325 - Edif. Julieta
arquivos, cofres e estantes, de' aço
- fichários de acrílico e aço - escrivaninhas
- cadeiras - poltronas - pastas suspensas e etc.ALUGA-SE

,I
CENTRO: Apto. com 3 quartos e demais dependên­
cias Cr$ 4.500,00. .

APARTAMENTOS NOVOS EM COQUEIROS DE­
FRONTE A PRAIA DO MEIO - com 2quartose demais
dependências.
SALA P/ESCRITÓRIO - ED. ATLAS 7° andar (c/
banheiro, toda acarpetada) Cr$ 3.500,00.

PREÓIBENS - CRECI 131 - AV. Rio Branco, 104
Fone 22-2804.

RESIDÊNCIA NA TRIND�E

Vende-se por motivo de transferência 3 dormi,
tórios c/ suite, 2 salas, escritório, ampla co­

zinha, lavanderia, dependência de empregada.
Garagem p/2 carros e barco - 730' m2 de ter­
reno sendo 500' de jardim -Iocal alto, tranqüilo
e ensolarado - 1.250'.0'0'0',0'0' sendo parte finan­
ciada ainda por 7 anos. Ver e tratar Rua: Dr.
PERCY JOÁb DE BORBA, 44 telefone 33-0'329.

I
, ,_

_CAIXA ECONOMIC;A FEDERAL

r

22_166�0,)*11
22-9658

CRECI

37
-

VIF
-

RUa Tta. Silveira, 21 SI 102

APARTAMENTO NO CENTRO- com 3 quartos, suite de
casal, banheiro social, hall social, circulação, sala de
jantar e sala de estar, copa e cozinha, área de serviço,
banheiro social, garagem individual, lavanderia, es­

quadrias de alurnlnlo. aquecimento central, todo acar-

petado, armários embutidos, sqmente 860.000,00 à com­
binar.
TERRENO PONTA DE BAIXO - Com excelente vista para o

mar, frente para rua já calçada, excelente localização -

aceitamos, propostas. 30 x 24 mts.

CASA NO CENTRO - com 4 quartos, sala de estar e sala de
jantar, suite de casal, banheiro social, hall social, copa e

cozinha, sala da TV, dependência de empregada, sala de
estudo, sacada com vista para a baía norte, lavanderia,
churrasqueira, garagem para dois carros, adega e área de
serviço, toda com armários embutidos, toda acarpetada,
excelente localização, preço de ocasião.

"
._--

I
.

IMÓVEIS JUCEL LTDA· VENDE
Fone 44-4168 . Rua Santos Saraiva 752· CRECI 764

ATENÇÃO
Loteamento Jucel com rua calçada, metragem de 18x19m
sendo 342m2 no Balneário Pontade Baixo Cr$ 120.000,00.

. CANASVIEI,RAS, - ótimo lote de 12x42m sendo 510m2 per­
tinha do Hotel CANASBST Cr$ 150.000,00 a combinar.

PALHOÇA - Lotes de vários tamanhos perto. de grupo e

padaria tendo esgoto e meio fio, a partir de Cr$ 20.000,00.

BARREIROS - Casa de alvenaria recém construída, com
living, 3 quartos, circulação, cozinha, BWC, dependência

I de empregada, lavanderia churrasqueira, garagem - área
construída 143m2 terreno 360m2 Cr$ 540.000,00 a combi­
nar.

BARREIROS - Um terreno de 19x19m com uma casa de
madei ra com 2 quartos, copa, cozinha, BWC, social, gara­
gem, e área de serviço. Cr$ 250.000,00 a combinar.

Casa residencial de alvenaria de 208m2, situada à
rua: JOAQUIM COSTÁ N° 31, Bairro Agronômica,
contendo ampla sala de visita e estar, conjugadas,
sala de jantar, cozinha, 2 banheiros, 3 quartos, área
de serviço, dependência de ernpreqada e abrigo
para automóvel. Área do terreno 260m2. Telefonar
para 44"1353, das 9 às 12 e das 14 às 18 horas. Preço
do aluguel: Cr$ 7.000,00.

.

ALUGA-SE OU VENDE-SE

ALUGA
CASA NO CENTRO - 3 quartos Cr$ 2.500,00.
ED. BIANCA - aptd 3 quartos garagem. Cr$ 5.000,00.
ED. MEDEIROS FILHO - apto 3 quartos (suite) todo mobi­
liado c/telefone, garagem Cr$ 8.000,00 mensal.
KITINETE ou SALA COMERCIAL - 53m2 carpet Cr$
2.700,00.

.

ED. ALFA CENTAURE - LOJA TERREA (2) 110m2, cada.
CASAS PARA VERANEIO - CAN·ASVIEIRAS.

VENDE
APTO NO CENTRO - 2 quartos carpet, mobiliado e corti-·
nado, lustres.
TERRENO - TRINDADE: 12x25m Cr$ 140.000,00.
TERRENO ESTREITO - 12x28m c-s 180.000,00.
TERRENO NOS INGLESES - 13.200,00 m2 Cr$ 450.000,00 ..
VENDE-SE TELEFONE prefixo/22 - Cr$ 12.00b,00, e aluga­
se prefixo 22 - Cr$ 400,00 mensal.

..........
-

-

IMOBILlARIA SOL E MAR
Praça Hercrflc Luz, 202 . Fone 44·3744

�C.recl:590- Sao Jose se

(1) - LOTES A PARTIR DE Cr$ 12.000,00 EM SÃO JOSÉ E
PALHOÇA.

"

(2) - TERRENO NA ARMAÇÃO POR Cr$ 40.000,00.
(3) -CASA DE ALVENARIA NO CENTRO DE SÃO JOSÉ POR
Cr$ 380.000,00.
(4) - CASA DE ALVENARIA NO INTERIOR DE SÃO JOSÉ
POR Cr$ .120.000,00.

-�-_._---� �

AVISO
� BESC'

.

� Banco do Estado de Santa Catarina S. A
I

DEPARTAMENTO DE COMPRAS'
AVISO - DECOM N° 027/77

'1

o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A. -HESC, comu-
nica que fará realizar a Tomada de Preços abaixo, cujo Edital assim se
resume:

TOMADA. DE PREÇOS N° 107/77
OBJETO,: AQUISIÇÁq DE CHEQUES, CAPAS E REQUISiÇÕES EM-
,FORMULARiaS CONTINUaS.
DOCUMENTAÇAO E PROPOSTA: Serão recebidas até as to.oohoras
do dia 17 /11/77, na Praça XV de Novembro na 11 -:- Edificio Otília Eliza'
-10 andar-sala 10'5, Departamento de Compras- Florianópolis, em ,.

. envelopes fechados e/ou lacrados. .

CÓPIA DO EDITAL E INFORMAÇÕES: Poderão ser obtidas no en­

dereço acima, diariamente das 0'8:0'0' às 12:0'0' e das 14:0'0' às 18:0'0'
horas.

Florianópolis, 1° de Novembro de 1.977

1. A Caixa Econômica Federal - Filial de Santa Catarina, torna público que'
está interessada na aquisição de um TERRENO, com área mínima de (450 m2)
quatrocentos e cinqüenta metros quadrados, com uma testada mínima de
(15,00) quinze metros, na cidade de CONCORDIA (SC), que permita a construção
ae prédio destinado às novas instalações 'de sua Agência naquela cidade.

2. O TERRENO deve estar localizado à rua do.Comércio, compreendendo o

trecho da Travessa Farina até à rua Dr. Maruri; da confluência das ruas Anita
Garibaldi com Getúlio Vargas até à rua do Comércio; na rua Vidal Ramos,
compreendendo o trecho da rua do Comércio até à rua Dr. Maruri; e, na rua
Leonel Moselle, trecho compreendido entre as ruas Dr. Maruri e Marechal Deo-
doro.

.

3. As propostas, devem ser instruídas com os seguintes documentos:
3.1. Cópia da escritura do terreno;
3.2. Ce.rtidão vintenária;
3.3. Mapa da cidade, mostrando a localização;

.

3.4. Características do terreno, com relação a outros centros de íriteresses
econômicos;

,

,

3.5. Certid áo da Prefeitura Municipal caracterizando os possíveis recuos ou
outros empecilhos e gabarito de construção futura;

3.6. Declaração <1e que o imóvel, que por ventura exista sobre o terreno, será
desocupado até a data da assinatura da escritura, e demolido sem nenhum ônus
para a Caixa.

4. As propostas, datiloqrafadas e assinadas, em duas vias, sem' emendas,
rasuras ou entrelinhas, deverão especificar, claramente, o preço global e por
metro quadrado, para pagamento à vista. O prazo de validade da proposta, não'
pode ser inferior a (1.20) cento e vinte dias. '

5. A Caixa reserva-se ao direito de aceitar qualquer uma das propostas ou
recusar todas.

•

6. A proposta deve ser entregue, até às (15,00) qui nze horas, do dia 29/11/
1977, à pç. XV de Novembro-30, ou na Agência Local, onde serão prestados
quaisquer esclarecimentos.

-19

......- APARTAMENTOS
APARTAMENTOS

- ED. BOUGAiNVILLEA - APARTAMENTO NOVO - c/l

quarto e demais dependências - Cr$ 360.636,70: Entrada a

combinar.
- RUA FELIPE SCHMIDT - Apartamento com 1 quarto e

garagem. Cr$ 416.604,11., Entrada a combinar.
- APARTAMENTO NOVO A RUA FELIPE SCHMIDT - com 2

quartos (com disposição para fazer 3 quartos, todo acarpe­
tado). Cr$ 445.000,00. Entrada a combinar. '.

t ED: BOUGAINVILLEA - APARTAMENTO NOVO - c/2

quartos, sala, BWC, cozinha e área de serviço. Cr$
451.165,47. Entrada a combi nar.
- CHÁCARA DE ESPANHA - APARTAMENTO com 3 quartos
e demais dependências. 'Cr$ 650.000,00. (Possui armários
embutidos em todos os quartos), garagem.
- AV. TROMPOWSKI - APARTAMENTO com 3 quartos (1

.

suite). Possui 182m2. Transfere financiamento.e o saldo a
combinar.
-AV. BEIRA MAR NORTE -APARTAMENTO- com 2quartos
(suite c/ar condicionado e armários embutidos), possui
telefone, armários em todas as dependências, cozinha
c/exaustor e gás central. (Totalmente acarpetado).
J-RUA FELIPE SCHMIDT - ED. BOUGAINVILLEA - Aparta­
mento com 2'quartos e demais dependências, (totalmente
acarpetado). Cr$ 556.000,00. Entrada a combinar .

- PROX. COLÉGIO CATARINENSE - Apartamento c/3 quar­
tos, sala, BWC social, cozinha, dependência de empre­
gada e área de serviço. (Possui carpet e armários embuti­
dos em todos os quartos). Cr$ 600.000,00. Entrada a com­

binar.
- SOLAR DAS ALAMANDAS -Apartamento com um quarto
e demais dependências: Cr$ 400.621,14. Entrada a combi-
nar.. . I
- CASA - ESTREITO - com 3 quartos, sala, copa, cozinha,
BWC, despensa, área de serviço, quarto de empregada,

• garagem para 2 veículos.
- Apto com 4 quartos, em Coqueiros, 4 BWC, carpet, gara­
geliTl, etc. Cr$ 954.000,00, tendo boa parte financiada.
- Apto 'com 2 quartos, sala acarpetada, garagem, etc.
Aceita-se imóvel como parte do pagamento. Cr$
450.000,00.

FAÇA UMA VISITA A PREDIBENS OU SOLICITE A.vISITA
DE UM CORRETOR.

11 PREDIBENS.�. InCorporadora, constr�tora e iínObíliária
� Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131
...... _,""!"" Fones - 22-6099 e 22-6768

.

5 ��!�e Souza, .62 - Coqueires
Fone 44-1278 CRECI-57

IMÓVEIS PI ALUGAR
L - 111 -ITAGUÇU - apto. contendo: 3 quartos, living, BWC,
cozinha, área de serviço, dependência de empregada, ga­
ragem e telefone Cr$ 4.500,00.
L - 110 - ED. �ABRIELA - apto. contendo: 3 quartos, living,
sala de jantar e estar, BWC, cozinha, dependência de em­
pregada, área de serviço e carpet Cr$ 6.000,00.
L - 108 -, COQUEIROS - casa com hall, living, sala jantar,
copa, cozinha, 4 quartos, surte, BWC, garagem, depen­
dência de empregada, área de serviço e área de lazer. Cr$
7.000,00.

. L - 107 - CENTRO - dois pavimentos (20 e 30) - contendo
cada pavirnento 530,00 m2, 4 salas, carpet, ar condicio-

� oaPo.""BW-Cs. ,e ga(agens. Cr$ .:106.00Q,09 mensais.
I - 103 - BARREIROS - apto. c/ 3 quartos, living, copa,
cozinha, BWC, dependência de empregada, área de ser­
viço e garagem Cr$ 3.000,00.
L - 100 - ED. DNA. CONCEiÇÃO - contendo: 3 quartos,
living; copa, cozinha, BWC, área de serviço e dependência
de empregada Cr$ 3.800,00.
L - 99 - CENTRO - loja Ed. Jaqueline com 92,00 m2 - Cr$
7.000,00.
T - 178 - COQUEIROS - terrenovrnedindo 348.00 m2- Cr$
250.QOO,00 a combinar.

.

T - 185 - CANASV(EIRAS - terreno c/40.500 m2 - Cr$
180.000,00.
T -190 - Trindade - terreno c/325,00 m2 e alguns materiais
de construção - Cr$ 220.000,00 a combinar.
T - '9� -INGLESES: área de 13.200.m2 - Cr$ 40°:900,00.

Vende-se esta casa, localizada no Jard� Anchieta,
com 170 m2, 2 quartos, mais uma suíte, cozinha,
sala de estar, sala de jantar, dependências para em­
pregada, área de serviço, garagem churrasqueira.
Detalhes: lustres, arandelas, plsos de mármore, flo­
relras e jardim. Terreno com área de 500 m2.
Aceita-se terreno e apartamento na transação:
Tratar pelo fone 22-0957 ou à rua João Pinto, 57.

PROGRAMAÇÃO DE NOVEMBRO
.

T,ODAS AS NOITES:

* JANTAR DANÇANTE com o famoso
"MUSICAL AGUAVIVA"

* TANGO 3, típica arqentlna .

com a renomada cantora

MABEL DEL RIO'

todas as sextas sábados
* Noites de Seresta, com os

"AZES DA SERESTA"
...

Venha passar noites agradáveis
no mais belo recanto de Florianópolis

I

Restaurante Corujão da Lagoa
\
Lagoa da Conceição Em frente ao Posto

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FORD BELINA LDO 77
RAÇÕES PAGNONCELLI SIA
CGCMF 83.:229.12010001-92

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

CONVOCAÇÃO

Vendo -1300 KM. Tratar Capitão Richter- Telefone 33-0111
- Ramal 204 ou 282.

APARTAMENTO ED. BELVEDERE

\

Vende-se na Av Beira Mar Norte, de frente para
o mar. Com 3 dormitorlos (1 surte) garagem e
demais dependências. 'Edifício 'com elevador

panorâmico, sauna, churrascaria, etc.
Condições: Entrada a combinar e saldo já fi-

.

nanciado a transferir.

Tratar com o proprietário pelo fone 22�9344 no
horário comercial.

'

DERNIZO PAGNONCELLI - Diretor'

P. J•• JUSTiÇA FEDERAL - SEÇÃO JUDICIÃRIA DO

ESTADO DE SANTA CATARINA

PROCESSO N° 7558/76

CLASSE VI

EDITAL PARA NOTIFICAÇÃO DA PAVITENCO CONSTRUTORA LTDA., COM O PRAZO
DE VINTE E CINCO (25) DIAS, EXPEDIDO NOS AUTOS DE FEITOS NÃO CONTENCIO­
SQS N° 7558/76 (NOTIFICAÇÃO JUDICIAL), EM QUE É REQUERENTE A CAIXA ECO­
NOMICA FEDERAL, FILIAL DE SANTA CATARINA.

.

O DOUTOR JONAS NUNE? DE FARIA, JUIZ FEDERAL DA SEÇÃO JUDICIÁRIA DO ES­
TADO DE. SANTA CATARINA, NA FORMA DA LEI, ETC.

. FAZ SABER a todos quantos este EDITAL. viram, ou dele conhecimento tiverem e interessar
possa, que pela CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, Filial de Santa Catarina, foi requerida uma

NOTIFICAÇAO JUDICIAL, cujo pedido inicial, em seu inteiro teor assim se contém:

EXMO. SR. DR. JUIZ FEDERAL DA SEÇÃO JUDICIÁRIA DO ESTADO DE SANTA CATARIN�.
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL -:- CEF -, lnstituiçâo Financeira sob a forma de Em­

presa Pública, com sede em Brasília-DF e Filial neste Estado na Praça XV de Novembro, nO
30, nesta Capital, vem, por seu advogado abaixo assinado, expor e afinal requerer a V.
Excia., o seguinte: /

1. Que, aos 23-06-75, realizou Tomada de Preços, cfe. Edital baixado em 30-05-75, para
construção do prédio destinado às novas instalações' da Agência de Canoinhas;

2. Que, aos 26-08-75, a Diretoria da CEF homologou a licitação realizada e adjudicou
à

"PAVITENCO CONSTRUTORALTDA.", os serviços de execução das obras acima citadas,
em terreno de propriedade da CEF, sito á Rua Paula Ferreira, em Canoinhas, n/Estado;

3. Que, aos 29-12-75, foi assinado o contrato para execução das referidas obras, entre a
CEF e a firma acima referida, pelo preço global de Cr$ 2.001.185,17 (dois milhões, um mil,
cento e oitenta e cinco cruzeiros e dezessete centavos), tendo sido fixado, cfe. a cláusula
terceira do mesmo, o 'prazo de 390 (trezentos e noventa) dias, para conclusão do prédio;

4. Que o referido contrato, em sua cláusula oitava, declara textualmente:
"cLÁUSULA OITAVA: A Caixa poderá considerar rescindido de pleno direito, o pre­

sente contrato, i ndependentemente de qualquer notificação judicial ou extra-judicial, nos
seguintes casos: -,

� . .

b) El, se a Adjudicatária deixar de cumprir, no·todo ou em parte, qualquer das condições
pactuadas no presente contrato";

5. Que pelo atraso na execução de qualquer das etapas 90. cronegrama, i nclusive pelo
início das obras, constou na cláusula sétima do citado contrato a pena de multa, bem como
a perda da caução, cfe. sub-item 14.1.6 do Edital de Tomada de Preços, que passou,
juntamente .com as plantas e especificações, a fazer parte integrante do instrumento
contratual;

.

6. Que, aos 26-02-76, a CEf= encaminhou expediente à Pavitenco Construtora Ltda.,
com Aviso de Recebimento, solicitando providências para o início das obras, uma vez que,
até aquela data, some,nte a limpeza pura e simples do terreno fora efetuada, e, constituindo
em mora a ora notificada;

7. Que o referido expediente não mereceu atenção, pois nem sequer foi respondido. E,
além disso, até a presente data, aobra não foi iniciada, ficando a Pavitenco Construtora
Ltda., destarte, merecedora da aplicação das sanções previstas no contrato assinado em

29-12-75, bem como do Edital de Tomada de Preços de 30-05-75;
8. Que, em consequência, a CEF, com base na letra "b", da cláusula oitava do contrato

e sub-item 14.1.4 do Edital, anteriormente citados, considerou, em 17-08-76, rescindido de
pleno direito o contrato assinado em 29-12-75, com aquela firma, sem prejuízo daaplicação
e cobrança das multas previstas nos instrumentos c.ontratuais referidos.

Assim, com fundamento nos arts. 867 a 872 do Código de Processo Civil, aplicáveis
à

Notificação na forma do disposto no art. 873 do referido diploma processual, quer:
a) A Notificação, por precatória, da firma PAVITENCO CONSTRUTORA LTDA., insc. no

CGC/MF sob nO 75.160.341/001, .çorn sede e foro à Rua Paula Gomes, nO 710, Curitiba-PR,
através de seus representantes legais, da rescisão .do contrato que havia assinado com a

CEF, em 29-12-75, para construção de prédio na cidade de Canoinhas, n/Estado, como
constaacima, sem prejutzo do direito da aplicação e cobrança pela CEF das demais
cominações legais; e,

>
•

.

b) A Notificação de terceiros, para o que se expeçam Editais, a fim de que os mesmos

não venham alegar desconhecimento da re'ferida rescisão.
Requer, ainda, que realizadas e certificadas as Notificaçóes, publicados 0S Editais,

sejam os autos entregues à requerente, independentemente de traslado.
'.

\

Valor: Cr$ 15.000,OQ (quinze mil Cruzeiros).
.

Termos em que espera deterimento

Flórianópolis, em 30 de agosto de 1976.

Amauri Farias Ramos
lnsc, nO 409/0AB/SC

,I
Nos referidos autos foi proferido o seguinte despacho: "Á vista do petitório retro

notifique-se, por edital, cujo prazo fixo em vinte e cinco (25) dias, a requerida, com
observância dos requisitos previstos no art. 232, I a V, parágrafo único, do Código de
Processo Civil (fls. 39). Promova-se a entrega dos exemplares correspondentes à postu­
lante para a publicação, a primeira no Diário da Justiça local, e as subsequentes em

periódico desta Capital.mediante recibo nos autos. Intime-se a requerente. Florianópolis,
03 de outubro de 1977 (as) Jonas Nunes de Faria - Juiz Federal" (fls. 42).

E para que chegue ao conhecimento de PAVITENCO CONSTRUTORA LTDA., se.expe­
diu o presente, que será afixado no lugar de costume, publicado na forma da lei. Dado e

passado nesta cidade de Florianópolis, Capital do Estado de Santa Catari na, aos cinco (05).
dias do mês de outubro do ano de hum mil e novecentos e setenta e sete. Eu, (assinatura
ilegível). Téc. Jud.A o datilografei e eu, (assinatura ilegível), Diretor da Secretaria o subs­
crevi.

JONAS NUNES DE FARIA
JUIZ FEDERAL '

FRIGONILVA AvíCOLA S.A.

CGC (MF) SOB N° 82.958.604/0001-00

EDITAL DE CONVOCAÇÃO J

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÃRIA

São convocados os Srs. Acionistas desta Sociedade a se
reunirem em Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no

dia 30 de novembro de 1977, às 14 horas, em sua sede
social, sita na Estrada Geral de. Forquilhas, km 5, São
José-SC, para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:
1°) Exame, discussão e aprovação do Relatório da Dire­

toria, Balanço Geral e Lucros e Perdas, encerrado em 31 de
julho de 1977;
2") Eleição e remuneração do Conselho Fiscal;
3°) Outros assuntos de interesse social.

NOTA: i
Acham-se à disposição dos Srs. Acionistas. em nosso

escritório, os documentos a que se refere o Art. 99 do
Decreto Lei nO 2 ..627 de 26.09.1940 eArt. 133 do Decreto Lei
nO 6:404 de 15.12.1976, referente ao exercício 1976/1977.

São José (SC),,27 de outubro de 197'7.

Dr. BENíCIO MICHELS

Diretor Presidente - CPF nO 004.185.019-04

GRANDE OPORTUNIDADE

Sala com 3QO m2, ótimo escritório, espaço sufi­
ciente para qualquer. ramo 'de negócio. (Móveis,
máquinas, etc.) ,

-

Firma reqlstrada e legalizada para o comércio. in­
dústria e representações
Contrato de 3 anos. í'assa-se urqente. Te I. 4�035.

CASA· JURERÊ

Temos para venda excelente casa de alvenaria, no
melhor ponto da praia, cl 3 quartos (2 mobiliados), 2
salas mobiliadas, BWC social, copa, cozinha, gela­
deira, churrasqueira, dependência .pl empregada,
garagem p/4 carros, varandão, jardim.
TRATAR c/PREDISUL - Fone 22-4285.

Juízo DE DIREITO DA SEGUNDA
VARA CíVEL DA C,APITAL

.

EDITAL DE PRAÇA· EXTflATO
I

Venda em primeira praça no dia 21 de novembro, àh 11 horas do"
ano de 1977. (valor superior da avaliação)
Venda em segunda praça dia 1° de dezembro, às 11 horas de

1977.(a quem mais der).'
Local: Átrio do Palácio da Justiça porta Lateral sul

Processo: Sumaríssimo nO 630/75, autor-LAMINAÇO-COM. LAMI­
NAS E CABOS DE AÇO réu: PATERRA S/A PAV. TERRAPLANA­
GEM E OBRAS E ENGENHARIA.

Bens. 1 cofre de ação para escritório valor da valiação Cr$ 600,00;
Uma máquina de escrever marca Remington emreçular estado de
conservação valor Cr$ 1.800,00; Uma máquina de calcular marca

Facit, em regular estado de conservação valor Cr$ 1.500,00; Uma
escrivaninha de madeira estilo cofonial valor Cr$. 300,00. Uma es­
crivaninhade madeira estilo moderno valor Cr$ 700,00. Um arquivo
de aço com quatro gavetas, cor cinza, Cr$ 600,00. Quatro cadeiras

para escritório, forrada em napa preta Cr$ 800,00; urna mesinha

para máquina de escrever cr$ 300,00; Um' armário de madeira, pró,
prio para escritório com portas de vidro Cr$ 400,00.
Valor da avaliação: Cr$ 7.000,00 (sete mil cruzeiros)

Florianópolis, 13 de outubro de 1977

VOLNEI IVO CARLlN
Juiz de Direito subst? em exercício

Escrivão \

Jair José Borba da 2" Vara Cível

Cr$
.

23.629.986,34
219.134.453,85
112.067.151,83
415.906. i 27,24
270.691.483.14

1.041.429.202,40

Cr$

102.514.938,70'
9.208,20

53.865.759,94
141.825.145,85
472.522.666,57
270.691.483,14 \

1.041.429.202,40

JOÃO JOSÉ DE SOUZA MENDES
, ATUÁRIO MTPS-RJ-67

MILTON FETT
DIRETOR PRESIDENTE

LUIZ CARLOS PEREIRA DA CUNHA
TÉC.CONTABILlDADE-CRC-RJ-013.280-1/S

/

..�•.. MPAS!INPS
..

Minislerio·da Previdência e AssistênciaSocie!
Instituto Nacional de Previdência Social

Ficam convocados os senhores acionistas da Rações
Paqncncelll S/A para se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, em sua sede social, Rua Luzerna nO 1, em
Herval D'Oeste-SC, às dez horas do dia 11-11-77, para
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

1 - Adaptação dos estatutos sociais, de acordo com o

que dispõe a Lei 6.404 de 15-12-76
2 -Aumento do capital social, com aproveitamento de

reservas e inteqralizaçào em dinheiro.
3 - Outros assuntos de. interesse social.

Herval d'Oeste, 01 de novembro de 1977

PÁTRIA COMPANHIA BRASILEIRA DE SEGUROS GERAIS
C.G.C. nO 84.290.097/0'001-04

BALANCETE DO 3° TRIMESTRE DE 1977

ATI V O

IMOBILIZADO '.. . _ , .

REALIZÁVEL , .

DISPONíVEL , , .

PENDENTE........... , .' _" � .

COMPENSAÇÃO .

TOTAL , , .

PASSIVO

NÃO EXIGíVEL
Capital.. .. '. . :.............. 12.000,000,00
Aumento de Capital (Em Aprov.)

'

, . , : .. ; . . . . . . .• . 30.000.000,00
Reservas. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . .. . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . .. . 60.514.938,70
DEPRECIAÇÕES E PREVISÕES : ,', : .

RESERVAS TÉCNICAS .: .. :.; � ..

EXIGíVEL . _ : ,'
.

PENDENTE. , . . . . . . ..............•.................. , ' , � ...•.....

COMPENSAÇÃO . , : ,

TOTAL \ , '... . , .

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

DASP/INPS
CONCURSO C·04 ATENDIMENTO

As provas ser àoreallzadas no dia '13/11/77, às 9,00 horas, nos seguintes locais:
FLORIANÓPOLIS
INSTITUTO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
Rua Anita Garibaldi

.

Inscrições de 20-00.00001 a 20-00.01805
ESCOLA TÉCNICA FÉDERAL DE SANTA CATARINA
Av. Mauro Ramos nO 150
Inscrições de 20-00.01806 a 20-00.02527
COLÉGIO CORAÇÃO DE JESUS
Rua Emir Rosa nO 120 .

Inscrições de 20-00_62528'a 20-00.30207
'COLÉGIO IMACULADA CONCEiÇÃO
Rua São Francisco S/N

lnscriçôes de 20-00.03208 a 20-00.03489
.

GINASIO ADERBAL RAMOS DA SILVA - ESTREITO
Rua CeI. Pedro Demoro
Inscrições de 20-00.03490 a 20-00.03758
JOAÇABA

.

COLEGIO CRISTO REI
Rua frei Edgar nO 305
COLEGIO CELSO RAM,OS
Av.' Santa Terezinha nÓ 105
GRUPO ESCOLAR REBERTO TROMPOWSKI
Av. Santa Terezinha nO 49
JOAÇA8A
PAVILHÃO FREI BRUNO
Av. Santa Terezinha s/n .

CAMPANHA NACIONAL EDUCANDÁRIOS GRATUITOS (CNEG)
Praça Adolfo Konder s/n
GINÁSIO FREI ROGÉRIO
Rua frei Rogério nO,596
COLEGIO SAO JOSE
Rua Nereu Ramos nO 137 - HERVAL DO OESTE
LAGES
CENTRO EDUCACIONAL "VIDAL RAMOS JUNiOR"
Rua frei Rogério nO 572

'

COLEGIO DIOCESANO '

Rua CeI. Córdova nO 582
ITAJAí '

COUÉGIO COMERCIAL "PEDRO ANTONIO FAYAL"
Rua Alfredo Trompowski nO 153

.

COLEGIO ESTADUAL "DEPUTADO NILTON KUCKER"
Rua Alfredo Trompowski nO 506
8LUMENAU

,

COLÉGIO SANTO ANTONIO.
Rua Santo Antonio S/N
FURB

.

Rua Antonio da Veiga nO 140.
JOINVILLE
COLÉGIO TÉCNICO JOINVILLENSE
Travessa São José nO 490

MAF�A ,', I.
COLEGIO PRESIDENTE CAETANO MUNHOZ DA ROCHA
Rua Lauro Porto Lopes n"'o 56 r

RIO NEGRO - PR.
TUBARÃO
FUND,AÇÃO EDUCACIONAL DO SUL DE SANTA CATARINA
Av. Acácio Moreira ·nO 787 - Margem Esquerda
COLEGIO SENADOR FRANCISCO GALLOTTI
Rua Altamiro Guimarães - Bairro Oficina
CRICIÚMA '. '

COLÉGIO MADRE TEREZA MICHEL
Rua Joaquim Nabuco nO 1.015
GINÁSIO MARISTA

»

Rua Antonio de Luca nO 34 .

CONJUNTO EDUCACIONAL SEBASTIÃO TOLEDO DOS SANTOS
Rua da República nO 67

.

.

,

1 - O número de inscrição do candidato, é aquele representado pelos algarismos
colocados no cartão de Identificação, da 5a. a sa. posição, excluindo os demais.

.

EX: 20-00-01663-4
Número de inscrição 01663
2 - O candidato que tenha extraviado o seu cartão de Identificação, deverá dirigir-se

imediatamente à Secretaria Regio'nal de Pessoal, sito à Praça Pereira Oliveira Edifício do
INPS 4° andar: Florianópolis e Agências Locais, para informar-se do Local (colégios) em
que deverá prestar prova. Nenhum candidato' poderá prestar prova, fora do localde
realização da mesma.

.
..

3 - Os candidatos deverão comparecer nos locais acima, no mínimo meia hora antes
da fixada, munidos d.e CARTÃO DE IDENTIFICAÇÃO, DOCUMENTO DE IDENTIDADE'e
caneta Esferográfica (tinta azul' ou preta), não sendo permitido o uso de tintas de outras
cores. Não haverá, sob hipótese alguma, segunda chamada para a prova.

Publique-se
Florianópol is, 31 de outubro de 1977,

Visto: Adilio Bertoncini - 31.955
GDoRDENADOR REGIONAL DE PESSOAL

APARTAMENTO DE 1 QUARTO COM
GARAGEM

Essa oportunidade você não poderá per­
der.Pelo menor preço por m2. Em Coqueiros.
Prestações a partir de Cr$ J .800,00. Com
quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço e

garagem. Próprios para casal, investimento,
etc. Próximo a Faculdade de Educação Física,
Centro Comercial e praias de Coqueiros.

. Solicite a visita do corretor. Últimas uni-
dades.

.

PREDIBENS - CRECI131 Av. Rio Branco, 104
Fones: 22-6099 ou 22-2804

--- 6 ' .

-I
L ,

••,••••1
LOTEAMENTO PRAIA DE MARISCAL

, PORTO BELO
Lotes Financiados em até 40 meses Plantão na Praia aos
Sábados e Domi ngos -I nformações diariamente pelo fone
44-2544.

'-'\Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




